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PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 
áDiiNismc.™ 
DIAEÍO D E .Lá. MARÍN A. 
Lts señorea íu criüorea quo deseen con-
tlnu-tr reribieodo el periódico en ARROTO 
NAE^KJO, se eervlrán remitir á eeta Ad-
mlnletraolon el importe de nn tiimeatre de 
enscrlclon, óiodíoar oaoa en eata ciudad 
qnelo satftf^ga. 
Habana, 4 ae mayo de 18S6. 
Ex. ADMINISTRADOR. 
TELEGRAMAS POR EL CABLE. 
SERYICIO PARTICULAR 
DI ARIO DE LA MARINA 
AI. DIARIO DB LA MARINA 
Habana. 
Midrid ñ dú ninyo, á las ? 
S 7/ ] 5 ms déla noche. \ 
B i Oaaaajo -la Min i s t ros celebra-
do iioy íaa l e s v a a s c t l o t o l o s l o » 
rumores de c r i s i s q.ua so h a b í a n he-
cho clroalar, pusa los min is tros se 
ht-a mostrado de u a á a i a a a parecer 
e n t e l a s las cuestiones qne en ol 
mismo se trataron. 
R s i a a , por tanto, completo acuer-
do entra los minis tros de H a c i e n d a , 
Guerra y M a r i n a . 
Nuzva YcrJc, 5 de mayo, á las i 
9 de la mclia. S 
H a aumentado el n ú m e r o de los 
empleados en las r e f i n e r í a s de a z ú -
car q.u3 h a n reanudado s u trabajo, 
cesando en l a huelga que h a b í a n 
promovido. 
E n C ü l c a g o no ha vuelta á ocu-
r r i r derramamiento d* sangre; pero 
e l populacho reunido i n v a d i ó tu-
multuosamente var ios estableci-
mientos, causando en ellos esnsida-
rabies d a ñ o s . 
Bfcnco Agr íoo l* . . , . 
Oaja de Anorrcs. Desonontos 
y I>')pCa!toa da la Habana.. 
Otédito Territorial Hipoteca-
rlo dala Is'a de C u b a ^ . . . 
Kmprfiaa de Fomento y Nave-
I
gaclon del B u r — 
PrlmerB CompaSia de Vapo-
res d é l a B a h í a , . . . 
Conipafila do Almacenes da 
Hacendados., 
Oomps&lii de Almaoeaoa de 
Lóndres, mayo 5. 
Aztfcar de remolacha^ 13i3a 
Asdcar centrífuga, pol. 96, á 15. 
Idem regalar refino, 13i9 & 14i3. 
Consolidados, á 101 3il6 ex-interés. 
Cuatro por ciento español, 67?4. 
Descnento, Banco de Inglaterra, 2 por 
100. 
Paria, mayo 5. 
Renta, 3 por 100, 82 fr. 62^cts.ex.inter6s. 
r Q%itn3a proMbiúa la rvprotfwmon 
e s tetegrama» que anteceden, con o r r e 
3I0 ai arHmil<¡ S 3. de Ies F^j? &@ Fro&iv* 
C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A 
el d\:\ 6 de mayo de 1886 
O R Ó 1 Abrió ft 230 por 100 y 
cierra de232?á 4 28254 
por 100 ft la» A€i9. 
DBL 
OVAO B S P A f i O f * 
FOMDOB J?rj91,IÍ)08. 
rco&te 8 p » laterés y uno de 
amortlctoicn anual . . . . 70 ¿ 69} pg D oro 
Idem, ídem y dos Idem». 
Idem de anualidades. 
Billetes lupot«narloe.......... 
Bonos del Tesoro de Puerto-
3onc8 d d Ayuntamiento, ex-o. 
ACCIOMKS. 
"kaoo Xspafiol de la Isla de 
Uuba.. . . f 1 4 9 p g P. oro. 
iianco Industrial 
Tlanoo y Compafiia de Alma-
cenes de Eegla y del Oomer-
Clompaüía do Almacenes de 
Depósito de Santa Gatali-
I P J á J O p g D o r o 
lugares ocupados por los social l s 
tas, a p o d e r á n d o s e de las a r m a s y 
da la dinamitaqus t e n í a n en ellos. 
S s a p o d e r ó a s i m i s m o de los prin-
cipales jefes. 
E l M a y o r ds Chicago h a prohibi-
do los meetlngs p ú b l i c o s H a a u -
mentado en dicha p o b l a c i ó n l a cifra 
de las personas declaradas en huel-
era. 
Se c r é e que es m u y crecido el n ú -
mero da los que resul taren hsrido a 
e n la refriega que ocurxió anoche 
entre la po l i c ía y los huelguistas . 
E s t o s se ha l lan an imados de senti* 
mientes m u y abyectos. 
L a mi l i c ia de M i l w a n k e e hizo fue-
go sobre la multitud, la cual se dis-
p o n í a á atacar var ios edificios, y 
o c a s i o n ó la muerte de 5 personas, 
h ir ian io á un crecido n ú m e r o de 
ellas. 
E l populacho d i s p e r s ó . 
THunm York G ás »» yo, i 
á las 7 de la mamna. \ 
A y e r se r e n o v ó en Chicago la lu -
cha entre les huelguistas v í a poli-
cía. E a t a logxó e i n esfuerzo disper-
sar á las turbas. 
E l Gi-obierno ha dado ó r d e n e s se-
v e r a s á las tropas de Ciac ina t i para 
que proit jan la propiedad públ i ca . 
Nuev i - Y r k G de m.:yo, á las I 
Sy lo tns ¿e l t inañ na. \ 
E l Jefe de la nociedad denominada 
Cabal leros del Trabajo, condena l e s 
actos de les anarquistas en Chicago 
y en W i wankae . 
E l M a y o r de Chicago h a expedido 
ó r d e n e s A las autoridades, d i c i é n d e -
les que deben proteger l a v ida y la 
propiedad cuantas voces se vean 
amenazadas . 
Se c r é e que e l individuo que arro-
jó la bomba e sp los iva en Chicago 
figura entra los presos. 
P a r e e » indudable que h a b í a un 
complot secreto, formado por aven-
tureros de todas partas y los asar -
quistas , y que este t e n í a por objeto 
destruir por el fuego la parte sud-
oeste de la ciudad de Chicago. 
L o s aparatos h a n sido descubier-
tos por l a p o l i c í a . 
Nueva Y'vk, 6 de mayo, 
á las 9 de la mañana. 
Son horribles las heridas que s u 
frieron algunos indivf l u o s de la po 
l i c ía de Chicago, ocasionadas por l a 
bomba e sp los iva que arrojaron se 
bre e l la los anarquis tas en los mo 
mentes de ordenar l a d i s p e r s i ó n del 
meeting. 
C u a r e n t a individuos d é l a po l i c ía 
resul taron heridos por la bomba, y 
var ios de el los se encuentran ago 
nizantoa. 
T a m b i é n á c a u s a de l a bomba re 
aultaron muertos dos anarquis tas y 
veint ic inco heridos, que se sepa; 
tpero s u n ú m e r o es mayor, porque 
m u c h o s heridos fueron retirados de 
aquel lugar por s u s amigos. 
E l empleo hecho por los anarquis-
tas de las bombas explosivas , ha 
causado i n m e n s a i n d i g n a c i ó n . 
L a p o b l a c i ó n entera de Chicago 
pide á gritos que se aplique á las je 
jes del movimiento el m á s sevezo 
castigo. 
L a s autoridades d e C oicago y M i l 
w a n k e e c o n t i n ú a n arrestando & los 
anarquis tas m á s caracterizados, y 
h a n determinada combatir e n é r g i 
oamente á los bahomios y polacos, 
los cuales han logrado dominar á 
l e s trabajadores del p a í s , convlr-
i á n d o s e en s u s jefes. 
L a huelga in ic iada con e l pretexto 
de obtener la r e d u c c i ó n on las ho 
r a s de trabajo, t e n í a por pr inc ipa l 
objeto la c o m i s i ó n de toda c lase do 
e x c e s o s 
Cuando l a p o l i c í a de Chicago se 
repuso de l a sorpresa y consterna 
cion causadas por la e x p l o s i ó n de l a 
bomba, a t a c ó vigorosamente á la 
mult i tud con recrélver, matando é 
hir iendo á gran n ú m e r o de los re 
•o l toss s . 
L o s h u e l g u í s t a r , ante esta e n á r -
Sfisa actitud de la pol ic ía , huyeroa 
en todas direcciones. 
A y e r ocurrieron algunos d e s ó r d e 
nes on M i l w a n k e e ; pero afortuna 
damsnts, no hubo derramamiento 
de sangre. 
Uoposlto de la E i í i a n a -
Uompadia Española de A l u m -
brado de Gas 
JompuIUa Cubana de Alum-
brado de Oas. 
Oompafila Sapañola de A l u m -
brado do Qas de MatanR&n.. 
Huevn Compañia de B t s d6 
la Habana 
CompsBln db Gaminoa de Hie-
rro de la Habana.. 
Oompafila de Caminos de Hie-
rro da Alatansas á Sabani-
Oomptñli. de Caminos de Hie-
rro de Cárdenas y Júcaro . . 
Compañía de Caminos de Hie-
rro do CienfnegoB A Vi l l a -
oi&ra . . . . . . . . . . . . . . . 
Oompafila de Caminos de Hie-
rro da Sflgua la Grande . . . . 
üompañia de namlnos de Hie-
rro de Oalbarien A Sanotí-
Bpir i tus . , .— _ . . 
onipafiía dal Perrocarril del 
ompafii» dé bnmíñoe de Hie-




ferrocarril doi Cobre . . . . . . . . 
ITerrocanll do Cuba.. 
aeflnerí» fio OirdenM 
ugínio "OflRlnil liodeüolon". 
O B I . I O A C I O M K B . 
« OrSd'.to Territorial Hipo-
uo&rioda la IA1« de Cuba.. . . . . . . . . . . . . . . . 
édoUe hipóte MTlaa al 6 p g 
ictoxéi jnujv . i 
FUI de lo4 ? raaiMiioa do Han-
t» Cnta'lna -na ni R pg ln -
•.T*Ü . n n » ! . i «fl 
»BÍI»AS »R VALORES HOY. 
24 aooionas dal B.inco Espafiol, á 9 p g P ero, á pedir 
en t i mes. 
10 aooioncs dhl mismo Banco, A Si p g P. oro O. 
A j e". 50 tooloaee del Banco dei Comercio, a20pg 
D oro C 
H.iy, 55 SOCÍÍDO.I del mismo Banco á lOJpg .D. oro C. 
iO uojionHS .leí Banco Kspafiol. A 8 p g P. i r o C. 
10 :.m;lor.«» do dlch j Banoo. 4 8 pg P . oro C. 
$5U (:i)0 Itoaía del 3 p g , en Isminas de l . f 00 pesos, 
A 70 pg D. oro (5. 
Ji 0 «coiones del Banco del Comercio, & I9j p g D . oro C. 
2.10 scuioatíB de dicliu Banco A lOJ p g . D . oro O, 














« S R O H E S ( ' O B » E n « B . E 8 « O T A R I O S 
DE LA BOLSA OFICIAL. 
D . Koberto Kolcleln. 
. . Juan Saavedra. 
. . JOBO Víinuul Aln í . 
. . Andrés Mnnteca. 
. . Federico del Prado. 
; Dario CronzAlez del Valle. 
. . Castor Llama y Agnirre. 
. . Bernardino Hamos-
.. Andrés L6p»z Muñoa . 
Emilio Lópoft Mnzon. 
. . Pedro Matüla . 
. . Miguel Kcua. 
. . Auton'o Florea Estrada. 
. . Fsdorioo Crespo y Bcmls. 
. . Eafael AutnCa. 
DIPEKDIXHIEH AUULIABEB. 
D. Dí-lroiro T ies ios . -D. Eloj Bel l inly Pino.—D. Bal-
vtt4lov Feimndi-..—D Jcs6 Vidul Est«ve.—D. Antonio 
Me<!ina y Ntifiuz. 
>.OTA.—L^s deméh ttfioioe Comdorcs Notailosque 
trabajan «n fruios y c(.iubiüK, esiin tambltn autoriza-
dos para operar t n la buprkdicba Bolsa. 
C O T I Z A C I O N E S 
C O L E G I O 
S S P A Í I A . — . 
¡ K G L A T E K K A . . . 
D E C O E B E D O B J E S 
CAMBIOS. 
3 6 5 p g P B. p. f y c. 
: A 21 p g P. eOdrr. 
(OíAITOIA. . 
i L E M A N I A . . 
^7 4 7ipg 
Üj é f i p g P. 60 div. 
_ P. 60 djT. 
P. 3 d iv . 
-ÍBTADOS-TJNIDOS. 
r í -CUENTO MEKOANT1I. , 
i 9 á l l | p g P. 60 di». 
110 A 10i p g P. 8 áxv. 
A 3 meses, y 10 p g 
'i 6 meses, oro 
( 8 j g 6 3l 
.< de 3 A
lUBRCAO S NACIOMAIÍ, 
AZCCARE8. 
B 1 S u í . ^ f o AA S ™ ™ I . ] 1 0 * * " -
i d ^ ; i'íem' ldenl X>nW01 " i " 12 rs oro arroba 
a suponer . - 3 
I l ^ m . idem, Idem, ídem florete. ¡> 12i rs. oro arroba. 
Cogucho, inferior A regular, 
n ú m e r o s A 9 (X. H.) 
" T l ü ' A i r i d e m ^ 1 ' ' . . 1 1 ^ ! : * 7 rs. oro arroba. 
QñümaÍo0 l i l ^ Í d e m 1 . ! ! " i " : ^ ™ ^ 
Mam bueno núm. 15 A 16 id . S8J á 8J rs. oro arroba. 
Idom superior, nV 17 á 18 i d . . ?04 
'dem floretíi. nt.m. 19 AÍOid.. i 8 ' , 10 rs. oro arroba. 
RtERCADO E X T R A N J E R O . 
CEMTKlVUOAH 08 GUARAPO. 
Potarlzaolon 94 á 87. De .r4 A 6| rs. oro arroba sognn 
envase y número. 
Polarización r6 á 90 
según uiivaso y núrrero. 
AZÚCAB DE MIEL. 
Dc4g A i i reales oro arroba 
J.ZÚCAR MAtiCABADO. 
Cnmnn á recatar refino. Polarización 88 á 90. De 
4 i ft 4 J rs. oro arroba. 
CONCENTRADO. 
Sin operadores. 
S E Ñ O H K S C O R R E D O R E S D E S E M A N A . 
DE CAMBIOS —D. Antonio Bernúdez . 
OE I RUTOS.-D. (Arlos M u í a Jimenea y D. Isidro 
Fr ntanals, Hcxiiiar deoone^or. 
Es copla.— Pabsna 6 de majo de 1886 —Por el Sin. 
IÍO, F\ hdintito. ttlip» Eohioas. 
W O T T C I / I S coMrüjrciAi s 
Yueva TorK. mayo 5, a la» 5% 
de la tarde. 
Oozas españolas, & 
Descnento papel comerciáis 60 djs.., * & 
5 por 100. 
Cambios sobre Ltfndres, 80 ( l i s . (bananeros) 
i S^87^ cts. 
Idem sobre París, fiO dir. (banqaoros) A 5 
francos I6Í4 cts. 
Idem «obre Hamburg», 60 rti?. (banqueros) 
Bou»» registrados de los Estados* Unidos, 
por 100, & 136 ex-fnterés. 
Centrífugas D. 10, pol. 96, & h%. 
Centrífugas, coste y flete, 3Já. 
Regalar á bnec refino, 5^ A ó>4. 
Astfcar de miel, á 4%. 
El mdr.ü'lo pesado y los precios nominales 
•leles añeras, fi I S M . 
•«ateca (Wilcox) en tercerolas} a 6» 35. 
A V I S O A L O S N A V E G A N T E S . 
N U M E R O 30. 
DIRECCION 1)E mDROGRAFIA. 
Ea ouMit) se ramba ¿ borda este aviso, deberin co 
rrflgirse los planos, cartas y derrotaros corrrespon 
dientes. 
MAR B Á L T I C O 
D I N A M A R C A . 
LUZ DB EICFILACION EX EL PUER'O DE GRKNAA (Katte-
gat). f A. a JV., número 20,107. Faris l f88. ; Se ha antc-
rlKaduála oompafila de vaporea reunidos para pooer 
dosluaes]l)<ts »«-íi-s al N . del faro roj3 del muelle do 
Orenia Su en 11'ación hace pasar cerca al S. de Kalk 
gruiid. 
l io ae eneieuden estss luces más que & la llegada ó sa-
lí la de a 'gnu vapor de la comp&fiia. 
P E Q U E Ñ O B E L T , 
BANJO POBFUBRA DB LA VALIZA DKL ARHKCIPÍ A:HELO 
DBL NO. f A « iV., número 20110*. Pa r í s 188«.; A 2od-
b;ea al NO J N de .'a va.iza del arrenfe JE\>OIO d»I NO , 
83 ha eaoottrúdo un banco con 4in,8 de «gaa. 
Eu la primivera dd '88'5 se correrá la valiza por íuera 
d i esto bauco á ponerla en 5 n 5 de agaa. 
N O R U E G A . 
KlHFNA DE NIEBLA BN BL F(KDER FIORD DE CHIBTIAíflA, 
íSk»gerrak). (A . a. N . , número 2'>rI09. P « n « l W 6 . ) H a 
vaeico A fansionar la sirena do niebla da Fceier, dando 
2 sonidos f n íuosaiou rápida cada 2 minutos (véanse 
Avisos n ú m e n s 162 de 1883 y 3 de 1^86;. 
Carta r.úinero 648 de U sección I . 
ISLA» BRITANICAS. 
I N G I i A T E U R A (COSTA S ) 
A D O r r i O N D B UN SISTEMA UNIFORMBDB VALIZ AMIENTO 
«WSOUTHAMFTON. í^A. a N . , ••«mero 20,110. Par í* 18^6 ) 
D;< • ' •• • • i.- <!•. l».-6 co h . est^bleoido nn nuevo 
s i s c e j i a dd valizamiestv en el puerto de Southampton. f 
I^>8 buques que se d r í í d n »1 puert i deben d^í^r á ' 
tribor 1»3 bora» ' daloa.4 i l ,t^(ÍRS do r i jo y í. babor las ' 
plaoaa ojedreiadau hJa/ico v rearo. 
ífoso üau Tttriado ; i l i» h )i »Aoa ast* v Inula de Bltck ' 
J a d ni u da asta y g r.bo l a ' W'Ston Shtlf 
NCTI. —El t>aq(>.<- tétofétlM e u i r a n s del rio Ir. h'n 83 • 
ha corrido medio cable al S 7° £ de eu antigua t i toa- ' 
oion, re t i rándose la boya de la barra inferior. 
Carta número 533 do la sección U . 
CANAL D E L A MANCHA-
FRANCIA. 
OliSTEtUCCTON DE LA ESTRADA DKL PUERTO DE DrF.l'PE. 
(A., a N , número i 'Oil l l . Par ís 18P6 ) La draga que se 
fué a pique on 1* entrada del puerta da D eppe. obstru-
ye completamente ia entrada haciéndolo Impracticable 
lo mismo de uoaae que de día (véast Av'so número 22 
<fcl8f6J. 
Cartas números 217 y 55S de la seoolon I I . 
SENO MEJICANO 
E S T A D O S - U N I D O S . 
L U Z T E ENFILACIOH PARA BL PASO SUR D E L MlSISIPÍ. 
( A . a. K , número 20ill2 Par í s l i i i . ) aa ha encendido 
una lui/ , ; 'x 6 auca puesta sobre una armazón piramidal 
de madera de Sm 2 du altara, pintado de blanco, que está 
o locido á 45 metros por drti,tro del muelle del O. ael 
paso Sar doi Mislsipi y á 700 metrus de su extremidad 
exterior. 
Eafi;ada esta !uz con al furo d d paso Sur, conduce 
pal loa raijo-es fjnlt.s, entre los aaliautea de IÜS bases 
qas están por fuera de la* cabezss de los muelles. 
La nueva lúa está á 3 HSI meteos al 8 4T0 E del faro 
del Sur y á 710 metros al N. 52° O. del ftro del mael'e 
del K. 
Parta lidmeros US, 180 y 781 da la sejolon JX 
. Madrid, 17 de febrero de 188S.—El Director, Luis 
Ma tlnrz de Arce. 
C O M A N D A N C I A D E M A R I N A 
D E L A P R O V I N C I A D B S I G U A IA G R A N D E 
Y C A P I T A N I A D E b U P U E R T O . 
Con r.rreglo á las disposlolones vigentes, la veda dê  
Pargo t-a «ara Praviacia a» obrervará d^da el di» 15 
del untaal vi 3^ de Julio próximo, <>n los punto? ()«nomi 
nados Ca; ne o de ' Boca de Üagua", "MarlUaíieu". ' J u -
ú*n tíoidab" y ' Tocineras" 
D..>8 millas fuera de estas Zjnas podrá pes-arsa toda 
ulaha do peces que tengan el peso regUmeutatio con 
ouhiq ili>r arilon.o Ug*I. 
E» todo tiemp p y lugar pueda pencarse al anzuslo. 
A U's infraotores por vez prlmeiaee leu qui tará y arro-
j a rá a! mar el pescado cojido, imponiéodo.evs t n el pa 
peí coneapnndiente, que se inut.l izará á pit sauci* del 
qaa U riütit faga ucamultade c'nco i^tsu-<>to por arroba 
ue p«acado. 
A los relno'dentes se Ies instruirá < x ^e^íc-nte, tanto al 
Patrón oomn a las tilpnlaiites pt-ra la impoaloioa de la 
pana qae oi.neapcn la, que podrá tx tenderse á una cau-
paba en lus boques de la Armada. 
Lo que be hace pdoiioo por este medio para general 
conocimiento. 
IsabelH do Sagua, 19 de Mayo do 1S86.—Anínnta Jfo-
reno G ü e r a . 3-5 
C O M A H D A K C I A G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O O E L A H A B A N A . 
INSCUtPCIOS MARITIMA. 
Por el ú' t imo cermo lleeado da la Península, se ha 
reoibido la si^uleite Keal órdan, fecha 16 del mes próxi-
mo pasado: 
'•Exorno. Kr ¡ - E l S*. \ a n i » t r o del ramo dice con esta 
fecha al de la GobernAclou, lo siguiente.—ITxomo. Br.:— 
Como oona^cnencia de lo expresado por ese Mmiaierlo, 
hoy del digno cargo da V E., en Baal órden de 21 de 
Marzo do i r i3 sobra la falta de oumplimianto de lo dis-
puesto para el embarque de médicos en los buques mei-
nantes que se dirigen á tTltramar con pasajeros, se p i -
dieron antcoedentes al Capitán General del Departamen 
t o d a C á d l c p o r Keal órden de 29 del expresado mes, y 
hab;6'jduso reiterado por otra de 20 de £ aero ú.tlmo, d i -
cha autoridad en carta n? 403 de S de Fcbreio piOxlmo 
p&sado dice á esta Ministerio lo que sigue:—Ex jm). Sr.t 
—Xraaladada en 10 de A b r i l de 1803 al Comandante do 
Marina de la Proviccla de Canarias la Keal Orden da 29 
del anterior m^s, á objeto quo informase respecto al he-
cho á que se contrae ta Soberana disposioion citada, lo 
efectuó en 28 de aquel, al tenor qu» signe:—Exorno. 8r.; 
—M<> he impuerto oon detención de la comuulüaclon de 
V. 1C., ffcha 10 d í l corriente, en qua al ioaertarma la 
Rai l órden de 29 de Marzo anterior diotada por el M i -
nikterlo de la Gobernación con motivo de una r ^ l n m u -
olou hecha eu 1874 por el difunto armador D. Juan Buu-
llosa, relatlvara-.nte al embarco da no Praotloaute en el 
boque Anita, tiene á Ulan preceptuarme V. E le infirma 
detalladamente aoeroa d i l refsudo beuho.—Era costum-
bre en esta provlaiia, q IO, ya poique realmente esca-
s-tHban los profesoras médicos, ó poiqua la ambición 
siempredosmedida de los armadores y usvletos Iss i m -
pelí v á eooromizar ese gasto, que á falta de mélicas t i -
tulares, oonfltseu la salud y aoaao la v da de lautas per-
sonas como en todos tiempos emprendían su viaje á las 
América» con objeto de mejorar da suerte, á simpies 
bai boro», á quienes un mero oai-tifioado del Subdelega-
do de Medioiua, declaraba en aptitud de embaroar uomo 
Ltoultatlvos, en las repetidas expediciones qua anuai-
cneute se dirigían y dirigen hoy en mayer número á los 
diferentes esta los del NUJVO Mnn.io.—Era un abuso á 
que la Autoiid&d de Marina no podía oponerse abiert*-
mente por no tiausar perjutoios á los buques, puesto que, 
la pretendí, n de nmbare^r praotluantes barbaros, en la-
gar de médicos titulares, so ha hecho ele ai pra á última 
hora; pero ha sido do lamantjr, qae la Autoridad Civil , 
fuese tan omist» en diotar órdenes oportuuaa pata proveer 
y evitar las contmgeucUs de t ^ l aboso, po .tjrgando el 
bien déla humanidad, al InteiéspaTtionlsr, aun oon nota 
ble olvido de las presoripalones loeales.—Llegó por l ln el 
oaao de que al presentarse el heuh) de querer embarcar 
D. Juan B mllosa, un praoticaute barbero en el buque 
Anita, en Julio de U8Í apesar de estar pronto A cm-
pivcoer e: viaje otro qqe reania los t í tulos orrespon-
dlenres esta Comsudauuia apoj&nuoso en loa dooratos 
doü5 do Jimio rte 18bl, 24 da Junio da 1862 y i? de Fe-
brero de 1R8!, resiktió t i eiibirque del prictioante bar • 
bero, y (x ig ó el del otro que taula tirulo, ooino a d se 
verificó, s n que eso hauho hubiese onoaualoiido o1 servi-
olo pur la senda logal que era de esptrir, puai tal atin-
jo, ha continuado porpetiáaCose sin más li>turru^oioii 
qua Ja de haber embarcado on estos últ icos sños, a'ga-
nos p efeeotes méli:-oo, i;uyo pf.rsonal Ee ha anm-intado 
baslatite.—Tanto por ebt* oausa cuanto ptuqae conside-
ro indi-pensable que se estirpe de ona vez pa ' a eiampra 
un UÜUSJ qua t m g'arrs males pa-ide ocasionar creo 
samaoiente úsil y conveniente sa lleven á riguroso tfao-
t« las diKposioiunes que rigen para este serviolo apova-
dss per . articuiu 2ú de la Ley Sanitaria con la indls-
peutabla coi di'ion, de qu i si el armador ó naviero que 
qnitvra emprondec fxpwiiolcn, co encuentra mAdloo u -
ta ar, no ee k.eraiita la Aalida del buqua, baj^nlogau 
pretexto, ue cuja manera ta evltirftn los onnfllctos que 
pudieran ooorrlr, tanto oon la Autoridad v i l , cuanto 
respa ilo A ice «migrantes —Lo qu-i tengo el honor d i 
mauifast^r á T . &. evacu tndo el infuim^ que se h.« scir 
vldo pe<iirme.—Y al tener el honor do irasortb'.rlo á 
V. R en cumplliiilento a la Ksai ór lnn du Sü dul yasaao 
mes qua reitera la de A b r i l de 13.-4 al prinvipio oit&dA, 
debo rsprosarln qua sólo á causa de olvdo qua iam-vn-
to, sa Uob i el que no se diera á tiempo á esa Superiori-
dad cououlmlento riel informe pedido.—Y habiéudoíe 
ocnfoimado 8 M la Reina Regente (q. D. g.) con ul dic-
támen emitido por el Centro Tóanlco P»cuitallvo do 
Marina, al quo pasó á consulta dicho asunto, ha teñid" 
á bien resolver que en lo sucesivo, UJ sa perm t i la sa-
lida do puerto á los buques que conduzcan á América 
emigrantes, sin ántea exigirles, com'< oondiuion india-
pecsiible en qne vayan provistos de Médico, con objeto 
de evitar oonlliotos con la Autoriilad Civil y loa mismos 
era graotes, dándoue además cnmpltmientode tal manera 
á las Leyes vigentes apoyadas por el articulo 20 de la 
Lej Sanitaria —De Baal órden lo t xp re soá V . K. para 
su ennocimíento, offetos oportunos y nonio resultado de 
la K^al órden referida de eie Centro Ministerial, hoy de 
au diano csrgo.-Lo que de la propia Real órden comu-
nio»'!a por dicho SP. Ministro do M^nna, traslado á 
V E para su notlci»". 
Y de órden del Exorno. S •. Comandante Q-enaral de 
Marina de esta Agostadero, se pnidua para oonooioúen 
to de quiaues corresporda 
Habana, 3 de Mayo du 1886.—El Jefe del Negociado 
Juun B SOUOÍSO. 3 5 
r O t f A N D A N C I A GENERAIi D E L A P R O V I N C I A 
D E LA H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
El Cabo 19 lioenciado d«l Tsrclo da Ouerrlllts Monta-
das de Puerto-Pilncipe, Enrique Paga Molina, se «er 
vlrá pro.-entaraa en la Seiretirla de estj Gobierno M i l i -
tar, en diá y hora lábi l , con objeto de hau^rle entrega 
de unos áooumento» que le p>rtenecan. 
Habana 4 de Mayo da 1886.—D» órden ds S E., E l 
Comandante Capitán Snoretario, P. / — E i Teniente A u 
xiilar, Francisco Fernández. 3 6 
Banco Español de la Isla de Gnba. 
Bec-, u lacion de contribuciones. 
E l día 10 del actual empezará ol cebro da la contribu-
ción sobre fincas urbanas y rústicas y subaldlo ludus 
trial oorrespoudi-iDte al cuarto trimestre del vigents afio 
eoonómioo en la oflolca do Recaudación s i túa la on e«to 
eetableoimiento, verificándose tedos los días hábiles 
desde lae diez do la mafiana hasta las tres de la tarde; se 
hace saber á los contribu;entes de este término munlol 
pal y á los hacendados forasteros, que el plazo para pa-
gar «in recargo termina on OCHO D E J U N I O PRO 
xmo. 
Ti-»BOurrldo dioho p'azo empezará la notífioaolou á do-
mici'io y después del teroar día de habar sido hecha i u 
onrrirán los oontrlbuyentoa moroso.) eu el primor grado 
de apremio, qne consiste en elresaego do oluoopor cien 
to snbte el total importo ¿ol recibo ti 'ouario según se 
establece en la Instmocioi para el proce .imlenta oontra 
deudores á U Baeisndt póblica. 
Lo que se anuncl» &1 (úblioo á los efeetos que están 
preveniden. 
Habana, C de mavo de ltíP6 —El Sab-Gobernadcr, José 
Ramón de Jlaro. 1.14 8 7 
TribnsEl de exímenes de Maestros de 
Instrnooiou primaila de la Habana 
Dispuesto por el Il tmo Sr. Presidente que loa exáme-
nes oorrespoadientes al presente mes tengan IngMr dea 
de el próximo día 10, se advierte pa réa te medio á loa 
aspirantes, cuyo» documentos huyan s.do admití los por 
el Exorno. Sr Gobernador General, se sirvan acud i rá 
la morada del secirotirio del Tribunal, OalianoH para 
tvimar eu turno. 
Habana, 4de mayo de 18S6.—El Secretario, T.U'Í Bios-
ea. 3 7 
T Ü I B U N A I i E S . 
Ocm3»i(Zo«cia de marina, de la p roweia de la Habana — 
L o s ANTONIO ALONSO T RODRÍGUEZ DE SAH JUSTO, 
teniente da navio de la Armada y fiscal en comisión 
da esta Comandancia. 
Por eata mi pr.mnra y única carta de edicto y progon, 
cito, llamo y emplazo en uso de las faoultadcs qu» ine 
conceden las ordenanzas á los qua tengan nonoolmlento 
del robo verificado en dos de Novlerabra del afio cnte-
rior, en la goleta Jóvcn Luisa, romo también d» los do-
cumentos personales de los individuos qne formaban la 
dotación del referido buque; patrón José Barcia Pifieiro, 
compañero José l'orbadar y Toüaáa Bsmi. enlainteli-
genoia de que los dichos documentos no tienen ya valer 
alguno. 
Lo que se publica para general conocimiento en los 
diarios oficiales por el térmmo de quince días. 
Habana, 26 de A b r i l da 1886.-El Pisoal, Antonio Alon-3 28 
Comandancia militar de marina de la provincia y oapi~ 
tañía del puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.— 
DON MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta Co-
man dañóla. 
Por esta mi segunda carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo en esta Fisoaiia, al indivi iuo Samuel 
Castelica, tripulante que fué del vapor español Fue-ío 
Rico, para quo en el termino de i lez dias se presente á 
dar sus descaí goa eu 1» sumaria qne le sigo por deser-
ción. 
Habana, 26 de abril ds 1883 — K l Fiscal, Manuel Gon~ 
zálet. 3-28 
DON VIDAL ALBBRT T SASTRE, alférez de fragata gra-
duado segundo comandanta de mariui de la provin-
cia da Trinidad y fiscal por dilegaulon. 
Por esta mi primer edicto y usando de la antorizioion 
que concesión las ordenanza? on eotos oaoos, cito, llamo 
y emplazo por esto mi primer edicto al inforlpto domar 
Manuel Entenza, desertor del caño-nero Vi¡i<a, para quo 
en ei término do t r e io t i dias & ooatar deeda iagpubtioa-
olon del mismo, se presente en la capitanía dé plterto de 
Casilda para dar sus descargos y defensas, en el concep-
to que de no aparecer en el plazo prefijado ae le seguirá 
la cansa. 
Casilda, 10 de abril de 1886.—Por sn mandato.—El Se-
cretario del sumario, Luis H(yo.—Vidal Alhert 
3-17 
S A L I D A S . 
DiaS: 
Para Nuava Orleans y cacnlas vapor amor. Hutohlnaon, 
oapitsn Baker. 
Nueva Orleans y escalas vap. smer, "Whituey, cap. 
HUI. 
Puerco Rico y Santander vap esp. Cataluña, capitán 
Hegovio. 
l í l n da S i l berg. esp. Josefa Da valí, cap. L luh i . 
E Í O r L ' t t l B N T O DE PASAJEROS. 
ENTRARON. 
Ds N U E V A YORK en el vapor ameiioano denfxugns: 
Srss. D . Luis JM. Haneeque—Srita. A Wallis—Juan 
A Casiavaana—Stsníey RsvnoldE—R Farrés—Sr». Pa-
rres y ulfioa—8ra Goroouula—Manuel de Almagro—E. 
Milla—F. Navarro—J. Ellamnaga—S González—Srita. 
Norman d, 
BALIEROH 
Para PTJBRTO RICO y SANTANDER, ea el vapor 
espafiol ' ataluñ'í: 
Sres D Felipe Alonso, sefiori» y criada—Juan Mar t í -
nez—Blviru Lópar-é hijo— i .uii 'aroGonzálizé hijo—Jna-
qum Alicuz» v teüora—Mamitl Abenzs y stfiora—José 
M-ne de z—Cal'ctino finir» z-Francisco Camino-Ma-
nnel Furnandcz-Lorenzo Viüanneva—Luis F. Fe ruán -
lez y K ñ^ra—Jo ó Mallos—Jocó Montiñez—Ange; S. 
Arnudin, sefiora, 2 hl joi y una orlada—Leandro Soler, 
pefiora y 4 hijos—Jusé Bangi y «efiora—Modesto V . 
Qajsada—Manuel Mufioz é hl.1<>—José Campoamor— 
Francison M goya. s i ñ j r a y 2 hiios—Oonlnino G Oftda 
— P.bio Marnri—Mai nel Tamia—Anorés Gutiérrez— 
R gelin RodriyutZ—Manuel Garcíj—Antonio Tie l ea— 
Simún MarthiB?.—Salvador Viota—José Flores—José A . 
M..t ño—Tt>má8 Pé r -z -Mí rcedes Escnder-M. Mera— 
Manual MKI h - - U l p ano Valdés-Cár los Molin^r—R. 
K^nidazn—Federico Verdngo, s^fiora ó hjo—Polayo 
M-rtínez—Pedro A'nnso—Miguel Vidal, señora, padre 
> 3 hi jos-Mart in G Galañena—OeferinoGalafieua—Ga-
vino Alvarcz—Eiad'o Mufiiz —A'jtoiiio V«ie!a—J. Co»-
baira—irueebioMr.)ntílo—Jo«é García, señora y 2 oe fa-
milia—Rodrigo Fernandez—V Z^vala—Pío Ramos, ee-
Pora ó hijf»—Jacinto Alvarez—Doroteo Seguro—Antonio 
Rlgo—Santiago Bermejo—Aot< nio Corte—Luisa Uamps 
y 4 h jos—Franoisoo Arlas—Joaquín Piooel—Patrocinio 
Fuenti-s y 3 hijos—Roarigo V Morgado—Juan TJnd»-
veilia, señora « 3 hijos—Justo S. K x r r e t y 3 h i los -Na-
talia Pizzi— B<it.'l ' 'mó A . Maes&uety «tñora—Earioo 
Pogliani y señora -Lope Mendia—L.Fernán.lez—José 
Valle—M.»nue; García—Manuel Laduro—Jasas L . J » u -
regolzar—Alejandra Cajigas—Francisco Campe—Angel 
Péres- Podro Díaz—Pedio M. Rsbi.llar—Joué T. Langa 
—Alvaro Iglesias—Jovino Gari íaTuñon—José Gkidoj — 
Alvaro Velwtquer.—T'jmás Lópei—Joflé iilaz é hijo— 
Eduardo Fchovmrla.—Ademáa, (D de proa y 119 Indlvl-
dnos del ejército. 
Para NUÍCVA ORLEANS en el vap. amer. Hutchin-
son; 
Brea. D. Jesaph Eyre—Bra. de John Erger—C. Eraet 
é hi.io—Cesar V. Maza, señora y 2 hijas—José Gulsasol» 
—8. R. Eyrc—Ada Mis, 13 asiiitioos. 
Para N U E V A ORLEANS y escalas en el vap. ameri-
cano TVhilneii: 
Síes. D. Miguel Díaz y señora—Cruz Sinohez—Do-
minga Pérez y nn tiño—Antonio Izquierdo—Petrona 
Póruz—Joaquín Pérez—S. Unes—Josa Unos—Eulogio 
Cano—Aleja llueto—Segundo Gonzilez—Gumersindo J i -
icentz—Alberto Bacrayb. 
E N T R A D A S D S C A B O T A J E . 
De Rio Blanco e" 8 horas, van. Jo&é R. Ridr íguez , ca-
pitán Febrer; oon 50 tarólos t»b* i3 y 300 cortes de catre. 
De Morón gol. M inucia, pat. Z ib l ra t : con 653 paque-
tes tab'Jiaa, 10 arrobas cera y eta^tos. 
Ds NuevitiiH go'. Emilia, pat. Ponte: con 203 atrave-
saños, 40 cabillos ieñi , 9 bultos cara, 40 palos y efecto B 
D E S P A C H A D O S D E C A B O I A J E . 
Para Cárdenas gol. Isla de Cuba, pat. Zaragoza: oon 
efeotos 
Para Teja gol. Dos Amigos, p i t Orbay: Id. 
Para Mantua gol. Mt i i s , Mazml, pat. Amengual: i d . 
Compañía General Tranatlántioa ¿a T * 
porei oofreos íraacoses. 
Para Veraern» directo 
áaldrá para dicho puerto sobre «! 9 le mayo el rapor 
oapitiut B R I L L O N I N . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Pe advierto A loa s e ñ o r e s importadorea qne las mer 
eauoíaa de Franata importftdaa por estoa vaporea, pagan 
Iguales d^mihos qne importadas por pabellón espafiol. 
Tarifas muy reduoldao oon oonoolmientOB directos de 
todas Ins ciudades Importanten de Francia. 
Demaa rormonores impondrán San Ignacio n. 2S. 
OnrsigiiHtarlos. B B I D A T . MONTEOS Y O» 
5440 12b-3 12d-S 
LLOtD NOETE^ALEMAN. 
ESTABLECIDA EN 1857. 
Linea de vapores del LLOYD NORTB-ALKMAN de la 
MALA IMPERIAL entre N U E V A - Y O l t K , SOUTHAM-
TON y BRBMKN. que hacen i» t iavesía en el co. to In. 
t» rvalo de O' JHO D I A S entre NUEVA-YORB: y L O N -
DRES, 
Los eioelontea vapore» de rápida marcha do eata línea 
parten los MIÉRCOLES de N U E V A - Y O R K dejando sua 
pavajeroa en «.¡éno* de ocho días en SOUTHAMPTON, 
en donde loa iTenes del farrocarril conducen los pasaje-
roe á LONDRES. 
La comida en estos vapoies ea muv exquisita y abun 
dan te. y equivale á la de las mejores fondas de Ruropo. 
En el mus do MATO próximo, loa vaporea de rápida 
mar. ha do eata línea, cotnenzarUn á nacer escala en 
CHERBO O KQ (FRANCIA), de mod» que los paaajeroe 
llegarán á PARIS 'entro de OC&O.DÍAB. 
D«ede el atio 1857, más de 1 900,000 pasajeros han 
ha ho felizmente el pasaje del Atlántico en loa vapores 
del LLOYD NORTE- ALEMÁN. 
Para más Informes, s írvanse dirigirse á 
I t K L R I C B H * CO., a Boivllng Oreen, Nueva-York 
'i . yar •<(« * M«. 
B U Q U E S CON R E G I S T R O A B I E R E O . 
Para Nueva York berg. eap. Guiaml I , cap. Ant ig : por 
Montevideo berg. eap. Nueva Vil la de Toaat, capi-
tán Poig: por Albortí, Carbó y Cp 
Del Breakwater col. amar, « hurles Moiford, capi-
tán Sadier: por H dalji» y Op. 
Nuava York boa. esp Eog-iula, cap. Carb*; por J . 
Conlll é hijo. 
Oel Breakwatei' boa. amer. Protena, cap. Pe t^ r ícn : 
por Hidalgo y Cp. 
Nueva Yurk vap. amer. Saratoga, cap. Curtía: por 
Hidalgo y Cp. 
^Dal Bpeaik'w*tsr b^a. amar. Mignon, cap. Colcord: 
por L . Mnjairieta. 
B U Q U E S QUE SE H A N D E S P A C H A D O 
Para Nueva Orleans y escalas vap. amer. "WliitnBy, ca-
pí Inn HUI: por LawtBn y Hoos.: oon 3 015 sacos azú -
car,- 121 tercios tab .co, 6 ,̂350 tabacos torcidos y 
efaoton. 
TM B-eskwatsr gol. amer. GsoW. Liohner, capitth 
Wiituauk: por B. P. S»nta Maiia: oon Vilboooie» 
y 91 '^ f j .n i'as m «l d a p i r g » 
Del Bceskwiter gol. amar. Grane Davis, capitán 
Dye^.porR P SonU Mir l a : con 600 bocoyes y 69 
tarceto.aa m el de purg>. 
Además da la carg* pablieaíla en el núme o an-
tanor, han ca.v.a io á ú tima ti ra lo siguiente: vapor ea-
pañol Catnlafi-v 900 tiToios tabaco y vaoor amerioauo 
Hut.htnson 1:51,475 tabaooa toroidos y 1,800 cfjítllUa c i -
garros 
B C Q C E M QCE H A ü A B I E R T O R E G I S T R O H O Y 
Para DelB.eskwater bc-rg amer. Formo:a. cap. Plerce: 
pnr B. P ttama María. 
Nu -v» Y o i k (vía Matanzas) vap. esp Aeia, capitán 
Ssceinra: por J. BalcelUy >;p. 
E X T R A C T O D E L A CABC3A DE BUQUES 
U E » . ' A t ; i l A D O S . 
¡l^ftafa aacoo.. 
i>?.C-0 tOlíjlOfi. 
Ti.bacos to ro ldoa .—. . . ^ . 
Miai de purga, bocoyes . . . . . . . . . 
Idemterborolas 
P O L I Z A S C O S R J D A S E L D I A S tLKdfitkT eaeoa » — «—^..jiitip». 
Miel de purga booovas.. 
Idem id . tercerolas. 


















T&mya & S a v a n a Steamship L i a » . 
Shs>rt Sea Bout9. 
P a r a T A M P A (Florida.) 
con escala m CAYO HUESO. 
E1 nuevo v rápido vapor correo de los Eatadoa-Uni-
doa n iASCOTTE, saldrá de esto puerto en al órden 
algnlente: 
M A S C O T T B . . . . Cap. Mo. K * y . Sábado, mayo 8 
á las 10 dx la mafiana. 
M A S C O T T E . . C a p . M i . K*y . Miércolea . . 12 
A las 10 de la mañana. 
M A S C O T T E . . . . Cap. Mo K%y. Sibado - . 15 
á íaa m de la mañana. 
M A S C O T T B . . . . Cap M.i. K»y. Miércoles . . 19 
A laa 10 de la mañana. 
M A S C O T T E . . . . Cap. Mo. K»y. Sibado . . 22 
á las 10 deja mañana. 
M A S C O T T E - . . Cap. Mo. Eay. Mieroolea . . 36 
á las 10 ()«< la mañana. 
M A S C O T N E . . . . Cap. Me. Eay. Sábado . i 28 
á laa 10 de.ia macana. 
M A 3 C O T T E — . Cap Mo. K í y . Miércoles Junio 2 
á laa 10 d» la mañana. 
M A 8 C O T T E . . . . Cap-Mo. Kay. Sibado . . 5 
á laa 10 de la mañana. 
Sn Tampa hacen «onexaoa con el South, Florida Rtdl-
Tray, (Ferrocarril de la Florida,) cuyos tronca están en 
combinación con los de las otras Empresas Americanas 
de ferrocarril, proporcionando víale por tierra dosdó 
T A M P A A S A N E O Ü D , J A C K S O N Y I L L E , HAN 
A G U S T I N , S A T A N N A H , C H A R L E M T O N , W I í . -
0UNGTON, W A S H I N G T O N , B A L T f t M O R E , PHl í -
L A D E L P H I A , N E W - Y O R K , BOSTON, A T L A N -
T A , NUEVA ORLEANS, O I O B I L A , SAN L U I S , 
C H I C A G O , D E T R O I T y todas laa olndadea importan-
tes de los Estados Unidos, como también por el rio San 
Juan, de Sanford á Jacksonvillo y puntos intermedios. 
Para el vapor M A S C O T T E la carga ha de quedar en 
laa lanchas, á laa cinco de la tarde de loa dias anteriorea 
á loa de salida. 
De iaáa pormenores Impondrán aus conaignatarics, 
Hnrnulerea 33 , L A W T O t f HSRIUANOS. " ..— t my 
LINEA DE VAPORES 
ra iLOS, 8AEN3 7 CF> 
El magDifloo y lápído vapor esparcí 
Miguel M. rinii 
Capi tán Grorordo. 
Saldrá sobre el 22 del actual p»ra Vlgo, Gijon, San-
tander, Cádiz, Málaga y Barcelona, con eaoala en Puer-
to Rice. 
Admite pasaje y carga á preoioa módicoa. 
LUmanoa la atanalon «obro loa eapaoioaaa y cómodaa 
eimaras de '¥ y 2a oiaae que tiene esta buque, a: í como 
ja oesicdidad par» loa pai-ajiroa de Sf 
(liuriRignRtnrloB, C;áu0io G. 8a?nz, y Cf I -Ai í IPARI-
U . A NUffl . 4. «'571 15-5 my 
i B W - Y O E K p ñ m m á m 
á\m iAíL STEAl 
L-r. i vü^orea d* «t»5a «croditada líníi» 
LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el 6 de mayó de 1886. 
1500 resmas papel amarillo amer? 35 cts. reama. 
H0 tercerolua manteca León $1 '^ q t l . 
12 byea. lates manteca $13 id . 
12 id . 1 id . idem $13* q t l . 
6 Id. | id . idem $14 qÜ. 
250 a. arroz canillas - lo ra. ar. 
70 saooa cafóPtterto-Eioo— «15qtí. 
50 bles, friloiea UlanooB . Oía. ar. 
0*p'Tsa J, Deafceh. 
Capitán W . KeUig. 
capitán F. A . Sterons. 
M O V I M J E N T O 
DS 
V A P O S S 8 D B T K A V B S I A 
SE E S P E E A N . 
Maj9 6 Alpes: Voraorua v nal as: 
C flienfuegoa: Nueva York. 
8 Reina Mercedaa: Santander y eaoalaa. 
„ 8 Dee: Jamaica y eaoalaa. 
. . U Olty cf Pnoüla: Hu^fA-york. 
. . 11 Hutohlnaon: Nueva-Orleana y escalas. 
13 Niágara: Nueva-York. 
~ 13 B. telealas! Kingston, Oolon v esoalaa. 
. . '3 Oity of Alexandrta: Vír»orn« y escalas 
. . 15 MfiTtiarm, Hfin+.hr>»nrn t eBOalOS. 
. . 16 Astmiano: Liverpool 
. . 18 Oity cf Waahiiigf.or; New York. 
. . 20 Manhattan: Vers,oru8 y esoalaa. 
. . 20 Carolina: Liverpool. 
. . 20 Scr&toga: Nnevh-rr .rk. 
. . 24 Pceajoa: Pto-Bioo. Port-an-Prlnos y escalas 
8AL.i>SAN. 
May? C Baratee»: Nueva-Verle. 
8 A Ipes; Nueva York. 
R T)»*): Voracrns. 
8 AVaihingt'u.: VovaoruB. 
10 ManuelliA y Moría: Santhomas y escalaa. 
.. l i ül.Ty of Puebla. V&rBi,ru-.i y eacalas. 
l-l Cienf argos: Nueva York. 
. . 15 OSüs o/- ''ixMRamt jN<;ava-york. 
. . 18 Ciív of "Waifhlngton: Veracruz y escalas. 
. . 19 B. Iglesias Kingston, Colon y escalaa. 
. . 2o Uoitara: 8t. IhOTab» \ escalas. 
_ 20 Nl£,f;ar»; Nners- Vc-rl 
. . 22 Miguel M . do Pinillos: Barcelona y esoaleB. 
21 Manhattan: Nueva York. 
29 fanw»» f'to. Tt'.ijr.. Pori-aTi-PHTi«« y escalaa. 




Para Boston b^reaanuriosna Clotilde, capitán Higzins. 
Nueva Y o i k vapor ing 'é j BorMoe, cap. Anpleton. 
G I R O S D E LETRA.S . 
i . (rELATS Y COHP. 
108, AOUIAB108 
HACEN PAGOS 
P O ^ S . E S X J 0/%TFtXa3El 
Facilitan cartas de crédito 
y giran letras á corta y larga vista 
sobre Nueva York, Nueva Orleana, Veracma, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, L-)ndrea, Parla, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, Milán, 6 ó -
nova, Marsella, Havre, Lille, Nántes , St. Quintín. Die-
ppe, Touloae, Véncela, Florencia, Palermo, Tur in , Me-
alna, «fe., así como sobre todas laa capitales y pueblos de 
í IBLIS CANARIAS. 
N fiolata y Cp. 
•H|iWi>iiilill«iHIW 
BUQUES A X J A O A B O - A . 
Goleta María del Carmen 
patrón Pnjol Recibe carga para Rio Blanco, Barraoos, 
San Cayetano á $ ) 15 cao^llo hasta e l juéves á la noche. 
Máa pormenorea l a q u i i l d t r y Luz, José Gómez. 
5520 l-4a 3-fid 
V A F O K K S B M T R A V E S I A . 
P U E R T O D B I Í A H A B A N A . 
E N T R A D A » . 
DlaSt 
Da Nueva York en 15 diaa berg. amer. Et ta Whlttemo-
re, cao Wright, t r ip . 8, tona. 390: con carbón, á L 
V. Piacé 
- Kcrarj-i v Montevideo en O? d̂ aa berg. esp. Clotilde, | 
cap. omaa c i p 11, tona.78: con carga, A J . B*l -? 
celia y Cp. 
-Valencia ; Toireviejarn 75 días berg. esp. Ciernen- : 
tina cap Rebasa tr ip. l í . toi a 373: oon carga ge-J 
neral, á Velret, Lorenzo y Cp. 
-Nuev t Y o i k e n días v jp . amor. CleLfa?go3, cap. I 
Fairoloth, t r ip . 58, tona. 1,630: con carga general, A * 
Hidalgo y Cp. ' 
Wew-York Havana and Mexi-
«jan mail steamsMp Line. 
PARA N ^ W - ^ O R K 
Saldrá directamente el 
Sábado 8 de mayo á las 4 de la tarde 
«1 TÍ,por correo español 
A L P E S , 
t s á y á X m ANAZAGASTE. 
. i j i f i l t e c a p i . » todas partea y paaajeroa. 
DaKás poí.r..raovís Impondrán ana ocnsignatarloa, 
O B B A F I A * * , H I D A L C I O Y O? 
Oapííaa J . w . Boynolda. 
0 8 a 
Capitán Anasagaatl. 
Salen do la Habana todos los sába-
dos á las 4 de la tardo y de New-
Y o r k todos los Juóvos á las 3 de 
la tarde. 
L i n e a semanal entre N e w - T o r k 
y la Habana . 
. . . . . . . . . . Juévoa M A W H A T T A N 
C I T Y OF P U E B L A —. . , 
O I T Y OF W A S H I N G T O N . . - . 
• l , P H 8 . . . . - « — . „ 
C I T Y OF A I . E X A N D R I A . . . . 
M A N H A T T A N — -
A b r i l 
Mayo 
aBe&loaa. «a.® laa. 33Cafc"lot»yi a»» 
«TBW O H . L E A N 8 — ALPES -
ÍIÜTV OF A L E X A N D K I A -
M A N H A T T A N — . 
CITY OF P U E B L A — . . . 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . . 
Sábado Mayo 1? 
8 




Sa dan boletas de viaje por estos vaporee directamen-
te A Cádiz, Glbraltar, Barcelona y Marsella, en oonexlos 
con los vapores franoesoa que aalen de New-York á me-
diados de cada mea, y al Havre por los vaporea qne sa-
len todos loa miéroolos. 
Se dan pasajes por la linea de vapores franceses, vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currenoy, y hasta Bar-
celona en $85 Currenoy desde New-York, y por los va-
poren de la línea W H I T E R STAR, vía Liverpool, hae-
ta Madrid, incluso precio del ferrocarril, en $140 Cu-
rrenoy desde New-York. 
Comidas á la carta, aervidas en measa pequefias en loa 
raporea C I T Y OF P U E B L A , C I T Y O F A L E S A N -
D R I A y C I T Y OF W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos, por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajero?, asi como también las nuevas l i -
taras colgantes, en laa cuales no ae experimenta merri-
aiieato alguno, permaneciendo siempre horlzoutalea. 
LAS cargas se reciben en el muelle de Caballería hastf 
JI r ía pera del día de la salida y «e admite carga para l r -
llaierra, Hambnrgo, Brínjan, Arasipidam, "•ivV-t-< « i 
Har t» y Amberes. oon üoaocunlentos dh'sctos, 
Vos enslgnai&rícs. Obr*p:s a- ts. 
H I D A L G O Y CP. 
T n. 12 6 A 
. añía general 
trasatrántica de vapo-
res-correos franceses. 
S ^ l f A Z A I R B i F B A i 
Sa ldrá para dichos pnertos, ha* 
siendo escala en ü a i t í , Fto. Rico y 
St. Thoxnas sobre el 2 1 de mayo el 
vapor f r a n c é s 
WASHINGTON, 
c a p i t á n BBILLONIN. 
Admite carga para Santander y 
toda jEuropa, Rio Janeiro, Buenos 
A i r e s y Montevideo con c o n o c í -
mientes directos. L o s conocimien-
tos de carga para Rio Janeiro, Mon-
tevideo y Buenos A i r e s , d e b e r á n 
especificar el peso bruto en ki los y 
el valor en la factura. 
L a carga se rec ib irá únicamente el 
dia 2 0 de mayo en e l muelle de C a -
ba l l er ía y los conocimientos debe-
rán entregarse el dia anterior en la 
casa consignataria con especifica-
c i ó n del peso bruto de la m e r c a n c í a . 
L o s bultos de tabaco, picadura &% 
d e b e r á n enviarse amarrados y se-
llados s i n c u y a requisito l a Compa-
ñ í a no se h a r á responsable á l a s 
faltas. 
No se a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u é s del dia s e ñ a l a d o . 
L o s vapores de esta c o m p a ñ í a s i -
guen dando á los s e ñ o r e s pasajeros 
el esmerado trato que tienen acre-
ditado. 
F a e a j e de 1? de $ 1 7 0 á $ 1 3 0 . 
Entrepuente . $ 6 0 . 
L a carga para L ó n d r e s es entrega-
da con rapidez. F le te 2 i 6 por mil lar . 
N O T A . — N o se admiten bultos de 
tabacos de m é n o s de 11% k i los 
bruto. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n 
s u s consignatarios, S a n Ignacio 2 3 , 
BRIDAT, MONTEOS Y C* 
A V I S O . 
En vUta de imponer la Aduana de Santander dobles 
derechos a laa moi-oanoiaa importadas por ios vapores 
franreses por efejtuar operaciones de descarga en San-
thomas. de mercanoias destinadas A UB Antillas, Vene-
zuela, Colon y PaoiQco, eata linea no admitirá carga pa-
ra los manclonadoa puntos hasta nuevo aviso. Tomará 
carga para Europa, Suenes Aires, Montevideo v Rio 
Janeiro Bolamente, ftfó Md-7 
YAPOSES-COBREOS 
D B L A 
Afl«réS D É 
j O F B l T 0." 
E l . VAPOR 
CIUDAD DE CADIZ, 
capitán D. Adclfo Cmquert 
Saldrá para SANTANDER, BÜRDBOS, H A V R E , 
AMBBBK3 y HAMBUR'JO el d,a 15 ae mayo xlerando 
la correspondenisa puoitca v de uflcio. 
Admite carga general Incluso tabaco para los r í f e r l -
dói puertos y pasaje para Santander y el Havre sola-
inwate. 
Recibe carga A flete corrido para Bilbao, Saft Sebas-
tian y G-ijon. 
Los pasaportes sa entregarán al reoibiT los billetes de 
pasaje. 
L *a pólizas de carga M Armarán por los consignata-
rio i Antes de ocrrerUa, ais cuyo rsqnlolto serán nulas, 
tteelbe carga á bordo hasta el dia 13. 
Da más nonaenoreelmpondriin sus eonslgnatarloa 
M CALVO Y OOMP» O í d o s n . ML 
I . n . 10 7 my 
L I N E A D B V A P O K E 8 « O H K K O S ü k A C E R O 
D B 4 ,150 TONELADA*), 
B t r n 
V E R A C R U Z y 
I Í T V E R P O O I S , 
CON E 8 0 A I i A 8 B R 
PKO&BESO, HABANA, COBüfíA 
YSAHTAHDEB. 
V A P O R B S . CAfXVABBS. 
V A M A U L I F A S . 
O A X A C A . ^ . . . . . 
K S X I C O 
Luciano OJlnaga. 
Xiburcio de LarraDaga. 
Manuel O. da la M a U . 
VJBAOHÜE . „ ~ . . Agus t ín Guthell y Of 
L i v B a r c o L — B a r l n g Broters y O? 
OOHÜ9.L,-.^M». Mar t in do Oorrloarla 
BÁSTAKnRK. Angel dol Valla. 
K t , B á S A * m m ~ .- OStíos n&maro 7.G. 
a.w. ArswsAdo ir «F 
>- «• i—.» 
V A P O R E S COSTJSBOS, 




E l aábado 8 del corriente á laa 5 de la tarde saldrá cate 
buque para S A N T I A G O DE C U B A con escalas en 
N U E V l T A S , 
G I B A R A , 
B A R A C O A Y 
G U A N T A N A M O . 
Recibe caria por el muelle de LUÍ el miércoles 5, j u é -
vas 6, viérnea 7 y a&bado 8. 
Toa bi letea de pasaje y loa oonooimientoa de carga, 
BP (\-..]>-\ han en la casa consignataria SAN I G N A C I O 
NDíW.SÜ. 5151 5dA 5b-? 
EMPEESA DE FOMENTO 
Y" N A V E G A C I O N D E L S U R . 
Oficios 28, pinza de San Francisco. 
C a p i t á n Saavedra . 
Saldrá da Batabanó todos los sábados por la ta rde 
deapuea de la llagada del tren extraordi arlo, para la 
Colom» y 'Jolón. 
R E T O R N O . 
Loe mártea & laa tres de la tarda, saldrá de Colon y i 
• ta olnoo de Colomn, araaneciendo el miércoles en Bata-
banO, donde los 8á&<u-*a paBajeros encontrarán un tren 
extraoriilnario quo los conduzca á San Felipe, á fin de 
tomar allí el ezpreao que viene de Matanzas á esta ca-
pital. 
Y a p a r General Lersuncli, 
Capi tán Gutierres . 
Saldrá de Baiabanó los juéves por la tarde después de 
la llegada del tren, con destino á Coloma, Colon, Punta 
de Cartas, Bailen y Cortés. 
R E T O R N O . 
Los domingos á l a s nueve saldrá de Cortés, de Bailen 
á las once, do Punta da Cartas á las dos, de Coloma A 
las cuatro del mismo dia, amaneciendo el lúnes en Bata-
banó, donde loa aefiorea paa^jsros encontrarán un tren 
que loa conduzca A la Habana, en la misma forma que á 
los del vapor COLON. 
Pronto á terminarse la carena del vaporcito F O M E N -
TO, será dedicado á la conducción de los señores paaa-
ieroa del vapor LBRSCNDI,desde Colon y Coloma al 
b*jo de la misma y vlce-veraa. 
^L , c3L -«7 - ex r toxxo lSB.a . 
1? Las personas que se dirijan á Vuelta-Abalo, ae 
proveerán en el despacho de Vlllanueva de loo billetes 
de pasajes, eu combinación con ámbaa compaCiaa, pa-
gando los de ferrocarril y buquea, y por lo cual obtienen 
ol boneñoio del rebajo del 25 por 100 aobre las tarifas. 
Saldrán loajuéves y sábados respectivamente en el tren 
que con destino a Matanzas sale de Vlllanueva á las dos 
v cuarenta de la tarde, debiendo cambiar de tren en San 
Fellpo, donde encontrarán al efecto el extraordinario 
que Toa conducirá á Batabané. 
2» Se advierto á ios aenoraa paeajeroa que vengan de 
Vuelta-Abajo ae provean á bordo del billete de pasaje 
del fe! rooarril, para que disfruten del benefloio del re-
bajo de 25 por 100 los de la Habana y Ciénaga, asi como 
qne deben despachar por el sobrecargo loa equlpajea, á 
fin da que puedan venir á la Habana á la par que elloa. 
3? Laa bargaa deatinadas A Punta de Cartas, Bailen 
y Corté», deberán remitirse al Depóalto de Vlllanueva 
loa lúnes y mártea. Laa de Coloma y Colon loa miércolea 
yjuévea. 
1* La oargaa do efeotoa reguladas, una á tres reales 
fuertes con el rebajo de 26 por 100 de ferrocarril al 60} 
centavos oro. 
Las cargas do tabaco que pagan al ferrocarril 31 reales 
oro, cobrará la Bmprear 98J cts. 
Loa preoioa de pasaje y demás son los qne marca la 
tanfa reformada. 
6f Los vapores se despachan on el escritorio hasta 
las dea de 1» tarde, y la oorreapondencia y dinero ae re-
cibe basta la una. E l dinero devenga J por 100 para fio-
tea y gastos Si los señorea remi tontea exigen recibo y 
responaabüldad de la Empreaa, abanarán el | por 100 
con laa oondidonea expresadas que constan en dichos 
recibos. 
La Empresa sólo sa compromete á llevar haata aus a l -
macenes las cantidades que le entreguen. 
6» Para faolllter laa reinialones y evitar trastornos y 
perjuicios á loa señorea remitentes y consignatarios, la 
Emnreaa tiene establecida una agencia en el denóalto 
de Vlllanueva con este solo objeto, y por la cual debe 
despacharse toda la carga. 
Habaiift 5 da ««tiemblo d« 1885.—El. DTKMOTOB. 
l a Mí 1 * 
EMPRESA DE Y ATORES ESPAÑOLES 
CORREOS D E L A S A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
U B 
B á l O N DBJEREERA, 
VAPOR 
capitán Arturo Biches. 
Este ráuido vapor saldrá de este puerto ol día 1 0 











tgP 'NOTA.—Al retomo cato vapor hará escala en 
Por í -an-Pr ince (Haití.) 
OTRA.—Laa pólizaa para la carga do travesía, aélo so 
admiten hasta el día anterior al de BU salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D. Vicenta Rodrigues. 
Gibara.-Sres. Silva. Rodríguez y C» 
Baracoa.—Brea. Monéa y Cp. 
Ouba.—Brea. L . Roa y Cp 
Pote-au-Prince.—Srea. J. B Travieao y Cp 
Puerto-Plata.—Srea. Ginebra Hermanea. 
Ponce.-Sres. Pastor, Marquéz y Cp. 
Mayagttez.—Sres. Patxot v Cp. 
Aguadilia.—Srea. Ameü, Ju l iá y Cp. 
Puerto Rico.-Srea. Iriarte, Hno. de Caraoena y Cp. 
Santhomas.—Sres. W . Broddatod y Cp. 
So doapaohan por R A M O N OE H E R R E R A , — S A N 
P B O R O N 9 Ü 6 . P L A Z A » B LÜSB. 
• l n. 9 28-A1 
V A P O R 
D E S M E N Ü Z A D O R A D E C A N A . 
P A T E N T E K R A J E W S K I . 
E s M trabajando con magní f icos resoltados en el ingenio 
SANTA. C A T A L I N A de D . J O S E C A R B O . 
Da la carta de aceptación qne nos escribe dicho aofiorhaiendado, « i t r ac tamoa el aignieníc pár rafo : 
Laa ven talas que reaultan de au máquina desmennzadora aon: el aumento de cantidad de caña q ne ea Janto s « 
muele v en su cooao'juencia, el aumento on el rendimiento en el guarapo como tambU-n el bagazs mejor exprimido. 
Para pormenores cíJrigKae á loa 
Sres . K r a j e w e k i ée Peaant , A g u i a r 9 2 , C s r r e o : Apartado 3 9 0 , H a b a n a . 
Ce. 5.8 26-7MÍ0 
VAFOB 
José R, Rodríguez. 
capitán Febrer 
íórmlnada^ las ampllaa reparaoionea que as han hecho 
On os íenuevo y eflnieda Vapor, r enu íva ana vlajea desle 
el 30 del corriente saliendo de Oite puerto to<loB los 
viérnea A laa echo de la no^ha (sn lug«r da los eábados 
como venia efectuándolo), para 
Rio Blanco, Berracos, San 
Cayetano y Dimas. 
regresando loa mártea al medio dia. 
A precloa reduoidoa recibe carga por e l muelle de Lus 
deade el mtéruolea, alendo Indlxpenaable el pago de n 'fe 
á lu entrega du lo* nonooladentaa firmadoa y loa pasajes 
ántea de la saiida del vapor. 
Ccrreauondenoia y en careros hasta la hora de salida 
Para máB informes dlritfrae á SAN I G N A C I O 8 4 . 
f)n iu t 78-IRj. 
V A P O S 
A L A V A , 
capitán B O M t t l . 
Viales semanales qne empesarán á regir el á de lebra-
to proxhno. 
SALIDA. 
Saldrá los juéves de cada semana á las sola de la tar-
d« del muelle de Lúa y llegará A Cárdenas y Sagua los 
Tlémes, y á Caibarien los sábados. 
RETORNO. 
Saldrá de Oalbarien toodos los domingos á las once ds 
la ma&ana oca escala en Cárdenas, saliendo do este 
puerto los lúnes á las clnoo de la tarde y llegará á la Ha-
bana loa mártea por In ma&ana. 
Preoioadepiafvjea y flttoslos de costumbre. 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Zasa, 
se despachan conocimientos eapeoiales para loa parade-
ros de Vifias, Colorados y Placetas. 
OTRA.—La carga para Cárdenas sólo so recibirá el 
dia de la salida, y jún to oon ella la de los demás pnertos, 
Uaota las dos n t la tarde del mismo día. 
a» despacha á bordo 6 informarán O-Bsllly 60. 
C 559 1-My 
Empresa Unida de los fdrrooarrilea 
de Cárdenas y Júcaro. 
En cumplimiento da lo preceptuado por el R a a l D a c r e t » 
de 28 de enero último para ejercitar l a facultad oleotiv» 
que ocncede el articulo 169 ilel nuevo Cól lgo de Comer-
cio 4 Ua UompalU.s anói imaa exlatentse ha aooroado 
la Dirootiva que ae convoque á j u n ta gen ra l ext rordl -
naiia que tendrá lugar el di» 15 del próximo mea d« 
mayo á laa l í . an la oa<a calle de Marcaderea 22 al objeto 
de reaoiver ei la Empresa cont inúa observando ana B a -
tatutoa y Reclámenlo, ó ai ae sotneta á laa preeoripoio-
ne* de aqual Código. 
Habana, 9 de abril de 18«6 —El Secretario. GulUerm© 
Fernán 1*2 de Castro. C 551 13-1 mvo 
ANTI6ÜA ALMONEDA PUBIrlGI 
F U N D A D A E N S T J AÑO 1839 
do Sierra v O-omez. 
S I T O A D A B K L A C A L L B D B L B A R A T I L L O B? S 
B S Q V I I f A A J T D S T I Z . 
B A J O S TÍE L A L O K J A O B VAÍTBRBS. 
Almoneda Fúblioa de Slonra y Bornes, 
E l viérnea 7, á laa 12, ae rematarán en ol muelle de San 
Franoiaco £6 aacoa do arroz eemilla. en el eatado en que 
ae hallen.—(Sierra y Qomet. £61(2 1-7 
COMPAÑIA 
DE ALMACENES DB REGLA 
Y 
Banco del Comercio. 
S E C B E T A R Í A . 
Por acuerlo de la Juota Blraotlva as cita á los seflu-
res aooloni^t >B para oeb-brar Junta 09a« ra l excrasrdl-
nariael dia 13 de mayo próxima A las doce da la m a ü a n » 
eu la casa d u B .u33 ' la t idle Miroalems n. 36 <x>n loa 
objetos algulautet. Pciotero, aoo'dar acero» de lo quo 
determina olar t . '59 del nuevo Código de Comercio, y 
2 9 d e l R j a l í ) i > o r i t > d s 2 8 d e enaro d j l corriente a ú o , 
optindo ó no, u a r l a í priaooipslonaa da dicho Cól igot 
y aegnndo, par-» tratar ds la moalou preaentada en la so-
gunaa sesión de la Junta Generi l ordinaria de 28 do 
febrero último, á fia de coavartlr la<» acciones •otualea 
de á doaclentoa peaoa, en oqulvilenteda á qulnionto»{ 
y ae advierte qae para tornar aoa^r to ea praciao la aais-
tenola de las cuatro quiote partea da laa aooione» de que 
ee nompnne e loa^i tu nooia . 
Habana. 29 de abril de 1836.—Arturo Amblard: 
O—699 1V30 A b 
Compañía anónima de FerroDarriles 
de Caibarien á, Sanoti Splrltns. 
La J u n t a Directiva en Beaion de hoy acordó: qn« M 
reparta entre loa Sres. aocionlstaa na aeia par ciento ea 
oro, por cuenta de laa n t i ' ida leB del oorrieuw afio. y qua 
se abra el pago del men.iiona lo dividendo el día 15 de 
mayo próximo en l a Contaduría de la Empresa, Amar -
gura 13, y el 20 del mismo mea au la Adminis t ración del 
camino en CMbarlen, 
Lo qne se anuncia on cumplimiento de lo acordado pa-
ra oonocimlento do loa Sres. a ación'jtaa; advir t iéndoles 
que las liquidaciones s e r á n heoh.-a á favor de loa que 
figuren oí mo aóoloa en eata facha. 
Habana, 27 de abril de 1880.—El Secretario, M . A . Ro-
mero. Cn 526 1-V8a 10-?9d 
S O C I B D A D S S T E M P R B S A f c . 
Ferrocarril del Oeste. 
Admlnistraolon general 
Con motiro d« la gran corrida do toros que tendrá efec-
to en esta capital el domingo 9 del comente, esta Com-
pafit» oitabiecera un tren extraordinario de viajeros 
que saldrá de Artemisa á las diez y treinta minutos de 
la mafiana y llegari á Cristina á la una deis tarde 
Laa peraonaa que aprovechen esta expedición, tanto 
de Artemisa como de cualquiera de las eatacianea anee-
ai vas hasta Cristina donde aa detoadrl nn minuto el re-
ferido tren en ca 1a una de ollas, obtendrán el beneficio 
del regreao g •atia al d i* algnlente por el t n n general 
o.ue aale a laa 9-i > dt> la mafiana de (Matlna, s irvlécdo-
le ai efecto el boletín qne tomou pura BU venilla. 
Habana, mayo 6 de I8dfl.—El Adminlatrador General. 
5655 83-S—d3 7 
S0CIEl)AI) DE SOCORROS MUTUOS 
D B L I C E N C I A D O S DfcL B J E R C I T O . 
Da órden del 8r. Presidente í e cita á loa eefiore» qua 
forman la Directiva para que conourran el domingo 9 del 
aotoal á laa douo de au mafiana, á la calle de M i tlon i ú -
mero P0, con objeto de tratar de aauntoa concernientes á 
la scoied&d. 
Habana, 5 de mayo de l.VB.—El Sjoretarlo, Ramón 
Acebo. 6600 á-6 
C O M P A R I A 
ANONIMA DE FERROCARRILES 
de Oalbarien & Sanoti-Spírltns. 
Por disposición del Sr. Presidente y acuerdo de la D i -
rectiva se cita í los aefiorea accioniataa para laa juntas 
generalea, ordinaria y extraordinaria, que tendrán efecto 
el dia 14 Jel próximo mea de mayo á las doce y dos de La 
tarde respectivamenta, con objeto de dar cuenta en 1A 
primera oon el informa preeant^do por la comisión de 
glosa, y de que ejerciten en la segunda los sefiores so-
cios el derecho qua lea otorga el art. 159 del nuevo Cód i -
go de Goal orólo, de poder aomaterae á sua prescripcio-
nes, ó continuar rig'éndoae por au Reglamento conforme 
dlRpone el Real D serete de 28 de enero de este afio. 
Habana 27 de abril de 1886.—Kl Secretario, Manuel A. 
Romero. O 620 10-29 
Inauguración de la temporada 
de 1886 
FERROCARRIL DE HARIINAO. 
i í a e a del Tronca. 
Apefloion de varios sefiores viajeros reildentea on 
Marianao eata Adminl^trnoion ha dispuesto qae duran-
te la p r ó x m a tamporada qne empezara el 15 de mayo 
ei dlii'uo treu saldrá de M<trianuo A laa 11 d« la noche y 
de Conoh» á laa doce de (anoche quedando suprimidos 
loa trenes de i0 noaba de Marianao y ds 11 noche de 
Concha, 
Ramal á la Playa. 
Desde el día 15 de mayo correrán loa trenes de la Pla-
ya á todas horas, saliendo 
E l primero. 
De Marianao (3amá). 5-33 mafiana. 
De Concha.... 6 id . 
E l ú l t i m o . 
D a Concha 10-00 noche. 
Da Marianao (Samá). 10 33 id . 
De la Playa donde las 5-45 mafiana haata laa 10-45 
noche 
NOTA —El tren que sale de la Playa á las 9 y 45 no-
cha seguirá aclámente hasta Marianao (paradero de 
Samá.) 
Ea la Administración de la Empreaa se expenderán 
abonos de 30 viajes redondos en 1? clase Inoluyendo bafio 
reservado á los precios alguientea! 
Da Roncha $'« 0) oro. 
Del Tulipán y Cerro. 15- .. i d . 
De Puentea y Oelba. 13- 75 Id . 
D ü Q i e m a d o a y S a m á 7-51) i d . 
Los abonos solo son válidos por la facha de la tempo-
rada en que ae expidan. 
Concha y abril 30 de 1888.—JoAn A . 3f«. Leaee, El A d -
minlatrador. C 632 16-29 A l 
Compañía de Almacenes de Depóalto 
de la Habana. 
Habiéndose presentado eu esta Dirección el asoíonia-
ta ile la extinguida Comnani« de Almanenea y Banoo do 
SanJoné, D. Baudilio Btrnéa, mauifaetandchabérsaie 
extraviado el t i tulo n. 156, por ou.tro aocioaes de su 
proplortad marcadas con loa números 2 470 —2,505 —2,621 
y 2,622, oon el objeto de qne s a le expida un certifloado 
de las qua le adenuea de Almtconei da Oopóaito de la 
Habana. E l Sr, PreaMeata ha tenido á bien disponer 
ano so hagan las publioaolonaa por el término d-i c lince 
dias, para que si hay aiguaa persona que ponga reparo 
pueda acudir á estaa ofluinas de once á traa y de no se 
extend«rá el certi&aado que pide, quedando comple-
tamente anulado ei anterior. 
Habana, 27 de abril de 1E86.—El Secretarlo. Fernando 
de Ooítro. —Ea copia. 5158 16-28 
Banco Industrial. 
Por disposición de la Directiva se convoca á j an t agv . 
nerai extraordinaria de accionista i para el 10 de mayo 
próximo, á laa do <e del dia en la oaaa da eaceBtuoo, 
calle de la Amargura número 3, oon el objeto de que ae 
aoaerde al eata sociedad ha de continuar agiéndose ñor 
ana eatotutoa ó aomaterae á laa preaoripaionea del C i -
dleo de Comercio que regir* deade 1? de squel mea. 
Habana 27 de abril de 1888.—Pedro Gomálea Lloren-
te. Sacretario. 1.13 10-30 
Compañía del ferrocarril entre 
Clenfaegos y V i l laclara. 
S E C R E T A R I A . 
De órden del Sr. Prasidente ae convoca á loa sefiores 
accionistas á junta general qae t-.ndrá efacto á las dooe 
del día 10 de mayo próximo entrante en la casa cal le de 
S>»n Ignacio n? 56, á fin de que en ella se enteren del i n -
f irmé de la comisión de glosa de lat cuantas correapon-
dientea al afio económico ^ encilo < n 31 de octubre ú l t i -
mo; v también at .ea convoca á j anta general e x t r a o r d i -
naria qne habrá de celebrarse el mismo día 10 de mayo, 
terminada que sea la de glosa de las cuentas, p a r a que 
haoiendo uso los sefiores socios del derecho que les oon-
celeel art. 159 del nuevo Cóligo de Comercio, acuerden 
si la Compafila ha do eeguir rigiéndoa< por su Regla-
mento, ó quieren sometorse á las presorip nones del n u e -
vo Código. 
H tbüua abril 21 da 1886.—El secretario, Marcial Oat-
vet. C 511 15-22 A l 
Sociedad de Estudios Económicos. 
Esa corporación tiens establecida a 
calle de Cuba ndm. 78. 4812 
ofioina en la 
28-18Ab 
AVISOS. 
¡ C O M E J E N ! 
D N I C O Y V K R D A I V E R O P R O C E D 1 M 1 B B T O 
¡ ¡ P O R I J J U U E ! ! 
Me encargo de matar O o x x x e J e x x en fincas da 
campo, casas, pianos, oarruajos. muebles, embarca-
cionea y donde quiera que sea, G A R A N T I Z A N D O 
I A . O P E R A C I O N . 
Tengo 40 afioa de práct ica v peraonaa que lo acrediten. 
R E C I B O O R D E N E S I B O / l u r e t U L c t 5 O , 
papelería P R I M E R A D B P A P E L y en mi casa CO-
R R A L E S ISO.—E. LUQTTB y C». Habana. 
O'98 4-4 
M. E de Riras & C0 
55 Exchange Place* 
MILLS BUILDISG. 
N E W - T O R R . 
Unica casa espsfiola establecida nomo banqueros y 
miombroa de la Bolsa, llenan órdenes en cualquiera ola-
I» r s lnnu idu loa B. TTnldoa. " I M Sm«.— l*m» 
RELOJERIA 
DE , 
OBISPO lí? 60. 
Todo establecimiento acreditado oon una buena 
clientela, no tiene necesidad de acudir ante el público 
con anuncios hiperbólicos y ridíonioa, propio i da u n 
charlatanismo Indigeato, plagados de nombrea extrava-
gantea é impropioa, alegando títnloa do relumbrón que 
no sirven más i;ue para seducir y engafiar á gentes seo-
cillas é incautas. 
No necesita tampoco un esta üleci mico to serio y que 
algo se aprecia, citar métodos, sistemas ó invenciones 
que han sido rechazados por hombres inteligentes en el 
arte y del público en general. 
No: este eatablecimiento tan sólo participa al público 
que la larga experiencia teórica y práotica une enel arta 
delari lojeria tiene adquirido au duefio en casas que go-
san de reoonooido crédito en Europa, le ponen en oonci-
olonesdo poder ofrecer toda clase de garant ías t w d í d y 
rr> ibtsorias como se ve á cada paso en otras partes, y 
niugnna prueba mejor de lo dicho quo el favor «reciente 
con que todos los dias le honra un público inteligente y 
amante de ana intereses. 
Nota.—Todas las composiciones de relojes á precios 
módicos y garantizadas por un afio. 
Se roallaa nn aurtido de relojes y prendas á preoioa 
baratos. 
Obispo 60, casi esquina & Oompostela. 
5024 7-2S 
SITUACION D E I i BANCO ESPAÑOIi D E L A I S L A D E C U B A 
E N L A T A R D E D E L S Á B A D O 1? D B M A Y O D B 1886. 
CAJA... 
Billetes hipotecarios de 1880—.. . .«—.. . . .«»• n 11 »«•—»... ••• — "' 
Exorno. Ayuntamiento de la Habana . . . . . . . . . . . 
S u o n r t t a l e a . — — . . . . — . . . . . . . - - — . — 
Corresp- n a a l e s — — » • » . . - • -—--•• - • • 
Hacienda pública: cuenta de emisión de Billetes del Banco Espafiol do la Habana., 
Il6c?boa de Contribucionea.—•. • — —»••• . i - — . . . — 
Recaudadorea de Cont r ibuc ionea—. . . . . . . .—. . • • • •« m •• — - • - — . . . — . - - — 
Recaudación de Cont r ibuc iones . . . . . . . .— -• • 
PBOFIKDADKB . . . . . • - -~— • "¿TSTÍ loo»""' * T Vis: 87 
OABTOBDKTODA8 0 L A S I I B . ^ 8 3 ^ J 2 r . ~ 11 51.6^1591 1.622140 
c a p i t á n D. Antonio do TJnibaao. 
T I A J E S S E M A N A L E S D B L A H A B A N A A B A H I A 
H O N D A , R I O B L A N C O , SAN CA T E T A N O T 
M A L A S A G U A S Y V I C B - T E R S A . 
Saldrá de la Habana loa sábados á las 10 de la noche, y 
llagará hasta San Cayetano los domingos, y á Malas 
Aguas loa lúnes al amanecer. 
Regresará haata Rio Blanco (donde penwotari , ) los 
mismos dias lúnes por la tarde, y á Bahía Honda los 
mártea á las 10 de la mafiana, saliendo dos horas des-
pués para la Habana 
Recibe carga á P R B C I O S R E D U C I D O S los Jnéves, 
•riórnes y sábados, al costado del vapor, por el muaLo 
do Lus, abonándose sus fletes á bordo al entregarse fir-
mado ñor el espitan loa conocimientos. 
También se pagan á bordo loa pasees. De máa por-
menores Informará su consignatario, Merced UL 
OOSOIB D B T O r A i 
HaataSmeses. 








1 593 500 
3.907.103 
B I L L E T E S . 
B. E . H . 
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C A P I T A L 
FONDO DE R E S E R V A — — . — . . . — - — — - — — 
Saneamiento de crétlitoa.-™.-..—... - - - — 
Cuentas co r r r ion te i j—. . — - - -
Bmetes del i ^ ' o o Espafiol de la Habana, emitidos por cuenta de la Hacienda.. 
Corresponaaloa . . . . . . —— 
Teaoro: cuenta do amortización y pago de iñteroaea de íá Deuda de Cuba. . . . . . 
Hacienda Pública: cuenta de reeibos de contr ibucionea. . . . . . . . . . . 
Intereses por c o b r a r ™ . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . —. . i •• i • — 














B I L L E T E S . 
B. E. H . 
I 20.940 413,83 
1.738.854K 




442 416 85 
88.606 
m z 5 




1? ds mayo do 1886.—El Contador, J . B . CAKBALHO.—Yt9 Bn9—El SuVOobernador, Jo«4 RAMCB 
T n . 14 7 - m y 
COMPAÑIA DE ALMACENES DE REGLA Y BANCO D E L COMERCIO. 
B A L A N C E E N 30 D E A B R I L D B 1886. 
A C T i V O . 
Almacenes de Regla. 
Casa del Banoo 
Eerrooarril de la Babia. . 
Materiales y utenailioa... 
CaJ.i. 
Documentoa en cartera. 
Cuentaa al cobro 
Cuentas por l iqu ida r . . . 

























P A S I V O . BiUeUs. 
17,500 acciones de á $200. $ 
Cuentas corrientes.. . . . . 
Cuentas varias 
Dividendos por pagar... 
Contrato 20junio 1883 
Deuda amortizada , 
Di vid? á pagar en aooiom 
Cambica.. — . . - . . 
Saneamiento de créditoa. 
Ferrocarril de la Bahía, 
cuenta r e c a u d a c i ó n . . . 
Productos... 
s.'-o-1:'::' 
i.ois.i:-. 2.038.446 50 
48.769 í l 




I SM 70 
216.929 01 
96.31e 56 
Existen en los Almacenes de la Compafila 14,105 calas, 288,583 sacos, 2.271 bocoyes y 1,775 barriles de «» \cxx. 
El Contador. F T T - l ^ ^ B L A T E G A . - V t o . B t o . - K l Director, L C C A 8 GARCIA R t T I Z . 
C B. 574 »-« 
H A B A N A . 
JÜÉVES 6 D E MAYO D E 1883. 
Ua buen programa. 
Afií debe coQBíderaree el que se contiene 
en un discurso pronunciado por el Sr. Mo-
ret, Ministro do Estado, ante los electores 
del distrito de Orgaz (provínola de Toledo), 
que le hsbían otorgido sus votos para di-
putado á Córtea. Y daclmcs programa, 
porque lo ee en realidad toda exposición de 
ideas y de principios hecha por un Minie-
tro de la Coroca con relación á la signifi-
cación política del Gabinete de que forma 
parte; cuanto más, que el Sr. Moret ha 
aludido ezplíeltamente á la política que 
Informa la conducta del actual Gobierno, 
agregando que ha do ser distinta de la de 
loa anteriores. Si también ee tiene en 
cuenta la proceñenela del Sr. Mcret, sus 
antecedentes como hombre de partido, 7 
•u antigua filiación democrática desde que 
vino á la vida pábüoa, no hay que decir 
toda la Importancia que tienen laa declara-
ciones de este elccuentítimo orador ante 
loa electorea de O.'gaz, en las que por otra 
parte resplandece la lealtad de su carác-
ter y la buena fe con que ha abrazado la 
causa del liberalismo dinástico. 
Bien quisiéramos reproducir íntegro su 
discursc: poro no siendo esto posible por-
que hasta ahora sólo disponemos del ex-
tracto telegráflco que han publicado los pe-
riódlcoa madrileños de última fecha, nos 
contentarémoa con la reducida, aunque Im-
portantísima muestra de dicha peroración, 
que ea como sigue, segen la comunica te-
legráficamente uno de sus corresponsales á 
la Correspondtncia de España, del 13 del 
mea paaado: 
" E l Sr. Moret comenzó recordando sus 
elecciones en el distrito, donde le presentó 
Mártoa el programa que hizo hace siete a-
B M , proclamando la unión de todos loa 11 
beralea, objeto por fin hoy conseguido bajo 
la jefatura de Sagaata. Lsa únicas perso 
nalidadea aún diaidentee, dijo, serán atraí-
das por comunidad de Ideas y leal trata-
miento. 
Esta concordia será extensiva á loe con 
servadoree, cuya cooperación considera ne 
eeaarla para loa Anea de gobierno y para la 
defensa de la monarquía; pero ea también 
preciso sostener una Intransigencia absolu-
ta con aquellos que ataquen el trono. 
Expuso la significación de este y la in 
compatibilidad absoluta de los monárqul 
coa sinceros con loa que pretendan cenca 
•iones que pudieran hacer creer que la mo 
narquía era transitoria y que era posible 
preparar bajo ella el advenimiento da la 
repúbllea. (Aplansos). 
Compara eataa concesiones con laa qce 
ae hacen sobre los principios de propiedad, 
q u e han engendrado el socialismo moderno. 
Manifestó la situación actual de la mo-
narquía, haciendo elogios ealurosoa del ma 
logrado rey D. Alfonso y de laa condiciones 
de la regencia, que la hacen simpática á 
nuestro caballeroso pueblo. 
La política que representa el gobierno, 
dijo, ea distinta de toda otra anterior. L a 
antigua política de bandería y medro per 
son al está ya condenada por la opinión pú 
bllca y ea intolerable para el país; la de re 
formas meramente políticas y eonstltuelo 
nales ha sido fecunda y beneficiosa, poro 
está ya terminada, porqne su parte esen-
cial, ó sea loa derechos Individúalas y el 
sistema representativo, están ya conquista 
dos, diferenciándose únicamente los partí-
dos en la manera de completarlos y desen 
volverlos. 
Expuso la necesidad de una nueva poli 
tica da intereses generales y de reformas 
sociales, única popular y al alcance de todo 
el mundo. Moret desarrolla en párrafos 
grandilocuentes todo este programa políü 
eo, refiriéadess á la agrieultura, comercio, 
educación popular, comercio exterior, II 
neaa da navegación, presupuestos y crédito 
público, formulando los proyectos del go 
blerno y sus aspiraciones respseto á cada 
punto. (Aplausos próUmgzdos ) 
Expone el estado de la cueatdon soolal. 
censurando la Indiferencia para con las 
clases trabajadoras, la parte que toca á \ot 
gobiernes y ios únicos remedios verdaderos 
que han de salir de la iniciativa indlvl 
dual. Inspirada en el sentimiento religioso. 
{Qran stnsaciotu) 
Termina exponiendo la Importancia de 
la traeformaoioa de laa relaciones enere 
la Iglesia y el Estado, á eonsecuencla de la 
actitud del Pontífice j de iai declaraciones 
del episcopado con motivo de los funerales 
del Bey, hecho que considera como el más 
trascendental desde 1833, pues el carlismo 
vencido en los campos de batalla, ha que-
dado destruido definitivamente. 
E l partido liberal, obligado ántea á un 
de^ío receloso ó á la lucha con el clero, es 
encuentra ahora con la tranquilidad de las 
conciencias y con un poderoso auxiliar en 
las cuwtinos sociales y de órden púb-loo 
(Grandes aplausos.) 
Concluye exponiendo de un modo bri 
llantíslmo la armonía entre la l i b e r t a d 
y la religión y sus couBsoueno ia s para la 
familia, educación, progreso y paa pú 
bllca. 
Espera que el programa del gobierno al 
canzará el sosten y apoyo del país, como é 
ha obtenido el de los electores. (Muchos 
aplausos á la elocuencia ineompnrable del 
orador )—Q,." 
Basta con el breve bosquejo que precede 
para comprender el criterio levantado é 
imparolal que domina en cada uno do loe 
puntos tratados por el Sr. Moret en su dis-
curso. Así en lo que se relaciona con la ma-
nifestación de en fe monárquica, como en 
lo que indica respecto del concurao de los 
conservadores, laa relaciones del Gobierno 
con la Iglesia y los medios de resolver la 
cuestión social, el elocuente minifitro espa 
ñol se ba colocado á la altura de un verda-
dero estadista, cuyas miras traspasan los 
límites de lo vulgar y abarcan perspicua-
mente los varios aspectos de la política más 
conveniente en los momentos porque en la 
actualidad atraviesa la nación. Son cierta 
mente dignas de tomarse en cuenta y de 
que se reflexiono acerca de ellas^ laa recien-
tes declaraciones del Sr. Moret. 
Mas sobre todo estimamos que son de 
gran alcance las que se refieren á la signi-
ficación que en su opinión tiene el actual 
Gobierno: según el ora3or, debe desapare-
cer todo espíritu de bandería y do medro 
personal, a*í como también las cuestiones 
de reformas meramente políticas y o ns-1-
tucionales, por hallarse ya ventiladas y 
conquistadas, de suerte que los partidos eó 
lo difieren en el modo de completarlas y 
desenvolverlas. Así, pues, la política que 
debe prevalecer hoy es la de los Intereses 
generales y las reformas sociales, debiendo 
consistir la tarea dol Gobierno en el fomen-
to y dessaxollo de la agricultura, del co-
mercio Interior y exterior, de la navegación, 
de la Instrucción popular, del crédito, etc. 
Dios quiera que si tales son los propósi-
tos del Gabiaeíe que preside el Sr. Sagas-
ta (y desde luego creómos que el Sr. Moret 
loa habrá expufsto fielmente) no vengan 
las luchas de les partidos y las exigencias 
de intereses bastardos á estorbarlos y ha 
cerlos fracasar. Son un buen programa, no 
sólo muy conveníante para las necesidades 
de la actual situscien en nuestra patria, si-
no perfjctameote apropiados á la eEpsd&l 
de estas provínolas españolas, donde, al te 
ñor de lo que hemos indicado tantas veces 
en las columnas del DIABIO, se hace de 
masiada p o i í u j a , no urge niogun asunto 
del órden constituyente, y de lo que hay 
mucha necesidad es de reformas é Impul 
eos ef icaces para la agricultura, la indus-
tria, ol comercio, las vías de comunicación 
y todos los adelanto! que constituyen el 
progreso moral y material de un pueblo. 
En suma, el discurso del Sr. Moret a n t e los 
electores de O.'gaz es digao de llamar la 
atención y debe oonslderaree como un buen 
programa. 
Amortización. 
E l día 7 del actual, en el sitio y hora de 
costumbre, tendrá efecto la septuagésima 
cévima subasta de veinte y cinco mil pesos 
oro, acumulándose esta cantidad áloa dos 
cientos cicuenta mil pesos que dejaron 
de adjudlcarsa en la anterior, por no cubrir 
los lioitadorsa el tipo señalado por el Go 
blerno General, ascendiendo, por lo tanto, 
á doscientos setenta y cinco mil pesos oro 
dicha subasta. 
Las proposiciones que se presenten se 
ajustarán en un todo al pliego da condicio-
nes y modelo publicados en la Gaceta de 27 
de setiembre de 1884, salvo las modl 
fioaolones acordadas por el Gobierno Ge-
neral, losertas en la de 11 da octubre del 
miímo año. 
En Santo Domingo. 
Los periódicos de la expresa ¡ epúblloa, re 
clbldos el 28 de abril en Santiago de Cuba, 
contienen la noticia del descubrimiento de 
un ccmp'ot tramado con objeto de asesinar 
al general Haureaux, candidato á la presi 
denci i de aqnella república. He aquí cómo 
da cuenta de este heoho El Independiente, 
do Moca: 
" L i a últimas noticias de la capital noa 
ponen en conocimiento de un tenebroso 
complot urdido allí con el dnleatro propó 
sito do asesinar al general Ulises Heureax-
Entre los culpables de tan horrenda tra 
ma se enenencra D. Ricardo Martínez, á 
coya inloiatlva se había encomendado la 
busca de los perversos llamados á perpe-
trar el crimen en la persona del menciona 
do general. 
Por los datos recogidos en la averigua 
clon del hecho, re*ulca que la cuestión de 
elecciones presidenciales futuras, es el mó 
vil de esa tramn, pues que no obstante te 
ner manifestado el general Heureaux que 
no tomará parte en aquellos trabajos, no se 
cerf jrman sus enemigos con esa pacifica 
actitud del general, aino que, r-egándole 
basta el derechí» da vivir libro é indepen 
diente de toda gestión en su patria ho; por 
hoy, quieren verlo suprimido de la escena 
poliiica, como si á sus esfaerzos no debió 
ramos el estado do paz de que gosa la Be 
pública." 
Las Cámaras de Comeroio. 
E n la Gaceta de Madrid del 15 de abril 
so ha publicado el siguiente Bial Díoreío 
leí Ministerio de Fomento: 
MlHISTaBIO DB F0MB5TO.—JfcrpCSiCtOfJ. 
—Señora: Loa esfuerzos que en los últimos 
siglos ha venido haciendo España para de-
aairollar su vida eooLónloa, se estrellaron 
basta ahora en la falta de una organización 
suficiente para dar fórmula á este deseo de 
encauzar tan diversas aspiraciones. E l tra 
bsjo y la industria, al compás de les demás 
intereses de la vida humana y qnlaás con 
mayor necesidad que algunos de olios, n 
están suficientemente amparados con 1 
aislada actividad del Individuo, y necesitan 
adquirir, por medio de la libre asociación 
poderosos organismos con los cuales, resu 
miéndese y concertándose los eefaerzos do 
codos sin mengua de la libertad de onda 
uno, puedan obtenerse prontos y eficaces 
beneficios para el desarrollo y engrandecí 
miento de aquellos generales intereses. N 
de otro modo, ni por distintos procedimieu 
tos, han oonteguldo hoy llegar al gran de 
«arrollo de su industria y de su comercio 
las naciones que en esto nos preceden, y no 
tampoco se consiguió en les siglos medios 
dar una existencia segura y suficiente para 
las necesidades de la época, al trabajo y 
la producción, sino por medio do los gre 
míos, de las Bolsas y de las Ligas. 
Destruidos aquellos moldes, en los albo 
res de la vida moderna, y necesitando ade 
más las energías de la actividad económica 
cauces más anchos por donde dirigirse, ha 
llegado el momento que desde hace mucho 
tiempo se siente en España de Iniciar la 
organiiacion de los Intereses económicos, y 
entre las diferentes Instituciones que re 
quieren la cooperación del gobierno y que 
éste irá desarrollando snoeslvamente, una 
de las primeras que se propone introducir 
en las realidades de la vida nacional es la 
institución que se conoce con el nombre de 
Cámaras de Comercio. 
Para desenvolver el ministro de Fomento 
ampliamente este pensamiento ha Invitado 
á presentar proyectes que den forma piáe 
tica á la Idea á los principales centros mer 
cantiles y manufactureros de la nación 
entre los cuales cabe el honor de una es 
pontánea Iniciativa al Círculo Mercantil de 
Madrid y á la presidencia de la Industria 
madrileña; y aunquo hasta la fecha no han 
respondido todos al llamamiento, se expli 
ca bien esta Inercia por la falta de confian-
za en el Interés que por el absorvente ca 
lor de la política militante hasta ahora ae 
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D. Cárlos de Ochoa y D, Carlos Fronlaara. 
(coítrnrüAj 
—No, nc; tu gusto es mejor qne el mío. 
Yo Iré á pasar seis semanas en París des-
pués de la Pascus; pero hasta entónces ae-
ráa tú sólito quien haga mis encargos. Este 
es el programa que tengo en mi cabeza, en 
esta cabeza de niña mimada, — añadió, 
dándose palmadas en aquella cabecita ru 
bla encantadora. 
E l señor de Vaudrlcourt besó la frente 
y loe dedoa de en mujer, y afáctando el 
aire de un hombre un peco contrariado, 
pero que se resigna, no hizo mk.̂  obje 
elonea. 
—Al día siguiente, una hermosa y hela-
da mañana ds Invierno, emprendía el cami-
no con secreta alegría, y tres 6 cuatro ho-
ras más tarde ce hallaba paseando por el 
asfalto sagrado que se extionde desde la 
eai e Vlvlenne hasta el loukvard de la Mag-
dalena. 
Dos días después Iba á ponerse á a'mor-
«zar en su Circulo, cerca de su ventana fa-
vorita, recorriendo, miéntraa le servían, loa 
per;O lieos de la mañana. 
—¡Por vida mía! (pensaba el Conde): eata 
existencia me parece que al fin la he de en-
contrar muy soportable...... Ocho ó diez 
días en París cada mea, baatan para Impe-
dir á un hombre convertirse en aalvaje.... 
6, por lo ménos, digno de usar almadre-
BM.. . .aa ¿Qué hay, CárloaT ¿rn paite? 
—Sí, señor Conde,—respondió el criado, 
presentando el parte en una bandeja. 
E l Conde cogió el telegram?, y le abrió. 
Leyó lo siguiente: 




Y haciendo un movimiento de Ira, gritó 
al orlado: 
—¡Cárlos, deme V. un Indicador! 
E l criado trajo el Indicador, que el Con 
de empezó fabrílmonte á consultar. 
-Diga V. á Pedro (añadió, despuns de 
memonte ) que nos vamos en el tren de 
las trefe; que lo prepare te do. 
—Bler, señor Conde. 
A las tres, el señor de Vaudrloourt ae ren • 
oía con su ayuda de cámara ea la estación 
de Lyon. 
¿Ha recibido el señor Conde malas 
noticlul-preguntó Pedro respetaosamente. 
—Mi hija está enferma. 
Y montó en el vagón. 
—Pues, señor, esto ea sabido (pensaba 
ana vea montado en el vagón); siempre qne 
esté yo dos días ausente, Juana ae pondrá 
enferma.... ó se pondrá enferma otra. . . 
Siempre estaré pendiente de los hilos tele 
gráficos. ¡Esto ea delicioao! 
Y así fué pensando durante la mayor par-
te del viaje, con la misma Irritación y la 
misma injusticia. . . . . . Solamente al acer-
carse á Valmoutiera su cólera ee fué cal-
mando, y comenzó á sentir cierta inquietud. 
Pensaba, un poco tarde, ea verdad, que A-
lleta no era mujer capaz de cambiar ca-
prichosamente de voluntad de un día á 
otro, y que era todavía ménoa capaz de em-
plear la mentira y la auperehería para rea-
lizar sus caprichos. Pensó también el Con-
de que amaba tiernamente á su hija. 
Ua W'2<5 le e s p e r a b a en la estación de 
habíj demoatrado para atender á las neca-
oldades del Comercio y de la industria. 
Á retierva de tener en cuenta lo quo en 
el porvenir expongan y de aprovechar laa 
leocioncB de la experiencia, es conveniente 
autorizar desde luego, siquiera como ensa-
yo, la creación de las expresadas Cámaras 
por medio de una disposición administrati-
va más fácil y más prontamente reforma-
ble que una ley, reservando el carácter de 
estabilidad que ésta proporciona para la 
organización definitiva que á las Cámaras 
habrá da darse, cuando las lecciones del 
tiempo y loa resultados de este ensayo pue-
dan aprovecharse como garantías do acier-
to para la redacción de un proyeoto de ley 
de tanta y tan trascendental importan 
ola. 
Desde muy antiguo ha venido en España 
promoviéndose el acrecentamiento del co 
mercio y de la industria por medio de jun-
tas y corporaciones cfioiales, en armonía 
con los principios dominantes en cada épo-
ca. Los consulados marítimos y terrestres 
autorizados oficialmente desda 1283 para 
entender en asuntos del órden judicial y 
del administrativo que funcionaron en Ma 
florea desde 1343, en B arcelona desde 1347, 
después en Gerona, Ssn Fellú de Gulxols, 
Tortosa, Tarragona y más tarde en el reino 
de Castlils; las UnlverEliades de mercade-
res ó casas do contratación, institución ubi 
líalma que, fundada en Bárgos, se propagó 
á otros puntos del reino y del extranjero y 
ejerció decisiva Infiiiencia en el descubri-
miento y conquista de apartados territo-
rios, facilitando recursos para realizar es-
tas ompresae: la junta de comercio, creada 
en 1679 para restablecer y aumentar el co 
merolo general del reino, y á cuyos altos 
fines hubo de agregarse más adelante cuan-
to hacía relación á moneda y minas, deno-
minándose desde entóneos "Jonta general 
de comercio, moneda y mlnat"; el consejo 
v las juntas provinciales de Agrloultura, 
I ndnetria y Comercio, posteriormente ins-
tituidas con la principal misión de evacuar 
laa consultas que el gobierno tuviera por 
conveniente encomendarles, y quo andando 
los tiempos dieron origen á los actuales 
consejos superior y provinciales de Agri-
cultura, ladustria y Ccmerolo, aoí como 
otras juntas de índole semejante, modifica-
das y reconstituidas en dJLfarentes épocas, 
son otros tantos tostlmonios del cuidado 
con que los poderes público i han protegido 
en otros tiempos en España los intoresea 
del comercio y de la industria, logrando en 
las épocas de su florecimiento comercial y 
fabril que sus instituciones sirvieran de en-
señanza provechosa á otros países. 
Inútil seria dar hoy nueva vida álas an 
tlguaa corporaciones que registra la hiato 
ría mercantil española, pues aunque el fin 
de todas ellas era fomentar el comercio y 
la Industria, los medios de conseguirlo han 
variado notablemente, efecto de los moder 
nos principios económico administrativos 
que no consienten al podar central des-
prenderse de la gestión de los negocios que 
directamente interesan al Estado, ni ceder 
varias rentas públlcaa que ahora percibe y 
de que ántea aquellas disponían. Poco es 
lo útil también que puede tomarse de ana 
atribuciones para hacerlo figurar en los que 
ee asignen á las Cámaras de cuya creación 
se trata, porque pngnaría con el Cílterio 
expansivo do la época y con nue>tro actual 
íógimen constitucional y parlamentario. 
E l Consejo superior y loa provinciales de 
Agricultura, InduBtria y Comercio, cayos 
buenos servicios á la Administración son 
notorios, tampoco pueden considerarse, así 
oor su oi gjnijjaclon como por su cometido, 
óomo germina representación de los comer 
oían tes é industriales, ni mucho méaos de 
jar satisfechas sus legítimas aspiraciones. 
Pero si ea nuestro propio país nada hay 
que pueda utilizarse en beneficio de la ins-
titución qne ee trata de crear, en cambio 
Francia nos ofrece en sus cámaras de Co 
morolo un ejemplo que puede, á lo ménos 
por ahora, seguirse con provecho. Creadas 
á mediados del siglo X V I I , se han ido pro 
pagando por las demás naoloDes, qne ya 
tocan sus ven ta j as; y no hay razón para 
que España no las acepte también como un 
adelanto de la época, siempre que al impor 
tar lo bueno que en ellas encuentre cuido 
de amoldarlo á los usos, costumbres y leyes 
generales dal país. 
Sin perder, pues, de vista esta institaolon 
do la nación vecina, el mlnietro quo anscrlbe 
crée quo debe autorizarse el estableclmlen 
to de Cámaras oficiales del Comercio, de la 
Industria y de la Navegación en laa plazas 
de mayor Importancia en estos ramos do la 
riqueza pública, dividiéndolas en dea seo-
clonca para el oomorclo y la ladnotrla, 6 en 
tres allí dond3 la Importancia de la nave-
gación lo reclame. 
Loa que á estas industiias se dedican, no 
torio ea que al amparo de la libertad común, 
pueden aeoolarse para eua peonliaree fines 
sin intervención algnn» dol Estado. Pero 
el estas asociaciones han de tener oaráoter 
oficial y sus actos no han de ser meramente 
privados y loa poderes públicos han de te-
ner qne contar con su concurso, será preci 
so que tu organización se acomode á base; 
qno o'ortamente no coartan de un medo 
saatanclal la amplitud de movimientos de 
quo podrían gozar como asociaciones libres 
y privadas. 
Alejada de estas Cámaras la políúaa y 
dedicadas pura y exclusivamente á volar 
por los intereses locales y generales del co 
merclo, de la industria y dala navegación y 
á procurar su acrecentamiento creando 
nuevos ramoa do producción y de tráfico, á 
uniformar usos y práclioas mercantiles, á 
ilustrar coa su consejo á las autoridades y 
al gobierno, á promover y dirigir Expcsi 
clones qne sañalen el camino de las refor-
mas y progresos convenientes, en una pa 
labra, á poner enjuego las medios que el 
interés de todos scrgiera á cada uno de los 
aeoolados para lograr el bien común, todo 
baoe presumir que la lostltucion de que se 
trata ba de franquear al país nuevas vías 
de prosperidad y do progreso. 
Fondado en estas consideraciones, el mi 
ofatro que anscrlbe, de acuerdo con el Con-
sejo de ministros, tiene el honor de someter 
á la aprobación deV. M.el siguiente proyeo 
£0 da decreto.—Madrid, 9 da abril da 1886. 
- S . ñ o r s : A L . B. P. de V. M.—El minis-
tro de Fomento, Eugenio Montero Eios. 
BJBAI. DECRETO 
A propuesta de mi ministro de Fomento, 
y de acuerdo con el Consejo do ministros, 
he tenido á bien disponer: 
Artículo 1? Las asociaciones de carácter 
permanente que, usando de libertad oonsti-
tuclonal, funden los comerciantes, indus-
tríale", navieros y capitanes de la marina 
mercante de altura, se considerarán oomo 
Cámaras cfioiales de comercio, industria y 
navegación para los efectos do este decre-
to, si en su constitución y régimen 00 aco-
modan á las bases siguientes: 
Primera. Corresponderá al ministro de 
Fomento designar las plazas en que por el 
desarrollo é Importancia que en ellas ten-
gan los Intereses meroantilea. Industriales 
ó de la navegación, puedan constituirse 
Cámaras para el fomento do los mismoa. 
Segunda. Para pertener á una Cámara 
de comercio, industria 6 navegación, ae re 
quiere: primero: ser eapafiol; segundo: co 
merolante. Industrial ó naviero por cuenta 
propia, con cinco años do ejercicio en una 
de estas profesiones; tercero: pagar tam-
bién con cinco añoa de antelación oontribu 
cien directa al Eatado por algano de estos 
conceptof; y cuarto: contribuir á la cámara 
con la cuota que en su reglamento ae deter 
mina. Podrán también pertenecer á la Cá 
mará loe gerentes ó represontantes de so 
Valmoutlers, pues su propiedad estaba á 
algunos kilómetros. Al punto notó que la 
fisonomía de su antiguo cochero no tenía el 
aspecto de impasibilidad ordinaria. 
— Y bien (le preguntó el Conde); ¿cómo 
está mi hija? 
—Señor Conde, la señorita no está buena. 
—Pues ¡á escape! 
V. 
L a noche misma del día en qu) su padre 
partió para París, Jnana, que era entóneos 
una donosa é inteligente niña de seis á sle 
te años, había sentido opresión en la gar-
ganta, acompañada de algunos estremecí 
míen tos y de bastante postración. Se era 
yó al principio que sería un poco dí reuma 
' una ligera iLfUmaclon de las amígdalas. 
Pero más avanzada la noche, se declaró 
na violenta fiebre, y la nlñi, que no dor 
mía, se quejaba de grandes dolores de ca-
beza. E l anciano médico de Valmoutlers, 
poctor Baymond, fué llamado al amanecer, 
desde el primer momento se manifestó In-
quieto y alarmado. No se separó da olla. 
Los síntcmas se acentuaban más durante el 
día, y por la noche aonearen extrema gra 
vedad; la aparición de falsas membranas 
en la laringe, la respiración fatigosa, loa 
aocesoa repetido? de sofocación, y, en fin, 
la toa ronca y violenta, no dejaren duda al-
guna sobre el verdadero carácter del mal. 
Era el cnmjp, esa terlble enfermedad de al 
niesíro nombre, que Icfunde tan natural 
espanto en las madres. 
Como sucede frecuentemento, ol mal, 
después de presentarse poco franco al prin-
cipio, procedió bien pronto con una rapidez 
terrible, el Dr. Baymond, que era un profe-
sor merltíslmo, y quo poseía además la sa-
biduría y la experiencia de sus machos 
años, empleó activamente loa dos primerea 
días, todos los mgdloe aconsejados p o r 1A 
cledadee ó emprefas mercantiles. Industria-
les 6 de n a v o g i c l o n do altara ó do c?.bota-
,e; y loe pilotes que eei»n ó hubíeíen sido ca-
pitanes de la marina m e r c a n í B da altura. 
Los comerciantes, Industriales, navieros y 
capitanes de la marina mercante de altura 
qne no eitéa domlolliados en población 
donde exlato Cámara oficial, podrán agre 
garsa á la más próxima. 
Tercera. Todou los miembros de la Cá 
mará formarán su asamblea general. Esta 
podrá dividirse en las secciones merssntil, 
InduBtrlal y de navegación, con tal que 
cuento para cada una con doce miembros 
de l a profesión respectiva. 
Cuarta. Toda Cámara oficial tendrá una 
Junta directiva, compuesta de un presidente, 
un vice-presidente, un tesorero, un conta-
dor, un secrotarlo general y á l o méaos seis 
vocales. Si la Cámara estuviese dividida 
en Becolones, l o s cargoo de vocales se dia 
tribuí án entre e l l a s . 
Qalnta. Serán elegibles para los cargos 
de ra junta directiva loa mlembroa de la 
Cámara, comerclantea é induatrialea y na-
vieron, que en nombre propio y en repre 
•eníaoioa de una sociedad ó empresa flgu 
ren en la mitad superior de la oséala que 
se formará con todoa loa mlembroa ds la 
Cámara, contribuyentes al Eatado por sus 
reapeollvsa profeaiones. Serán también 
elegibles loa capitaneo qne figuren admU-
mo en la primera mlt&d de la lleta de todoa 
loa do au oíase quo oean mlembroa de la 
Cámare; debiendo de formarse aquella por 
ol orden de antlgü<ídad del título de piloto 
que tengan loa quo en dicha lista hubieren 
de icclulrse. 
Ssxt». L o a cargos de la junta directiva 
ae proveerán por eleoolon dlreota de los 
mlembroa de la Cámara reunldoa en aaam 
blea general. Si ésta se hallase dividida 
en secciones, cada una de ellas y no la 
asamblea general elegirá los vocales qne le 
correspondan en la junta directiva. Elrgl 
rá asimismo cada sección entre estos vera 
lea loa que hayan de desempeñar los cargo-j 
de proBldonta y Beoretarlo da au junta rea 
peotíva. Lea cargoa serán trlaualea, ex 
capto las dos tareeras partos de la primera 
Junta dlraotlva y anualmente te proveerá 
la tercera parta, hacléndo«olamedl*tamen 
te dospues de la constitución de la prime 
ra junta directiva el sorteo do todoa sno 
individuos, con el fia do determinar el 
órden do les c a r g o a que desde el tño in 
mediato Blguiente han de proveerse por la 
asamblea general, y en su caso, por onda 
una de laa soocionoe. 
Sétima. L a junta directiva de cada Cá 
mará, laa de sus respectlvaa íeooionea, la 
asamblea general y las de aeoolonea, ae 
reunirán cuantas veces ae disponga en au 
reglamento, y ademáa cuando aaí lo consl 
dersea con veniente el gobierno. 
Oo;ava. Podrán también reunirse di 
versas Cámaraa ó aus jantes direotivas 
cuando el gobierno así lo dleponga, 6 on los 
casos previstea en aus respectivos regla 
mentes, para deliberar sobre intefeaea co 
munea á todas ellas. Cuando fueren doa ó 
más Cámaras laa quo hubiesen de rennlrse, 
no será necesaria la asistencia de cada uno 
de los miembros, puliendo elegir la asam 
blea general de cada uno aquelloa que 
haya do concurrir en au ropresentaclon á 
la reunión común. 
Novena. Cada Cámara podrá formar el 
reglamento de en régimen Interior con en 
tara libertad, al bien respetando en él las 
dl̂ poaiolonea de este decreto. 
En el reglamento podrá fijarse la cuota 
con que ha da contribuir cada miembro á 
los gastos comunes de la Cámara. 
Art. 2? Corresponderá á laa Cámaras 
oficíales do comercio, industria y navega 
don: 
Primero. Pedir al Poder legislativo 
cuanto consideran conveniente para el de-
earrollo y mejora del oomorclo, de la In 
duatrla y de la navegación. 
Si-gando. Proponer al gobierno, á int 
tanda do éste ó por Iniciativa propia, las 
reformaa que en beneflaio de aquelloa in 
tareses entiendan que deban hacarae en Jan 
leyes y disposiciones vigentes que á ellca 
ae refieran. 
Tercero. Proponerle asimierao la ejeon 
clon de laa obras y el establecimiento i 
reforma de los Bervloloa públlcoa en lo que 
pueda ser conveniente para el oomaroio, la 
industria y la navegación. 
Cuarto. Pcoporolonar al gobierno los 
datos y noticias que le pidiere y evacuar 
los informes qne se lea demandaren-
Quinto. Promover y dirigir exposloiones 
oomercialee y de industrias terrcitres v 
marítimas. 
Sexto. Establecer y sostener relaciones 
con los demás corporaciones m^rcantlleB é 
Industríalos, así naclonalea como extranje 
ras, y nombrar corrasponoalos. 
SóMmj. Procurar la uniformidad de los 
naos y prácticas mercrintlles. 
Oitavo. Fomantar, dlreotama.'ite ó la 
direcemente, la enooñanza comercial, i n -
dustrial y marítima, celebrando al -rítícto 
conferenolaa públicas, publicando memo 
rías, ofreolondo y concediendo premloe, en 
oonoureo 6 futra do él, á los antorea do 
obríja que versen «obre a'gun ramo da' 
comercio, de in industiii ó da la unvega-
oion, y fundando con eua proploa fondea y 
dirigiendo ealtebleclmientoa de enseñanza 
sobra estos mmoe. 
Noveno. Nombrar y separar libremente 
á BUS empleadca, aslgnándolaa la retrlbu 
olcm quo han de percibir y las faooiones 
que han da desempefisr. 
Décimo. Elegir los delegados que han 
de representar á la Cámara cuando ee reu 
!:an varlae y no b»yan de concurrir á la 
ffcuiilon oemun todos los mlembroá de cada 
una. 
Once. Rssolvor como jurado, y con 
arreglo á ifcs oondlcloces que voluntaria 
menta establezcan laa partes interesadas 
las cuestiones que los comerclantea, indns 
tríalos ó navieros aometan á au decisión 
Doco. Resolver lao cuestiones que sur 
jan entra los fabricantes y operarlos cuando 
los unos y los otros convengan en some 
t e r l a s á l a decisión da la Cámara. 
Trece. Promover entre los comerciantee 
Industriales y navloros el procedimiento del 
juicio da amigables componedores como el 
máa conveniente para la resolución de las 
cuestlonoo que entre ellos surjan. 
Catorce. Ejercitar ante loa tribunales 
laa acciones criminales para la persecución 
de los delitos cometidos en perjuicio de JOB 
Intereses comunas dol comercio, de la in 
dustria y de la navegación. 
Q iinoa. Nombrar veedores que por ouon 
ta de la Cámara cuiden de la policía Indns 
trlal y mercantil, para poner en oonoolmlen 
to de las autoridades á quienes corresponda 
loa abuaoe y fraudes que eacometaa en per 
juicio del comercio do buena fe y en el de 
loa fibricantes y operarlos. 
Diez y oels. Y redactar y publicar anual 
mentó una Memoria de sus trabsjos. 
Artículo 3? Laa Cámaraa oflolalea ha 
brán de cor neoeearlamente oonsultadaa 
sobre loa proyectos de tratados de comercio 
y navegación, reformas de arañee'oe, crea 
clon da Bolsas da oomorclo y organización 
y planes de la enseñanza mercantil. Indus-
trial y de navegación. 
Artículo 4? No podrán deliberar las Cá 
maraa oficiales sobra abantos ágenos al co 
merclo, á la Induatrla y á la navegación. 
Artículo 5? Lía Cámaras oficiales pon 
drán on conocimiento del gabarnador do 1^ 
provincia respectiva y de la dirección ge-
neral de Agricultura, Industria y Comercio, 
*u constitución definitiva, eu reglamento 
Interior y anualmente su junta directiva, 
icmediatamonte qna fueee nombrada. 
D iSPOSICIOií Q E M B E A L . 
E a laa plazaa en que el comercio y la 
Industria estuvieren organizados por gre-
mios, formarán parto de la cámara oficial 
loa represantautoa de cada gremio, que és-
tos elegirán, procurando al hacer esta 
dieocion, qne estén proporcionalmente re-
preseiitadoa loa intereses peoullarea á cada 
gremio. 
DISPOSICIONBB TRANSITORIAS. 
Primera. Podrán constituirse desde lue-
go Cámaraa ofioialea en lea puertea qne 
tengan aduana de primura olaae y en las 
plazas m^rcantlleaé industrlalea do Madrid, 
Alcoy, Badajoz, Bargoa, Córdova, Gerona, 
Granada- Jerez, Jaén, Lérida, Sabadell, 
Tarraaa, Múrela, Oviedo,Salamanca, Rene, 
Yalladoltd, Santiago y Zaragoza. 
Segunda. Dentro de loo quince dias el 
guientea á la publicación de eate decreto 
en el Boletín Oficial de la reapectiva pro 
vínola, la autoridad auperlor administrativa 
de la plaza en que hubiera de conatituiree 
a Cámara nombrará una comisión com-
puesta de igual id mero de comercian tea, 
industriales y navieros, ai loa hubiere, 
designando e n t r e loa nombradoa loa que 
han de ejercer loa cargoa de preaidante y 
o e o r e t H r l o de la oomialoc; invitándola para 
quo proceda á la formación de la lista de 
los comerclantea, Induatrialcs, navieros y 
capitanes de la marina mercante de altura 
quo quler&n ser mlembroa de la Cámara, y 
á la redacción de nn proyecto de reglamen 
to interior por que haya do regirse. 
Tercera. Trascurrido que sea un mea, 
á contar desde el nombramiento do la co 
misión, ésta convocará á loa comerclantea, 
indqatrlalea, navleroa y capitanea de la 
marina mercante de altura que hayan de 
pertenecer á la Cámara á una aaamblea 
general. En ella ee discutirá el proyeoto de 
reglamento interior, que se aprobará con 
las enmiendas, reformas ó adiciones que en 
él aoordase hacerla asamblea general, y ae 
nombrarán loa individuos de la junta di 
reotlva, cuya elección corresponde á la 
misma. Inmediatamente después laa sec 
clones, al las tu viere la Cámara, nombrarán 
loa vocalea de dicha junta. 
Cuarta. E a laa platea en que el comer-
cio y la Industria ae hallaren organizadna 
en gremloa, la autoridad superior ádmlnla 
tratlva encomendará á loa presidentes de 
loa mismoa y á algunos de loa comerclantea, 
Induatrialea, navierou ó capitanea de la 
marina mercante d* altura, al loa hubiere, 
no agremiados, lao fanolonea mencionadas 
en la dlaposlclon anterior. 
Quinta. E l ministro de Fomento dictará 
laa diBpoaloionea neoeaarlas para el cum-
plimiento de eate decreto. 
Dado en Palacio á nueve de abril da mil 
ooboolentoa ochenta y aeis.—María Cristi 
«a.—El mloiatro do Fomento, Eugenio 
Montero Ríos 
Madres católicas. 
En la mañana del mártoa 4, celebró la 
asociación de aeñoraa que con eate titulo 
existo, y conaerva el culto á Santa Ménica 
con arreglo al reglamento que la rige, en la 
iglesia del Espíritu Santo, oomo ya ee ha 
bla anunciado, la fiesta de su excelsa Pa 
trena, con asistencia del Exorno, ó I Imo 
Sr. Obispo. Solemne fué la misa, oficiada 
por el fundador de la asociación, el muy 
apreoiable P. Clerch, Ractor da laa Escua 
las Pí¿3, y el panegírico de la Santa estuvo 
á cargo del R. P. Calonge, que acreditó, 
cual nunca, la fama que Justamente goza, 
do elocuente orador. Sus oyentes, creyen 
tes é iuoreyentes, fueron hondamente con 
movidos por laa palabrea que de ana labios 
fluían oomo raudal de miel, y penetraban en 
ios ánimos con la simpática atracción de le 
virtud de las lágrimas de aquella mujer, 
que tanto lloró por loo extravíos de su hijo 
y con su llorar arrancó al cielo la salvación 
de su alma, acreditando el dicho de aquel 
Obispo que la dijo: "es Imposible que se 
pierda quien cueste á BU madre tantas lá 
grimas." Damos la más completa enhora-
buena el P. Calonge, y al loBtltnto Cale 
sanólo, que cuenta en sus filas á tan elo 
cuente orador. 
También felicitamos á laa madrea católl 
cas, deseando qne ee extienda su aaooleclon 
llamada á ten altea fines cosíales. Cuando 
Napoleón 1 preguntó á Mad. Campan qué 
es lo que faltaba á le Frenóla después de 
las leyes sobre lastrucclon pública con que 
él la había dotado, le contestó esa buen 
señora: "madrot", lo que fué una verdade 
ra sorpresa pare el soberbio Emperador 
que esper&be un "nede" de lisonjera adu 
laclen; mas comprendiendo su genio todo el 
-ilo&nce de aquella admirable respuesta 
replicó: "tiene Vd. razón, he ahí todo 
sistema de educación, formar buenas ma 
dres que eduquen bien á sus hljis." ¿Qué 
más podemos, pues, desear para bien de 
sata sociedad, sino madres formadas en el 
molde de Santa Ménica, madro del gran 
Aguetinf 
ciencia para combatir el envenenamiento 
diftérico Todos los remedios eran inúti 
¡es, y la cefermedad sególa su marcha 
aterradora. Entónces fdé cuando Alleta 
dirigió el telegrama á su marido. 
Cuando el señorde Vandrloourtse acercó 
al locho de cu hija, la niña, pálida, con los 
labios morados, la garganta kfl imade, se 
agitaba convulsivamente, en un acceso de 
ecfooaclon penosísima, que cfreoía ya loa 
caractéroa de la agonía. 
Sin embargo, la CIÍBIS sa calmó. Juana, 
aunque sumida en una eapecia de embrute-
cimiento, conoció á en padre, y le miró con 
une auguatla suplicante que le deogarró el 
aorazon. L a abrazó sonriendo, procuran 
do dominar su emoción, y luego llevó al 
módico á una habitación inmediata, que 
formaba parta del departamento do Juana. 
Alleta lo siguió: 
—Daotor (dijo el Conde): hágame V. la 
merced do decirme la verdad 
—LadeboáV. , señor Conde. L a niña 
ostá on gran peligro. Estas terrlblrs sefu 
oacíonea van á repetirse cada vez más fre 
cuantee b-jeta la completa asfixia. Por mi 
parü*?, bv dgytfede todos !cs recursos de mi 
; ; ah >ra cólo el Irstamiento quirúrgl 
co pueao «alear á la niña; pero debo oonfe 
sar á V. fianoameule, qua la operación da 
que se trata exige una mano más segura, 
más jóven y máa hábil que la mía. 
—iTengo tiempo do tolegrafisr á un mé 
dlco de París? 
—Debo decir á V. la verdad, no Bañar. 
—¿No ma puede V. indicar algún colega 
de Y , en Glen ó en Nemours que eea capas 
de hacer osa operación? 
—Señor Conde no me atreveiía á erres-
trer semejante responsabilidad. Por lo de-
más, no conozco en laa cercanías, y muy 
carca de aquí, más que nn hombre que po-
drí», si quisiera, iatentar con alguna proba-
> » o w r es A. v* 1* m v & i r 
ü i a oomiaion de i a Sociedad de Bene 
ficcnola Castellana he ofrecido, el medio dia 
la boy, aus respotoa al Excmo. Sr. Gobor 
calor General, entregándole al propio 
tiempo ai título de Socio da honor de le ex 
prassda benéfica Sociedad. 
—En otro lugar publioamoa una manifes 
tacion da varios accionistas de la empresa 
del ferrocarril de Sagua la Grande, en que 
re muestran con justicia muy satisfechos 
del estado próspero de esa sociedad, que en 
<?1 año económico actual ha repartido entra 
los mismos más de 9 por 100 de dlvl 
dando; lo cual prueba, á no dudarlo, no sólo 
la buena administración de la Empresa 
el celo de su Dlrootiva, que preside digne 
msnto nuestro respetable amigo el señor 
Conde de Casa Moré, sino también el oré 
dito do le Compañía. 
—Remedio centre le bibijagua y contra 
el Insecto que destruyo los bonlatales.—En 
la carta dtl eoñor Vega, que Ineertamos 
hoy, se padeció una equivocación que nos 
apresuramos á salvar: donde dice sulfato 
da caiboco. léase bisu7furo de carbono. E 
este un remedio Infalible para deriruir Isa 
bibijaguas, y el modo fácil de usarlo apere 
es en el Tesoro del Agricultor Cubano, tomo 
11, pág. 63. 
—Dice El Bien Público, de Santiago de 
Cuba, que á laa cinco y enerante minutoa 
de le mañana del dia 2 del próximo paaado 
mea de abril, se sintió en aquella ciudad un 
leve movimiento de tierra. 
—Han fallecido: en Santiago de Cuba la 
Srlta. D* Aní onle Duruty y Lee y en Guan 
tánamo el Sr. D. Antonio Bcoanagra y la 
Sra. Da Lucía Plmorln de Bou-
—En las eleoolones municipales que so 
ban celebrado últimamente en Santiago da 
Cuba, han resultado electos los señores don 
Antonio Canaleja de Mona; don Manuel R 
Fernández; don Baldcmero Fió; don Am 
íroslo Grillo Portuondo; don Andrés Gon-
zález Rubiera; don Enrique Mesa; don Ra 
mon Berenguar; D. Manuel Portuondo; don 
Joaqnin Villalon Fuentes y don José Vidal 
y Bosque. 
— L a Diputación Provincial de Santiago 
de Cube he designado á los Sres. Dr. don 
Magín Sagerra y Genonx y D. Electo He 
rrera, para formar parte de la Junta Pi o 
viudal de AmilleramlontoB. 
—Ha causado general sentimiento en 
Sanoti Spíritns el fallecimiento de D. Ra 
mon Llera, perteneciente al comercio de 
dicha ciudad. 
-Loa dependientes del comercio de 
Cárdenas eetán recibiendo de nuevo las 
billdad de éxito, una operación tan difícil, 
delicada y peligrosa. Es el doctor Talle 
vaut. 
-4EI doctor Tallevaul? 
-¡Tallevautl (exclamó Alleta con 
desconauelo.) Pero no vendrá: ae negará 
como ae niega á todo el mundo. Bien sabe 
V. quo sólo vltite & los pobres que no pue 
den pagar. 
- E a muy de temer que se niegue. 
—Yo voy a buscarle (dijo el Conde) ¡Va-
lor y eoperanza, Alletai 
Salió presuroeo, fué á la caballeriza, y 
ensilló uno de sus caballee; al mismo tiem-
po dió órden á eu cochero de enganchar sin 
demore una berlina, y llevarla delante de 
la verja del Jardín de L a Saulaye. 
Algunos minutoa después, él aeñor de 
Vaudrlcourt galopaba, al resplandor do las 
efitrollao, á lo largo de los cbscuros bosques 
por e n camino endurecido por la helada y 
bia&queado per la «scaroha. Eran las nue-
vo cnando llegó á la Saulaye; se apeó, fran-
inr-ó i& verj-j que eataba abierta, y tocó el 
r,i .oibra de la puerta de l a oaea. Entregó su 
a r j e t a al orlado quo salló á abrir, y esperó 
n ansiedad. E l orlado volvió inmediata-
mente. 
—Paso el señor,—le dijo. 
E l Conde le aupllcó que tuviere el oaba-
y elguló á une oemarere que la curio-
ide,d había atreido ellí, y que le sirvió de 
gula. 
Lo introdujo en un gran salen-biblioteca, 
inmediato al leboratorlo del Doctor, y don-
de ae percibía un fuerte olor á farmacia. 
L a primera mirada del Conde encontró una 
Jóven, que eataba sentada frente á la puer-
ta, delante de ana mese, puesta de codos 
en Ó3ta, y leyendo un libro. L e luz de una 
lámpara iluminaba su hermosura, y á pesar 
de su continente tranquilo y reflexivo, en 
vestido serlo do faye negra y 008 «enoUIag 
sumas á que se habían suscrito para la ad-
quisición de un buque, en virtud del acuer-
lo tomado en este sentido, por no haber-
se reunido la cantidad necesaria pare el 
efecto. 
—Según noa participe ol Sr. Dr. Ville-
rraza, oota tarde, en el tren que parte del 
paradero de Concha á las coatro, saldrá 
para vlaitar el Asilo de Mendtgoa esteble-
cido en la antigua Quinta de Larrazábel 
por la Sociedad Protectora de Animales y 
Planlaa, le Excme. Sra. Da Dolores Mar 
tinez de Calleja, digna oapoaa del Excmo. 
Sr. Gobernador Ganeral. 
Por la Capitanía General se ha solici-
tado del Ministerio de la Guerra, se cubran 
12 vacantes de capitán, 22 de teniente y 8 
da alférez que existen en el arma de infan-
tería do este ejército, ouye provisión corres-
ponde el turno de le Península. 
—Correspondiendo á varias consultas que 
se nos ban hecho, así de eate capital como 
de divo reas poblaciones de la Isla, respecto 
del timbro que ha de emplearse en los do -
cumentos al cobro, debemos manifestar que, 
según lo preceptuado por la Ley, toda 
cuenta ó recibo desde diez pesos en oro (y 
no en bllletof) en adelante, ouelquiere que 
sea su ascendencia, llevará BÓlo un sello de 
5 centavos 
Acaree de este particular, ae publicó en 
la Gaceta Oficial, correspondiente ol día 30 
del próximo pasado mee de abril, el slgulen-
ta evleo de la Almlnlatraclon General de 
Rentas Estancada*: 
Por acuerdo de la lutendencie General 
de Hacienda, feche 20 del presente y á les 
tanda presentada por varios comerciantes 
en géneros, de esta plaza, se ha resuelto 
que les cuentas que presenten el cobro por 
venta de sus mercancías, no tienen obliga-
ción da llevar adheridos más que un sello 
móvil da cinco centavos de peso, aunque 
ést&s excedan de veinticinco pesos. 
Lo qne ea publica para general conoci-
miento. 
Habana, 27 de abril de 1886—El Admi-
nistrador general, A. E l Marqués de Ga-
viria." 
-Dice El Eco Militar: 
Teniéndose en cuanta los buenos sarvi-
clofl que prestó el Sr. D. Francisco Ampu 
dia y Domínguez, al organizar el segundo 
batallón Voluntarlos Ligaros de eate capi-
tal y posteriormente baste que cesó en el 
mando del mlamo, el Excmo. Sr. Caplten 
Generel ha tañido á bien concederle el em 
pleo de coronel del Instituto, quedando en 
situación de excedente, conforme á lo que 
eetá prevenido. 
Felioltamos el Sr. Ampudie por su esoen-
so tan merecido como justo." 
—Según se nos comunica por la Fiscalía 
de Imprenta, ha sido denunciado el número 
14 de El Horteonte de Senté Clere, corres-
pondiente al dia 3 del actual 
Sa he concedido el uso de le medalla 
le constancia á varios individuos del tercer 
batallón de Voluntarlos de esta capital. 
—Por el Gabiarno Civil de la provincia 
de Pinar del Rio, se ha expedido título de 
propiedad á favor de D. Eduardo Raboul 
de una mina de asfalto brillante, situada en 
al término municipal ds Bahía Honda. 
También se he eprobedo por diohe ofici-
na el expedienta da registro de nn coto mi-
nero Las Carboneras, sito en el término de 
Cabañas y que promovió D. Juan S. Aguí-
rre. 
—Según noticias recientes que ha adqui-
rido La Alborada de Pinar del Rio, es 
grande el daño que con la prolongada se-
qufa están experimentando las haciendas 
de crianza de la costa Sur de aquella pro-
vincia. En los términos de Alonso Rojas, 
Conaolaclon del Sur, Pa?o Reel, Pelados y 
Sen Cristóbal, se ban secado le mayor par 
te de las aguadas, siendo infinites las reses 
que actualmente están pereciendo de ham-
bre y sed. Laa viandas escasean notable-
mente y casi todos los malees se han perdí 
do, así es que la altnación de los pobres si-
tieros ea desesperada. 
Haciende bey, dlco el oolege, que diarla-
mente experimenta la pérdida de 25 ó 30 
reses, sin contar los cerdos que también 
perecen en gran número por falta de agua. 
—Escriba La Alborada de Pinar dal Rio, 
que casi puede asegurarse que en al térml -
no municipal de Alonso Rojas no ha habido 
este año oosecba da tabaco, pues fué allí 
tan pertinaz la sequía durante el tiempo de 
la alambra, que muy contados vegueros pu 
dieron cortar alguna reme. 
—En le Administración Local de Adue-
ñas de este puerto se han recaudado el 
dio 
rio*: 
4 de mayo, por derechos arancele 
'En oro $15 402 80 
En plí-tí. $ 220 28 
En bllleteo $ 3,364 89 
Idem por impuestos: 
En oro $ 1,496 47 
O O S R B O « a C T H A W J S M O 
CUESTIÓN DE O&ixsTS.—Aténas, 29 de 
abril —Hl coronel Maromlohalia, ministro 
de la guerra, ha presentado hoy su diml 
ólon porque no aprueba el proceder da sus 
üulegas durante au auaencie y cnando eate 
ba en la frontera L a dimisión del minis-
tro de la guerra ee considera generalmente 
oomo síntoma de paz Mr. Ddlyannls, pro-
Bidenta dal consejo, desempeñará Interina 
mente el cargo da ministro da la guerra. 
París, 29 de abril —Mr. de Freyclnet ha 
raanlfaatado hoy en el Consejo de ministros 
que habla oficiado al conde da Mouy para 
quo reiterara ano aaíuerzos á fin de que se 
llegue á un acuerdo catre Grecia y las otras 
naciones. 
Aténas, 29 de aftríí.—En los círculos ofi-
cialee ee insiste en aflrnur quo el conde de 
Mouy, embajador de Franela, ha prometido 
al gobierno'griego que, ai Grecia deaar 
ma, obtendrá en compensación la frontera 
que la fué designada por el tratado de Bar 
Un. E l conde de Mcuy he recibido da eu 
gobierno instrucciones, en las cuales se le 
prescribe que haga nuevas representsdo 
nes á la Grecia, á fin de arreglar por las 
víaa pacíficas sus cuestiones con Turquía 
E l ministro francés ha recibido el encargo 
da su gobierno de notificar al ministerio de 
Grecia que Francia no puede obligarse 
á otra cosa en esta cuestión que á seguir 
procurando que Greda mantenga sus bne 
ñas relaciones con las demás potencies, y 
que el gobierno francés quiere evitar por to-
dos los medios el proceder Independiente 
mente da los demás podares. Estos han e 
probado el proceder de sus rapresentantes y 
le entrege del ultimátum el gobierno griego 
Emplazo acordado á este para contestar á la 
intimación de las potencias, termina ol már 
tea próximo. A eate feche loa represan 
tentes de las naciones serán llamados por 
sus respectivos gobiernos, á ménos que 
Greoie se somete y consiente en el desarme. 
Se espere que el ministro griego pasará una 
nota á las potencies informando cfldalmen 
to que va á desarmar BUS tropas. 
E l Journal Officiel de Aténas, dice que 
»1 las naciones reaonooen el arreglo heoho 
entre Frauda y Grecia y retiran de las 
aguas griegas las fuerzas navales que allí 
han reunido, pare obligar á Greoie á so 
meterse á su voluntad, ésta procederá según 
conviene á una deberos, sus lutereaes y su 
bonor. 
Yalta, Crimea, 29 de a&rií.—Edhem-be 
já, enviado espacial de le Fuerte, llegó á 
Yalta y fué recibido por el Czer, á quien 
entregó una carta eutógraf* del Saltan 
E'iham bajá, visitó enseguida á Mr. de 
Glers, ministro de negocios extrarjaroa de 
Eusla. E l enviado turco fué recibido con 
cordialidad, lo mlamo por el Czar que por 
su ministro Deapuosda les audiencias fué 
Invitado á comer en la mesa imperial. 
Berlín, 29 de abril.—TIao de loa principa-
les banqueros de eeta ciudad, íntimamente 
relacionado con los Rothachlld, y qtie algu-
nas veces he aldo consultado por reyes y 
emperadores, que hen necesltedo servidos 
fl a anderos, ha manifestado en los elgoien 
tes términos au opinión respecto al eatado 
financiero de Grecia: "Acaba de temar 
prestados 125 mlllcnos da francos, y en BOIB 
meses no tendrá necesidad de dinero ai se 
mantiene la paz y en tres meses si estalla 
le guerra: digan cnanto quieran los ingle-
ses, el jefe del mlnlaterio griego, Mr. Dal-
yannls, procede en política como hombro 
hábil y he desconcertado á todos les políti-
cos de Europa, ménos el Czer y á Mr. de 
Freyclnet Está jugando con los embaja-
dores de Inglaterra, Austria y Alemania, 
porque está pendiente de una señal del 
Czar, quien decidirá el hemos de tener ó 
no una gran guerra en le próxima prima-
vera." 
L a misma persona autorizada, hable on 
seguide de Rusia y Turquía y dice quo el 
ministro de Haciende del Czer tiene reuni-
do hoy en ceje sufldente dinero para hacer 
frente á todos los gastos interiores, ordina-
rios y extraordinarios del imperio, durante 
seis mases. SI Alejandro I I I desea la gue-
rra, no se habrá do detener un sólo mo-
mento por la cuestión de recursos. Tur-
quía, además, y ea bien ssbido, está on nna 
bancarrota que no tiene remedio. U.tima-
mente ae ha puesto ella mlama en manos de 
Inglaterra. Hace muchos añoa que Lón 
dres es la única plaza donde Turquía pua-
do encontrar un peeo prestado. Los han coa 
y las compañías de seguros de Lóndres 
están agobiados por la abundancia de 
esos pedazos de papel que se llamen deuda 
toree. E l gobierno inglés ae eausta ente la 
aóle idea de otra guerra turco rusa, que di-
alparia hasta le última esperanza de sacar 
algo de laa obligaciones turcas, deles oue-
lee el Tesoro británico guarda montones 
que representan cantonaras da millones. 
Lóndres, 30 de abril.—El Standard anun-
cia que Grecia ha contestado el ultima • 
tum de las potencias, declarando que se 
atiene á la respuesta dada á Francia: 
el principe de Blsmarck ha propuesto á las 
potencias establecer el bloqueo efectivo en 
todos los puertos de Greda. 
£1 corresponsal del Chronícle dice desde 
Viene que Mr. Memos ha remitido el conde 
de K*lucky le contestación da Mr. Dalyan-
nls, (Helando que el ultimátum de las nado 
nes debiere ser retirado; que Grecia desee 
somatar sus pretenciones á laa potencias 
pare que las examinen por le víe dlplomá 
tice, y que Grede no puede ceder aln 
deshonra á las órdenes de otros poderes. 
Mr. Delyannls alege, como causa de la re-
sistencia de Greda, ol estado da excita-
don del pueblo griego, que no puede cal 
maree si no se atiendan algunas da sus 
justas pretensiones. E l Timzs confirma 
astas noticias dal corresponsal del Chronícle 
en Viene. 
Un despacho de Aténas dica qua los mi 
nietroa extranjeros hun recibido le cantes 
tacion de Greda el ultimátum, y que le 
hen trasmitido á sus respectivos gobier-
nos. 
Aténas, 30 de a&rfí.—En su contestación 
el üliimatum de les potencias conminándole 
á desarmar dentro dal término da ocho días, 
Grecia observe que ántea de recibir el 
ultimátum bebía manifestado á les mismas 
potencias BU adheaion á loa conaejns de 
Prenda, dando con esto le seguridad for 
mel de que no perturbaría la p?z. En 
conaecuenoia, no mantendrá ana faorsaa er 
medes y les redudrá paulatinemente. L a 
Greda capera, añade la contestación, que 
el ultimátum de laa potencias será desde 
ahora considerado sin objeto. 
Se crée que la contestación del gobierno 
á las naciones, producirá mel efecto á 
el peís. Los periódicos de oposición le 
eonaideran como una somldon virtual á las 
Intimaciones del ultimátum. E l gobierno 
he exigido el banco nacional nn adelanto 
da tres millonea de pesos en pepel mo-
neda. 
Lóndres, 30 de adriZ.—Aunqua les naolo-
nes insisten en quo Grecia sa somete sin 
condiciones de ultimátum, aquí se crée que 
la Turquía se verá obligada á ceder nna 
parte da BU territorio á la Greda. Se ese 
gura que Fraude y Ruele hacen es 
fuerzos pera arreglar así las dificultades. 
E l gobierno griego ha dedo órden de de 
ser mar los cuatro vapores que bebían aldo 
trasformedoa en cruceros. L a órden comu-
nicada á les trepes de Atéues de pesar á la 
rentera ha sido revocada. 
Constantincpla, 30 de abril.—li* Puerta 
ha dado laa gracias á las potencias por los 
etfaerzoa que ban hacho con objeto de 
qua Grecia sa decidirá á desarmar B I B 
faerzas. Ua desarma rápido y sin condi-
donos dice la Puerta en sn nota puede evi-
tar qua Turquía pida oompeníaolones por 
los grandes gastos que ha hecho mante-
niendo eu pié de guerra un numeroso ejér 
cito eu la frontera á fin do estar al abrigo 
ae las amenazas da los griegos. 
Yalta, Crimea, 30 de abril.—El Czar ha 
condecorado á Edbem bajá, enviado de 
Turquía, y á los miembros de su comitiva. 
lóndres. I1!ds mayo.—üa despacho de 
Barita al Standard dice qua las potanelaa 
han decidido no aceptar la contestación de 
la Grecia á su ultimátum y obligarla á de 
sar mar eln condiciones. L a escuadra com 
binada está pronta para operar. Los pe 
riódicoa semi oficiales de Aténas declaran 
que si las patendaa Insistan eu exigir una 
samlalon deabonrosa, la nación griega per 
derá le paciencia y la altuaclon se oompll 
cará. 
Oorrespondenoia der'Dlariodela Marina 
Nusva York, 29 de abril 
Hace algún tiempo trataron las clases 
obreras da que la Legislatura del Estado de 
Nueva York señalase el día 1? de setiembre 
oomo fiesta da precepto, bajo la denomina 
clon de ' Fiesta del Trabaje". Uitlmamen 
te so preáentó al mismo cuerpo legislativo 
un proyecto de ley, que declara como fiesta 
legal la mitad da cada aábedo á partir del 
medio día. Paaado mañana, sábado, prl 
mero de mayo, ae celebrará en Union Squa 
re un mass meeting colot&l áe Innumerables 
gremios da trabajadores con el objeto de 
ponerse de acuerdo para exigir qua los due 
ños de fábricas, talleres, etc., que loa ocu-
pan. Ies rebajen laa horas da trabsjo. To 
do lo cuel viene á confirmar lo que he dicho 
verlas veces de que este pueblo ee e£tá afi-
cionando á le holganza. 
Lo agitación en favor de reducir las ho 
ras del trebejo diario es cose añeje. E n 
años pasados han tratado algunos gremios 
de obtener eea reducción y han hedió me-
nifestedones públicas pare lograrla. E n 
caaos determinadoa, los peticionarlos salla 
ron airosos, pero la moyor perte vieron fa 
ilidos BUS deseos. Este año le agitación ee 
be renovado, y lea manifestaciones serán 
generales en todo el peís, pues envalento 
nades les obreros con algunas victorias par-
ciales obtenidas sobro sus dueños en verlos 
puntes y embriagados por la notoriedad al-
canzada en las columnas de une prensa de 
magógloe, sa creen bastante fuertes hoy y 
bastante unidos por las ligas y esodeolonea 
de los gremios, pera imponerse el capitel y 
dictar loa términos de una capitulación ver-
gonzosa. 
Lo cierto es que el país entero sa halla 
hoy presa de una fabril ansiedad, hasta ver 
la solución de ente conflicto entre el capital 
y el trabajo, solución qua puede sar pacífi-
ca si prevalece el buen sentido práotico, 
pero que puedo ser también sangrienta y 
desastrosa BI unes y otros contendientes 
trenzas á lo virgen, el Conde reconoció en 
e'la Inmediatementa á la etrevide cazadora 
furtiva que halló un día dentro de au pro 
piedad.—A alguna diatande da le Jóven, 
delente de una mesa mayor, llena oomple 
tamante de libros y papales, hellábese un 
bombre de unos cuarenta años, á quien su 
arga levita negra, adornede da une roseta 
roja en el ojal, daba le apariencia corréete 
de un ofidel en traje de pelseno. Los ras 
gos de su fisonomía eran un poco gruesos 
y preminentes, y BU cabeza, un poco pese 
da, presentaba un desarrollo casi despro-
porcionado, que no d?jaba sorprender; pero 
en sus ojos brillaba una expresión admira 
ble de vida, de inteligencia y de dalzura. 
Eíta flaonomíe y este actitud eran tan di-
ferentes de le dureza y desabrimiento que 
al Conde esperaba hallar en el Doctor, que 
so tranquilizó y confió. 
-Doctor (dijo, reusando la dUe que se 
lo ofrecía), vengo á ver á V. pere hacerle 
una cúpllca con todo mi corasen. MI hija 
está moribunda, y se muere del croup. E l 
Dr. Raymood, que la asiste, la considere ye 
sin esperanzas . No hay más recurso 
para calvarla que la operación. . . . . Yo no 
tengo tiempo ya para telegrafiar á Parla ni 
á otra parte En fin. Doctor, V. sólo puede 
devolver la vida á mi hija y la tranquilidad 
á ana padret». 
Deade laa primeras pelebras del Conde, 
habíase tornado grave el semblante aonrien-
te del Dr. Tellavant. 
-Señor Conde (oontesló): es pare mí una 
pena muy grande; pero ye sabe V. que me 
ie impuesto el propósito de no ejercer le 
medicine. Si cediera ecti vez, me verle 
obligado á buscar otro paie donde vivir, 
porque no tendría uu dia de reposo, y me 
seria preciso renunciar á mis trabajos.... 
-Caballero, (repuso Bernardo): todo el 
mundo dice que es V. humanitario y carita-
tivo, y no sará V. quien me obligue á llevar 
á una madre desolada la sentencia de muer-
te de sn hija. 
Y enjugó vivamente dos lágrimas que se 
habían desprendido, á pesar suyo, da BUS 
<;joa, cayendo sobre aus pálidas mejillas. 
E l Dr. Tallevaut le miró gravemente un 
momento; y luego, dirigiéndose á la Jóven, 
que presenciaba la escena con cierta curio-
sidad, pero con entera calme, le dijo: 
-Sabina, prepáralo todo. . . . . . Y a hea 
oído de lo que sa treta Vas á acom-
pañarme, y no bey tiempo que perder, hija 
mia. 
L a señorita Sabina se levantó, y salió del 
«alen. 
E l conde de Vaudrleonrt, tia decir pele 
bra, cogió le mano del Sr. de Tallevaut, y 
le e&trechó entre las suyas convulsivamen-
te. 
- Sfñar Conde, (dijo el doctor), no tengo 
fuerzas para realstir las súplicas de un pa-
dre en la situación en que V. se baila ; 
pero debo prevenir á V. que esta operación 
es por oí misma aumafcente peligrosa, y que, 
baste cuando se hace con éxito, puede tener 
ooneeouenGiao fatales. . . . . No se puede re -
currlr á elle más qne en le última extremi-
dad. ¿Tiene V. coche? 
-Sí, Doctor. 
-Debo advertir á V. que me hacen falta 
á lo ménoa tíos ayudantes. Veemos. En 
primer luger tendrómos á Sabina, mi sobri-
na ; tendrómos también al doctor Bay-
mond....; j, y el tercero? 
—Yo mismo lo seré. 
—¿V. ? . . . . ¿El padre de le enferma?.... 
No, no; eso es Impojlble.... ¿No tiene V. 
algún criado de confianza?.... Un hombre 
robusto y sereno 
-Uno da mis guardas. Al pasar lo man-
daré quo nos alga. 
—Muy bien. 
cierran los oidns & la razón y dejan que la 
violencia y le fuerza sean loa términos del 
problema. 
Algunos obreros que trabajan eatoroe y 
diez y seis hor*8 diarias, oomo los penede-
ras y ot^ns, piden qua el trabajo ae rebaje 
á doce hora: : los que trabajan doce hora» 
pidan que e l trabajo diario aa reduseau &. 
diez, y los qua trobajan nueve y diez, quie-
ren que el jornal diario aea de ocho hores. 
Le "Uulon Central de Ooreroi", que ea 1» 
liga motropclltane qua dlr 'ga los movimien-
tos de todos los Clubs, uniones, sodedadei 
y asodadoDes de loa diversos gremios de 
esta dudad, es la organizadora del m a s a 
meeting del sábado, y timultáneamente ee 
celebrtrán en todo el peí» meetings y Jun-
tas y ae harán otras manifestaciones con el 
mlamo objeto. E ! punto principal qoe *•, 
resolverá en la reunión del sábado éá si he-
de exigirse la reducción de las gores ala re-
bajarse el jornal, ó bien el ee contentarán 
oa obraros con qua tamblan se les rebaje le-
pega. Por ahore parece eatar en la mente 
de los obreros que la reducción dal trebejo 
en nada deba alterer el precio del Jornel. 
L a hualga del Mlesouri Pacific parece es-
tar próxima á su término, gracias á la ma-
diadon de una comisión ae ciudadanos no-
tablea. No así la de la tranvía de le 3' 
Avenida, á euye emprese he notificado la 
Comleion do Caminos de Hierro del Estado 
que, de no mejorar e l servido público en 
dicha línea, ae verá la Comisión en el caso 
de denunciarla al F.scal del Estado pera 
que GO la rsvoqua le concesión. 
Pero, fuere d a le escolta de policía que 
lleva cade ooshe, nada ae baoe pare poner 
á raya la cohibición que ejercen loa huel-
gulñtaa sobro los cocheros y conductores 
empleados por la Compañía pare reempla-
zar á lea primeros y contlnuer el eervldo. 
Uno da loe medios de que se he velido la. 
"Union Centrel da Obreros" pere mortífl-
oer y perjudicar á le Empresa, es le órden. 
que ha dado á todos sus afiliados, que pe-
san de 135.000, de que tantos ellos oomo 
sus famlllaa eviten el utilizar los cochea de 
dicha línea, lo cual haoa que vaya en elloa 
muy poca gsnte con gran perjnido de la 
Compañía. Eato sistema, que ae Heme 
boycott y qua ha tenido origen en los distur-
bios agrarios de Irlanda, es ana arme mo-
darne d a la democracia que ha encontrado 
fácil acogida en esta país donde tentó e-
bundan los iriandeaee; pero que censure y 
deprece el buen sentido do loa verdedero» 
americanos. E l resultado del conflicto que 
hoy tiene divorciados el capital y al trebe-
jo, ha de ser forzosamente le edopdon de 
leyes claras y precisas y terminantes que 
demarquen loa límites de eses dos fuerxes 
que, tmldatf, representan la prosperidad y 
abundancia, y, separadas, le misarle y la 
ruina. 
L a Sociedad Histórica Amaricen» está 
celebrando su tercera Jante anual en Ja 
Universidad Colombiana de Washington, 
bajo la preaideuoia del venerable historia-
dor, Mr. Georga Bancroft, y con asistencia 
de numerosofl delegados, mlembroa y co-
rrespon d i entes d e diversos puntee de la 
República. Mr. Bancroft en su discurso 
inaugural describió á grandes rasgos loa 
cambios y transformeciones politices qu» 
se han obrado e n el mundo de un siglo á 
eate parte, y con gran concisión y precisión 
d e langoaja trazó e l aiguianta cuadro: 
" L a forma de gobierno de "le nueve na-
ción", perece el mundo obra de eyer, y e»S 
lo ea on efecto; pero eate gobierno del pue-
blo para'el pueblo ea le forme más antigüe 
da gobierno que exista en ol mundo clvlll-
zado de etta lado del imperio de los Czares. 
Desde que Washington inauguró le Preei-
denda de esta Rapúbliaa, Eapañe y Por-
tugal han pa«ado de la monarquíe ebsoluta 
á u n gobierno constitución el. L a repúbli-
ca de Holande ha desepareddo. En Fren-
cía existe el gobierno del pueblo por le 
eleoolon dellberede de le Nación. Alemenie, 
que á mediados del siglo pasado estaba di-
vidida en centenares de sobereníes, se ha 
fundido en un sólo gobierno consolidado, 
con un Parlamento elegido por el sufragio 
universal. L a república de Eosdoiko ha 
parecido. L a Suiza ha descartado sa for-
ma de federación de la Edad Medie, y ee 
ahora nn verdedero gobierno por el pueblo. 
Difícil serie enumerar las revoluciones por 
que ha pasado el Gran Ducado de Austria 
durante los últimos noventa y seis eñ»s. 
Italia, «redas á Dios, ha logrado su uni-
dad. Y el reino unido de le Gren Bretaña 
h a sufrido une revolución completa. L a 
Cámara de los Comunes deshancó á le erie-
toerada y sa MEO m&s podaros» que le Co-
rone, y eea misma Cámere, que en nn 
principio esteba bajo el dominio de loa 
bacendados ríaos, ha pasado á ser le re-
presentación neta del pueblo da logleterra, 
y gradas al influjo que tiene esa Cámara 
e n Ja aubaiatenda del ministerio, el gobier-
no de la Gren Bretaña va acercándose máe 
y más al gobierno del pueblo por el pue-
blo." 
Entre l a a disertaciones que se leyeron en 
esa junta oonvieno citar la del generel J a -
m e s Graut Wilaon sobre "Cristóbal Colon", 
p;r le referencia que hizo el ouedrecenté-
aimo aniversario del descubrimiento de 
América. E l general Wllson expuso laa 
ideas y suge»tiones hechas por Don Alfonso 
X I I y por varios prohombres españolea 
acerca de la celebración de ese aconteci-
miento, y aseguró que el concurso de Ke-
puña contribuirá notablemente á dar lastre 
y eepleador á la série de fieatas con que ra 
á o o n m e m o T a r s e en Américe ten señslsde 
feche. Refirió:» el disertante además al 
proyecto d e erigir una estátua á Colon en 
Central Park y terminó exhibiendo nn 
retrato del Duque de Veragua, último des-
cendiente del Gran Almirante. 
En la segunda sesión se acordó nombrar 
una c o m i s i ó n que fuese á visitar al Presi-
dente Cleveland y á suplioerle que ee sirva 
m a n l f S B t a r a l Congreso la convenlenole da 
dictar algunes disposiciones con el fin da 
celebrar de an modo digno el cuarto cente-
nario del descubrimiento de América. 
Entre las disertaciones que se leyeron en 
!a sagunda sesión noto una de Edwerd G. 
Masón de Chicago, titulada: "Merche de 
los españolea á través de Illinois." 
Al dar onuenta dal ú timo número de la 
Popular Science Mcnthly, interesante re-
vista mensual de olencies, dice an periódi-
co: " L a continuación del "Estudio eootó-
mlco de México", por Mr. David A. Wells, 
tiene el gran mérito de presentar en breve 
espacio un cuadro completo y comprehen-
sivo de la república vecina, república s ó l o 
en el nombre." 
Esta c^lifloacion paraca sar muy clerte, 
pues últimamente he tenido ocasión de co-
nocer aquí á algunos apreclebles perlodlstee 
mejlcenoa, desterrados unos y esoapedoe 
otros do Méjico, por ser ellí peligroso en 
sumo grado el expresar su opinión cuando 
óita no eatáj de acuerdo con el capricho da 
los que goblaman aquella desgraciad» re-
pública, "república sólo en el nombre", co-
mo dice el Journal of Commerce. 
Algún dia que huelgue discurriré sobre 
los métodos empleados en les aduanas de 
aquel país para esquilmar á los comercian-
tes á fuerza de multss arbitrarlas, Injustea 
y en extremo onerosas, métodos consenti-
dos por las autoridades que los han hecho 
posibles con el sisteme complicado, em-
brollado, ridículo y absurdo de los erenoe-
les mejicanos, que es cense de no poce in-
dignación entre los oomerdentes de esta 
plaza. 
No carecen de interés los siguientes da-
tos estadísticos que nn periódico entresaca 
da las tablas de Snhem pare el año corrien-
te, y en las cuales se computa del modo 
más aproximado qua puede hacerse en ci-
L a Biñorita Tellevaut rae pareció, siem-
pre grave y serena, y andando sin que se la 
elntlers; llevaba en una mano une caje fo-
rrada de tafilete, y en la otra un seco de 
tela engomada; sobre su brazo hebíe puesto 
doblados doa delantales de tele fuerte. E l 
doctor abrió vivamente le coja, y examinó 
rápidamente los brillantes instrumentos de 
acare-; después abrió el saco, en el que ha-
bía provisión de esponja?, hiles encerados y 
otros objetos usados en las operaciones qui-
rúrgicas. 
—Bien, blon, (dijo). No nos detengamos. 
Se puso an sobretodo; la jóven echó cobre 
sus hombros una espeele de poncho con ca-
pucha, y los dos montaron en le berllne, 
miéntras el señor de Vaudrlcourt se ade-
lantaba el gelope de su caballo. A l pasar, 
llamó á su guarda Lebuteux, cuye caseta 
estaba muy cerca del castillo, y que corrió 
tanto como el caballo, porque ya esteba allí 
cuando llegaron el doctor Tellavant y la 
eeñorita Sabina. 
E l Doctor, guiado por Alleta, que hebía 
corrido á la puerta al oír el ruido del ca-
rnaje, estuvo muy pronto en le alcoba de 
Juana. Comenzó por dirigir elgunss lige-
ras preguntes el doctor Raymond. Daspues 
llegó al lecho de le enfermita, le cogió el 
brazo, y le miró fije y detenidamante. 
—Aún es tlempo,—murmuró á medie vos. 
Y dirigióndoee á Alíete y el Conde, con-
tinuó. 
—Señora, mi buena señor», y V. temblen, 
aeñor Conde, háganme Vda. le merced de 
permanecer en este habitación. Vemos á 
trasladar la niña al salón Inmediato. Allí 
he visto candelabros, une gren lámpara . . . . 
£3 preciso encender todas las luces, y añe-
dir ¿ca 6 tres lámparas más. L a mese en 
medio, y que levanten el tepete. 
(fía (tmitomará.) 
fraa redondas, e l número de flelea que t i e -
nen en todo el m u n d o l a s prlaoip&lea a g r a -
paoincea rcjllgioBas qne d e b e n BQ f j r m a o i o n 
Á d l f a r e n t í s aXAiafáSCacíonea d a l a fe h u -
Cíitóiiooa ApoatólicoB Kamascs. 201C00 0C0 
ProtPatanEes.. 106 000,000 
(Ciemátlooa griegos 81.000,000 
Total orletlanos 388 000,000 
Badietaa „ 340.000.000 
Mahomeranoe 201.000,000 
BraUmamietas 175 000.000 
Secuaces da Coufaolo 80 000,000 
Idem de la rellgioa Simo 14 000,000 
larael ltaa.^i 7.000,000 
Total 1,205 000 000 
Quiere deofr que la religión católica uene 
en HU seno á usa eextu parte de la huimml-
d&d y qne muy cerca do nua tercera parte 
ha abrasado el oiistlanismo. 
£atá llamando la atención de los faculta-
tivos, qne ne ocupan en estudiar BUB pro-
piodaaes, na» nueva prep&raolou química 
llamada "Sacsrlna", que se obtiene del al-
quitrán 6 do otras euatanolAs que conten-
gan bencina, y sus olementoo son el carbo-
no, el hidrógeno, el oxígeno, el aeufre y el 
nlírógeno. No as disuelve en agna fría, 
pero «i en agna caliento, on óuer ó en al-
cohol, y tiene la propiedad de pasar por ei 
canal digestivo ala que lo ab&orba el tiste-
uta. Es 230 veces naftc dulce qne el azúcar, 
y, eegun la opinión de aigunca faonltatlvop, 
puedo emplearse impaaemenld oa caeos do 
diabetes. 
L a terribie enfermed&d renal, conoolda 
«on el nombro de "mal de Brighi", contará 
pronto entre sus numerosas victimas al ex-
Preaidenta deesta Ratúbllca, Mi-. Cheater 
A. Atthur.cuya salud eet& ya tan menos-
cabada per. ios ataques de esa insidiosa 
dolencia, que se teme qne loa próximos ca-
lores precipitarán el término ya cercano de 
«n vida. 
E l Seoretftrio de Hacienda, Mr. Manning, 
eatá recobrando las faerzaa y el vigor qno 
le qnitó un amago do parálicia, y ha podido 
?a salir do en habitación á respirar el aire 
libro. Pasará algnn tiempo, ein embargo, 
ántes de que pueda volver á encargarse de 
los asnutoti de su departamento. 
Las crónicas de loa salónos, tanto on la 
capital como en el resto de la Ropública, 
ce han enriquecido con el rumor ya muy 
corriente del próximo enlace del Presidente 
Cleveland con Misa Tolsom, hija de un abo-
gado quo tiempo aiftán faé compañero de 
Mr. Cleveland en Bafhlo, y la cual se ha-
lla actualmente viajando en Europa con eu 
familia. L a noticia se le ha encapado á al-
gún amigo Intimo de los novios, los cuales 
•9 habían propuesto tener su compromiso 
secreto por algún tiempo, y el abuso de 
confiansa ha cundido hasta llegar á la pren-
sa, que lo ha lanzado á los ou&tro vientos. 
Dicen loa que la conocen, quo Miso Fran-
kle Tolsom os Jóvon, bellísima, muy Ins-
truida, y sumamente modesta. Ya puede 
presumirse que la boda del jefe de la na-
ción será un acontecimiento inusitado que 
dará mucho que hablar á los perlódlcoa, y 
mucho en qaé ocup&rse á los circuios socia-
les. 
L a Pascua de Seourreooion ha traído 
oonaigo algunas novedades en el ramo de 
espectáculos, siendo la más notable y atrac-
tiva la aparición do loa grandes trágicos 
Sklvini y Booth, juntos, en la inmortal tra-
gedia de Shakespeare, Otello. on la Acade-
mia de Música. E l papel del Moro de Yene 
ola está condado al actor italiano, y el de 
su pérñdo ayudante lago, & Mr. Edwin 
B joth, cuyo desempeño constituye una de 
las criaciones más acabadas de su reper-
torio. Como puede imaginarse, la conjun-
ción de esos dos astros atrae á la Acadamla 
un gentío numeroso. Mañana, viérnes, 
trabajarán Juntos en Hamlet. 
E . LSNDAS, 
EN BL ASILO DK MENDIGOS-—Como 
anunciamos en nuestro número de hoy, el 
próximo domingo 9 so efectuará la solemne 
ceremonia de la bendición del nuevo Asilo 
da Mendigos, establecido on la antigua 
Qainta de Santovenla con el piadoso legado 
de cien mil pesos que hizo la inolvidable 
Excma. Sra. Da Susana Benitas de Parejo, 
de la que es albacea testamontario nuestro 
distinguido amigo el Sr. D. Antonio Gon-
zález de Mendoza. 
Según nnestraa notlcifte, la Srto. D* Mar-
garita Pedroco, ¿lempre dispuesta á prestar 
el apreoiable oonourao de su talento artío-
tioo en toda obra benéñoa y piadosa, can-
tará en la solemne fiesta el O salutaris 
Hostia, un Ave María y la de sped ida en 
la miaa cantada que h a da celebrará. }, ofi 
ciando el JS. P. SantocJ», rector do les PP. 
P anles de la Merced. 
BBN»PIOIO.-—Auoque l a compañía que 
trabaja en el teatro dtj Irljoa piensa prolon-
gar m u c h o tiempo su estancia entre nosotros 
(por lo mónos mléntras el público le dlspen 
se una protección tan constante y decida 
como en la actualidad), con objeto de ofro-
car e n t r e col y coi, lechuga, ha dispuesto 
una interesante fondón para la nooho de 
mañana, viérnes, á beneficio df.l aplaudido 
bajo, Sr. Castro. L:t, ebra elegida es la 
graciosa sarznela Los Sobrinos del Capitán 
Orant, en la qne tanto se distieguo el be-
neficiado interpretando el cómico papel de 
Mochila. Como todas la» funciones que se 
efectúan en dicho teatro, la de m a ñ a n a 
será por tandas, á laa ocho, las nueve y las 
diez. 
Ya que Mochila I 
está escaso de dinero, 
¿ha de sufrir la defgraola 
que de su funden de gracia 
huya el público habanorol 
ENLAOB.—EU l a iglesia parroquial del 
Saato Angol se unieron para siempre en la 
noche de ayei- miércoles, la bella y distin-
guida aficionada al bell canto, Sita. DR 
Cármen Vander Guoht y el jóven Doctor en 
Medicina D, Francisco San Pedro. Después 
de la ceremonia nupcial, los novios se diri-
gieron á su morada, donde el Sr. San Pedro 
obsequió á ana amigos que presonoiaron el 
acto religioso, con dulces, helados y Ileo 
res.—Deeaamoa á l a feliz pareja todo góne 
ro de felicidades. 
TOROS —Á boneficío del Asilo de Mendi-
gos, que ha fundado la Scoiodsd Protectora 
de Animalej y Plantas, y de la expedición 
que dicha Sociedad proyecta enviar á IRB 
islas Filipinas y do la Sonda, ce cfoctuará 
el próximo domingo en la plaza do toros de 
esta ciudad una gran corrida. Trea de los 
cornúpetoa que se lidiarán en ella serán de 
la ganadería de la Vega Vieja, y los otros 
trea de la de D. Lucio Betancourt. 
Las Exornas. Sras. D? Dolores Martí-
nez de Calleja, D* Matilde Laon de Ma-
rín, Marquefas de San Cárlos de Pedroao y 
do Pinar del Rio y Ccnflosaa de CRoIlly é 
Ib&ñez, apadrinarán e l eanectftculo. L a 
Compañía do Guíaa dd Capitán General 
hará el despejo de la plaza, y el profesor de 
eqnifeaolon, D. Juan Sánchez Justo, saldrá 
á recoger la llave del toril en el caballo 
Tito, propiedad del Sr. Marqués de Larri 
naga. 
L a cuadrilla está compuesta de conocidos 
toreros, dando tmc'.c á loa bichos loa capa-
das Josó Machio y Antonio Merondllln. 
BOMBAS! BOMBAS!—-El que quiera tener 
una Idea de lo que es un campo de batalla, 
un cuarto do hora dotipues de comenzado 
el fuego, en que ao levantan columnas do 
h a m o que no dejan ver á loa combatientes, 
que vaya á la calla del Prado y á Iss que 
rodean el Parque ¡Caánto polvo! Aquello 
so parece á Sahara cuando topla el oímonn. 
E l que quiera ver un cuadro tríete, desga • 
rrador, vaya donde está la madre, de ro-
dillas ante el lecho de su hijo moribundo, 
atacado del croup; y el quo quiera saber 
dónde están loa órganos más cpenoiales de 
la vida humana, presencie una smtopeia y 
examine los pulmones, fuelles que absorben 
el polvo, ó sea esa capa compuesta de par 
tículas vegetales y anímales. Por último, 
que quiera saber cuál 0s el servicio más 
Importante que debe prestar el Ilustre 
Ayuntamiento, contemplo el chorro 
agua que á manera de lluvia do plata cae 
sobre la sedienta tierra. Bomba»! bomban' 
señores ooncejalea. ¿No hay por ahí un mó 
dioo que advierte á lo? paires conzoriptos 
los males quo sufre la salud pública con 
este eofocarite polvo? Pero s i loa padrea 
oomorlptoa no diaponen e l jlago cual co-
rreiponde, de m a ñ R ü a y fcarda ¿quó debo 
hacarsef Taparse la nariz con el pañuelo 
osla vez que se vea venir el eimonn. 
CÍECULO DX ABOGADOS DB LA HABA 
NA.—Por la Secretaría del míemo sones 
remita lo siguiente: 
La Jauta de Gobierno d a es fe Colegio, 
en aea'cn del día cinco del presento mea 
acordó convocar á jnnía general exiraordl 
naris para el domingo 9 del actual, á las 
doce dai dia, en e l leeal de costumbre, con 
objeto de tratar de los particulares clguien-
te«: Io D^r cuenta de la comieion oonfsrlda 
á loa Sree. Diputados 1? y 3? sobre Inver-
sión de fondos de la Corporación con hipo-
teca sobra finca nrb.ica. 2? Ke£ x'noion qce 
deba soraaraa resjMaso d a los reclboa de 
cuota mensual da eolcglalos aur *3ntes 6 f a 
llesidos, y que se hallan pendientes de 
pago. 
Lo que en cumplimiento del citado acuer 
do, y de órden del Sr. Decano, se publica 
en la Gaceta Oficial. 
Habana y mayo 5 de 188G.—El Secreta-
rlo Contador, £do. C&rlos Fonty Síerling. 
VÍAS» BLANTTNCIO.—-El hotel Las Nue 
vitas ha abierto de nuevo sus puertea al 
púb1Jo.-', hallándose al frente del citado 
eetablecímlento su antiguo dueño D. Juan 
Snárez y González, qalen h i introduo'do 
en la casa cotablas m^jr-ríP.—EJ de espe-
rar que, meraed á la actividad y buen ór-
den de su fundador, reconquisto Las Nue-
vitas el crédito que disfrutaba en años 
anterlcrea. 
R ASTEO CUBANO.—El popular Galleguito 
tan conocido del público que frecuenta los 
teatros, por la manera como caracteriza 
diversos tipos provinciales, ha instala 
do su establecimiento, que lleva el minmo 
título que la presente gacetilla, en la cal 
zadn del Monte número 239. En él enoon. 
trará el público cuantos objetos necesite 
AHÍ lo asegura El Galleguito on el anuncio 
quo so inserta en otra sección del DIABIO 
Eu digno, pues, de que ao lo favorezca. 
SI así lo hicieres, lector. 
Hablarás en tu favor. 
AGBKTK DB COMKBCIO.—En otro lugar 
del presente número PO publica un anuncio 
en quo ol Sr. D. Lula E . Crucet, fginte de 
oficinas y tribunales, ofrece á los señores 
comerciantes sus servicios para todos los 
asuntos relacionados con el R?glstro Mer 
cantil, que ha empezado á regir desde 1? 
del presento mea de mayo. Respetables 
o ŝas de comercio, segon «1 Indioado anun 
cío, garantizan al Sr. Crucet. 
NUBVA COMBDIA DB FBUILLBT . —En ol 
teatro de la Comadla Francesa ae ha estre 
nado hace poco máu de un mes, una nueva 
("media, dividida en 5 actos, del famoso 
Ostavlo Fí-ulllet, titulada Chcmillac 
E l argumento da la misma eu harto oom-
piiendo Cbamlilac es un militar, qne arras 
tirado por el violo del Juego, robó á su ge-
neral una suma en billetes. Descubierto por 
aquel, en vez de saltarse la tapa de los se-
so.}, como le exigió al punto, faé á hacerse 
matar en la guerra. Se portó como un 
bravo, quedó muy mal herido, pero se sal 
vó, tanto máo, cuanto qne el general le 
perdonó. Andando el tiempo, se enamora 
de no» hija del mismo generel, y para lo 
grar al fin su mano, pasa por varias tribn-
Inotonos (entre ellas un desafío, en el qua 
recibe una herida grave), lo cual completa 
su expiación y hace que legre al cabo eu 
objeto 
Esta es la osamenta de la obra, que está 
cuajada de Incidentes y episodios, algunos 
ioútiles, pero todos Interesantes, y que ha 
obtenido muy buen éxito, tanto por ol ta-
lento del autor, como por la notabilísima 
Interpretación de los actores, que han sido, 
culos papóles principales, laaSraa. Barthet, 
Füoler y Samary, y Coquelln mayor y Le 
fevre. 
L a primera Idea de Fauillet fué escribir 
con el título de Los fariseos una comedia 
en qne se atacase la bipocresia de las gen-
tes que, con apariencia devota, cometen 
actos muy punibles; pero las porseoucionea 
que actualmente sufre la religión en Fran-
cia, le disuadieron de su propósito, porque 
hubiera parecido que Indirectamente las 
apoyaba. 
Algo ha quedado, aunque poco, de la 
primitiva comedia, cuyo fia moral, si lo es 
la reivindicación y premio de Chamillao, 
no deja de ser bastante raro. 
FUNCIÓN BENÉFICA.—Sabemos que la 
distinguida señorita Pedroao ofrecerá el dia 
23 del actual una función en el Gran Tea 
tro, cayo producto se destina á pagar la 
douda que tiene pendiente el Hospital Rei-
na Mercedes por lan obras de construcoion. 
Y podemos añadir que las localidades onta 
rán—desde el lúnes hasta el sábado de ia 
semana próxima—á dlspoelolon de las per-
sonas que han ooostumbrado á tomarlas en 
fiestas análogas, en la calle de Cuba núme 
ro 121, de 12 á 4 do la tarde. 
E L SEGUNDO BAILB BLANCO.—La direc-
ción y redacción do nuestro apreoiable co-
lega La Habana Elegante obsequiará álos 
susciitores de ese semanario con "un baile 
blanco"—color de moda desde el año an-
terior,—cuyo baile ae efectuará el día 15 
del corriente mes, en la Playa de Marianao, 
dando principio á las 9 de la noche.—Otro 
día dsrémos nuevos pomenores de esa 
fiesta, que prometo quedar con la brillantez 
de costumbre. 
ACADBMIA DX CONTABILIDAD £ IDIO 
MAS.—Según el anuncio que se publica en 
la sección correspondiente, nuestro compa-
ñero en la prensa D. Fernando ürzals y 
D. Felipe Galvez, acaban de abrir, en la 
calle do Neptuno n?. 58 una academia para 
la enseñanza de aquellos ramos más indls-
pensebles en la carrera mercantil. 
Dichos profesores se han dirigido al pú • 
blico por medio de una circular, cuyos dos 
primoroa párrafos reproducimos á oonti 
nuacion: 
''Con ol objeto de proporcionar á la Jn 
ventud una profucloa de utilidad Inmedia-
ta, nosotros, quo el quo mónoa cuenta vein-
te años de práctica do contabllidadly libros, 
ya en cfesaB de comercio de primera fuerza, 
ya on Bancos, ya eu las oficinas de la Ha 
cienda, hemos creído oportuno abrir al pú 
blico una Academia 4 tal extremo práotics 
que en ella so llevan diariamente las ope 
raciones todas de una casa de comercio, de 
un Banco, de una Contaduría de Hacienda 
permitieodo al discípulo que do ella salga 
desempkñar Inmediatamente y sin prepa 
ración prévia, caaiquior destino que en esos 
tres ramos se lo proporcione. 
"Para ello, dividirémos el estudio de la 
Contabilidad y monera de llevar libros, en 
tres Secciones: Contabilidad comercial 
(yontabilidad de Bancos y CcntaMlidad del 
Estado, agregando á cada una de ellas, el 
conocimiento de ios Idiomas franoéa é in 
glós, y la práctica Indispensable para po 
sefli- una buena letra y correcta ortografía. 
Eeporamoa quo alcance ol éxito quo me 
rece la Academia recien fondada por los 
señorea Gálvoz y Urzais. 
PBBIÓDICOS —Nos han favorecido con 
eus visitas los números 8, 9 y 10 del Bolo 
Un Clínico de la Quinta del Rey, el 13 de 
La V O B del Magisterio, y el 6 de El Car 
naval. Este último publica tres planas de 
caricaturas-
TKATLO D« CERVANTES.—La compañía 
lírica española quo actúa en este coliseo, ha 
dispuesto que se repreeenten mañana, vlór 
nes, laa signiontea obras: 
A las 8: Aoto primero de B . Benito Pan 
tija. 
A las 9: Segundo acto de la misma zar 
zuela 
A las 10: El otro yo. 
L a Empresa de Cervántes ha contratado 
al escenógrafo D. Miguel Arias para que 
plnfi» varisa obras de eapectáculo recién 
estrenadas en la Corto, entro ellas El Tes-
tamento y la Clave, cuyo eatreno ae anun 
ciará oportunamente. 
HOJA ÚTIL.—Damoa gracias al conocido 
librero Sr. Sala, O'Reilly, n? 30, por el 
ejemplar quo nos ha enviado de la "Nueva 
Tabla de converelon de centenes y onzas 
eaptrnolas á peeoa y centenes y Prontuario 
para calcular el tiempo que media deade 
desdo cualquier fecha del año á otra del 
mismo ó del oubsigulonto."—Dicha tabla y 
prontuario están Impresos en una hoja de 
cartulina, á dos tintas, y ae halla á la venta 
eu el Indicado establecimiento. 
UN CAN INSOPORTABLE.—LOS vecinos do 
la calle dol Prado, tramo entre Neptuno 
Virtudes, te qufjan amargamente de las 
moleull&s que les proporciona un perro con 
sus ladridos, on la mayor parte da las horas 
del día y de la noche, especialmente en las 
del almuerzo y la comida. Parece que loa 
dueños do la «asa están aoeentea en María-
nao y quo el ono*rgndo de ella no atiende 
como es debido al can, quo ao 
por hambre ó por sed. 
Que le den una asadura, 
y si sigue el animal 
con eljau jau infernal 
remítanlo "á la espesura;" 
es opuesto á la cultura 
no permitir el repoao; 
vendan el OBoandalcoo 
y compren con el dinero 
un ruiseñor, quo parlero 
untonc canto armonioso. 
BlOGBAPÍA DE UN AYUDA DE OÁMABA, 
— L a PattI va á cantar en Lisboa la cele 
brada ópera de Bizet Cármen, que tan 
gran éxito ha alcanzado anteriormente en 
aquella capital y que, entre parónteils, tía 
ne en estudio la compañía que hoy ocupa 
el teatro de Irljoa. 
Loa periódicos portugueses publican al 
gnuss ourlosaa noticias acerca de Bennett, 
el fiyudfi de 'cámara que acompaña cons-
tantemente á la diva y á Nloollnl. 
Es francés ó hizo la campaña de 1870 71 
contra Alemania, mereciendo ser condeco 
rado con la cruz de la L?glon de Honor 
por el general Duorós, después de una san 
grienta batalla on que Bsnnstt mató á tres 
prusianos. 
En 1874 entró al servicio de NIcoIInl, con 
quien ha viajado por casi toda Europa 
buc na parte de América. 
Hftbla correetamento, además de añidió-
me n&tlpo, t i Iserléá, el Italiano, el alemán 
el ratio. E a 1882, viajando por América 
la PatLl y Nioolinl, el tren faé atacado una 
noche por loa indios, con intención de de-
tenerlo y robarle; el ayuda de cámara, que 
Iba en la plataforma del wagón, echó mano 
de su revólver y la emprendió á tiros con 
loa salvajes, que no tardaron en huir. 
VACUNA.—Sa administrará mañana, vlér-
En la de Jeana María, de doce á nn^, por 
D. Eduardo Piá. 
POLICÍA.—La pareja de Orden Público 
nímeros 591 y 751, encontró al medio dia 
de ayer, en la'calle de San Miguel entre 
Ssn Nicolás y'Manrique, al moreno Cara-
lampio Rodríguez, gravemente herido de 
un disparo de arma d» fuego, habiendo sido 
trasladado á la casa de socorro de la aegnn-
da demarcación. 
E l herido, que ea de pésimos anteceden-
tes, según el parte de policía, pertenecía á 
uno da loa Juegoa de ñáñigos, supon?ó ¡doso 
que fuera herido á consecuencia de lao dl-
Bidenoiaa que existen entre los diferentes 
juegos qno hay on esta capital. 
No han sido habldoa los autores, aun-
que se supone lo sean dos sojatos blancos 
portenaoientee á la misma aeoolaolon, á les 
cuales buaca la policía. 
— E a la casa de socorro do la 3? demar-
cación faé curada una señora, vecina de 
la calió de la Maloja, de dos heridas, una 
de catácter grave, que se it fiiió casual-
mente, á cansa de haberlo dado un vahído 
catando sentada en el quicio de la puerta 
de so casa, y caer al suelo. 
—Un jóven dependiente del café, situa-
do en la calle de Eefaglo, eeqdina á Morro, 
faé curado en la osea do socorro de la de 
marcación de una herida grave que se can 
só al estar reconociendo un revólver. 
— E l segundo Jafo de Policía, señor Ro-
ta, auxiliado del vigilante número 85, sor-
prendió como á las siete do la noche auto 
rior, en la calle de Escobar, una rifa china, 
deteniendo al asiático expendedor y ocu 
pando algunos objetos pertenecientes á la 
misma. 
— E l celador del barrio del Cristo detuvo 
esta mañana, de órden del Juzgado de 
primera Instancia del Cerro, á nn pardo 
autor de las heridas inferidas á nn indiví 
dúo en el pueblo del Calvario. 
BUENOS AIRES, abril 3 de 1878 —Señor 
Agente de los Sres. Linman y Ktmp, pro 
senté.—Muy señores míos: Deseo llevar al 
conocimiento do sus representados mi tri-
buto de gratitud por lo» grandes beneficios 
que me han hecho la Zarzaparrilla y Pil-
doras de Bríatol, esperando al mismo tiem-
po que mi experiencia aliente á los que pa-
decen á hacer prueba de los mismos reme 
dios, á los cuales puedo, sin titubear, atri-
buir la recuperación completa de mi sa-
lud. 
Durante diez años sufría de lo que pare 
cía impureza radical de la sangre, que se 
manifestaba btgo la forma de Reumatismo 
agudo en el invierno y en verano eu nací 
dos y sarpullido irritante; gastaba durante 
este período una parte deaproporcionada 
de mi renta en médicoa y medicinas, y en 
tre estas usaba la Zarzaparrilla en varias 
formas—el extracto de la raíz, y muchas 
preparaciones de ella—hasta que, pero con 
poca esperanza de un buen resultado, em 
pecé á tomar su acreditada Zarzaparrilla 
de Brístol, junto con las Pildoras.—Dea 
pues de haber usado tres botellas—hablen-
do seguido extrictamente las Instruoclonos, 
me sentí mucho mejor, y al concluir la dé 
cima botella me encontré en perfecta sa 
ind. 
Doy á loa Sres. Lanman y Esmp comple 
ta libertad para que den publicidad al pre-
sente certificado, pues lo considero como un 
deber de agradecimiento que comunlqne al 
público loa detalles de mi caso. 
Me suscribo de usted atento y S. S. 
Emeterio Romero, 
Telegrafista—Colonia, Uruguay 59 
Suscricion iniciada por el Cuerpo de Bom • 
beros del Comercio Núm. 1, para la tras 
loción de Cuartel. 
Cío. na ta . Billetes. 
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díeula indlforenoia; han hecho que dicha 
industiia bastante quebrantada ya, no en-
contrace un Individuo que qulaieae ponerse 
al frente para pedir la protecetou que ne 
casita; ni mucho méaoa para ampararla de 
los atropellos, de qno ha tldo obj'jr.o, 
Hoy aunque algo tarde, catamos llama 
dos ásubfauar en lo que podamos, los dea 
cuidos unteriores. Pero teniendo en cuen 
ta el axlom&lico principio "la unión hace 
la fuerza" neceserlo nos ea que procuremoa 
todoii, todos, aqaoilos qus de un modo más 
ó ménos directo, estamos interesados en 
semejante Industria, Teunircos para que de 
ese modo, resulto una entidad fuerte y po-
tente, que hsga frente á todos loa eventos 
qua á dicha riqueza atacan y aniquilan. 
L a importancia de los centros es reoono 
cidisimg y ya varias de las provincias de es 
ta lala 1 :B tienen eatablecidoa y pronto 
muy pronto, han podido apreciar lo bañe 
ficioso de dicha inatituclon. L a entidad for 
mada por loa centros, en los que se agrupan 
todos aquellos qus tienen enálogoa lotero 
ees, neoeflarlaraonto tiene que reportar 
grandes beneficios, regularizar la marcha 
que se tiene que seguir, y evitar el que ha 
ya esaa coa Iclonee ea el cemercio qna tan 
funestos resultados tr&e, bajo la palabr 
competencia. 
Toda industria por InHigniñoante que sea 
en los actuales momentos, no ha podido 
mónos da comprender, el peligro que les 
amenazaba tA permanecían en esa disemi 
n&clon quo á la par que origina la guerra 
intestina entre ellos, no pueden nunca con 
trarrestar loa lo flojos que arbitrariamente 
ejercen aquellos qne sólo tienden á sus mi 
ras particulares, con detrimento de loa In 
tereses generales del país y do ia industria 
particular. L a industria pecuaria ha per 
manecldo con lamento general, sin dlrec 
clon y defensa, y eso ha originado, lo que 
no podía ménos de suceder, cada cual pro 
curó por sí, sin comprender que más tarde 
refiairía sobre ó', y que lo que fué risueño 
en nn principio, más tarde ae le trueca en 
lamentable tristeza, tristeza que la da de 
un modo indudable, siempre que se ve al 
fruto de su laboriosidad deslizarse en vertí 
ginoaa corriente á cuyo fin es la ruina. 
E l centro el comple su misión, que sí 1 
cumplirá, pues no somos pesimistas, no sólo 
atenderá á la defensa de los intereses de 
cada uno en particular, fruto del lutetéa 
general mirado, aino quo también esa be 
r.ófica ii.flaenolu redundará en bien del país 
El centro siempre alerta y con el ojo avisa 
do, mantendrá los intereses de todos y con 
tando coa las fuerzas que la hun de dar 
ous asociadas, muy alto podrá siempre 
clamar contra injubticlas y atropellos no 
rindiéndose Jamáa; y sus lamentos produci 
rán eco en las más alcas esferas del poder 
ea defensa de sus legítimos derechos, pre 
aeut&ndo en razonadas exposiciones la rea 
H dad de las cosas; pidiendo á la vez y de 
aeguro obtendrá las franquicias y libertad 
que tan necesariaa son para el fomento de 
dicha industria. 
A lo que al hay quo atender con especial 
cuidado hoy que se nos llama, ea procurar 
por todos los medios, ilustrar al centro con 
loe conocimientos prácticos, fruto da la ex 
parlencla que algunos de los que á la clase 
da ganaderos pertenecen, Indisoutiblemen 
t-j poseen. Estes siempre serán oídos ocu 
pláceme general, y en caso probable de 
controv'eraia, la discuaion amistosa y frac 
ca ein apaGionamlento alguno cuidará de 
armonizar las tendenolaa contrarias y pare 
ceres diversos. 
Animados del mayor entublaamo debemos 
houdir á la Junta parala cnal ¿e nos cita 
se trata do la constitución d«l centro, 
cual si hubiese existido desde anterioridad 
no tendríamos que l.imentar tanta desdi 
cha, que nos eguvi» ni mocho ménos el te 
rrlble y antl económico impuesta de con 
sumo que sobre ia carne peca ei cual ha ve 
nido á dar el golpe final á esta abatida In 
dnstria. 
Señores ganaderos y todos los que Inte 
rés tengan en la Industria pecuaria, no per 
manezcais Indiferentes al llamamiento que 
ae os hace, se trata de la defensa de núes 
tros intereses y de los del país en general 
acudid á la junta y no permítala qne se a 
pague el rayo luminoso que ha despertado 
entre nosotros tan bienhechora idea. 







Sr. Director del DIARIO DB LA MARISA. 
Presente. 
H a y sefior mió: Sirvaat disponer Ge publique por 
término de diez dios en el periódico de su digno cAr¡zo 
al adjunto manuscrito reproduciendo la cdrcrular que ae 
acompena, de conformidad oon lo acordado, por la oomi 
sion gestora del proyectado centro general de ganaderos 
de esta capital.—Habana, 21 de abril de 1888 —Antonio 
Vamps. 
Sa la ciudad de la Habana 4 tres de abril de mil ooho-
oientoa ochenta y seio, en la morada del 8r. D. Antonio 
Oamps y bajo la presidencia del mismo se reunieron on 
la calle de Eotérez n? i , los sefiores qne susoriben oon el 
fin de dar cuenta do la reooleocion de las oirsulares 
adhesiones manifestMlns por los sefiores & quienes se lea 
invitó por la comieion geatora: resaltando -presentadas 
por las distintas comisiones, en número da cincuenta 
socios, incluso los sefiores que autorlsan dichas circula 
rea. 
3o aoordó convocar p i r a junta general, sefialándoHe 
para dicho acto el dia 28 del corriente, & las ocho de la 
noche, debiendo tener efecto aquella en ios salones de la 
Colla de Sant Mus, calzada de Galiano esquina á Keptu 
no, verificándose la convocatoria por loa periódiona de 
esta capitel, E l País, DIARIO DB LA MARISA, La Lucha y 
La Vot de Quba y por diez días seguidos, recomendándo-
sela aaistenoia, tonto de los aefiorea socios, como dé los 
que comprendiendo la importancia del proyecto deban 
concurrir, enoemiándoea por los periódicos los reconocí 
dos beneücioa qne la sociedad promete á favor do la i n 
duatrla pecuaria, exolareoiéndose el fin de eata asopia-
clon para combatir la malicia conque algunos pretenden 
confundir la idoa: expresándose que la Janta general 
modificará 6 no las bases contenidas en la circular de 
invitación, puea la Keatnra ha limitado sus tareas á la 
iniciaolOD y propaganda del proyecto; que la convocato-
ria ee hace a todos los habitantes de la Isla qus por uno 
ú otro concepto tenga interés en el asunto ó pueda prea 
tar BU cooperación al buen éxito de la aaooiaoion: que 
esta a:ta se publique el número de dias refáridos, sir-
viendo de invitación para ia janta genoral: entendiéndo-
se del miamo modo por loo controa pocuaiioa existentes 
en esta Isla, á quienes se suplica envíen la representa-
ción á dicho acto, mostrándose á la vea la comisión ges-
tora agradecida a las manifestaciones raoibidas de d i -
chos centros, y por último, qne ae haga presente, que en 
dicha junta general será admitida la representaeion por 
carta firmada y dir igidaá la oomisUn gestiora por medio 
de tm Dveaidontariilndose por terminado «1 acto. 
A l tiempo do firmar acordaron los sefiores concnrrnn-
tet sefialar para la junta general expresada el dia dice 
de mayo próximo, debiéndose repetir la publiaaolon 
igunl número de diaa ántes del scfialado para dicho acto 
y á 1» ve» suplican á los sefiores que han recibido invi-
tación y no la han devuelto, aa airvan hacerlo envián-
dola al Sr. Presidente en ( u morada, Ei tévoz n? 4. 
Antonio Camps—Pastor Alfonso—Miguel PartaU— 
Baldomcro Puig—Bibian Farifia» é hijos—José AUgret 
-Ruperto Hernández—Lucio Betanconrt—Q. L y Hay, 
—Secretarlo. Franoisoo Negra.—Antonio Oamps. 
G 610 P 20-22 A I 
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{Se continuará.) CASIMIR SUPERIOR 
SECCION DE INTERES PERSONAL. 
F E R R O C A R R I L 
DB 
SAGUA LA GRANDE 
Soguu da tos de buen oiigen ee nos ase-
gura que esta Empresa tiene en caja un 4 
por 100 en ero ganado que va á repartir á 
BUS fiCDlonist&s. Haoo poca repartió un 4f 
oro y uno en billetes que en Junto hace un 
9 y pico oro de dividendo. De continuar así 
no dudsmos que pronto eata Empresa ob-
tendrá en el mercado un prtcio á la altura 
qua se mereca, y en tal virtud dsmos nn 
voto de gracias al Sr. Presidenta Excmo. 
Sr. Conde de Cata Moré y demáa psraonas 
que componen la Directiva, por el buan ro-
eultado de dicha Empresa.—Farios aceto 




¡¡OJOII Levitas de chaviot 
superior, forros de seda, se 
haoen á 3 doblones. 
P A L M A 
Y HABANA. 
P l - M y 
Iglesia parroquial de Moitserrate. 
S I lúnes 10 de mayo á las dos d i la tarde, admlniiitra-
rá en esta Iglesia el Exorno, é Il lmo Sr. Obispo Dioce-
sano, el Santo Sacramento de.la confirmación. En la 
sacristía se fa^llicantn las papeletas que t e n d r á n que 
llenar los que »e eonflrmi n y donde se explican laa oir-
ountanoias q i s 83 rhquieron, advirttendo que loo »dnl-
toa que han de confirmarse neobsitan conteBarso í n lea 
y presentar la papeleta qne afl lo «roredlte. 
Para el mayor orden de dicho acto, no se permit irá la 
entrada á la iglesia más que á las personas qoe vay^n á 
confirmarse y sus padrinos.-—Habana, ma>o 5 de 1ÍC6.— 
B l teniente cura, Eduardo Muiíoa y Belnoso. 
5552 5 S 
A LOB GANADEROS. 
nea en la sacristía siguiente: 
Gradas á ia Iniciativa particular se ha 
roto por fin ol indiferentismo que por tanto 
tiempo nos ha embargado; hoy una comí 
sion gestora desplega toda su actividad pa 
ra reunirnoa y buscar laa baaea sobre las 
que fundan, á aemejanza de loa que eziaten 
on varias provincias do eata lala, un centro 
que aea el baluarte que defienda loa cuan 
tloaos Intereaea que dicha claee ganadera 
repreeenta. 
Ante semejante hecho no podemos per 
maneoer callados, nuestra obligación es a-
yndar en todo lo que podamos á los Sres. 
do dicha comieion, con el ñu de excitar los 
ánlmoe á ainellca que Indiferentea á todo, 
ven que au principal riqueza va desaparo 
deudo y no Intentan ponerle la máa mínl 
ma reslstenoia. 
Loa intereeee de esto país y en especial 
los de la industria pecuaria están amenaza 
dos do muerte, y Cuba quo en otro tiempo 
encerraba riquezas cuantiosas on sos vas 
tíslmos monten y fdraoes potreros, muy 
pronto el eólo ao tratarnos da pouer á tan 
eminente peligro, encantremos á fallar, la 
principal y nooeaarla ba-se*da nuestra ali 
mentación, ó sea la carne Pocoa paízes 
como éate cuentan oon oonciieiones máa 
propicias para dicha explotación, prover-
bial ea la lozanidad de nuestro suelo, ¿más 
de qué nos ha de valer esto, el estamos im 
posibilitados de dedicarnos á dicha Indus 
tria por ol temor de una evidente ruina? 
¿A qué ee debe el gran mal que sobre di-
cha industria pesi.? No muy fácil es cir-
cunscribir esta pregunta en una corta y a-
decuada contestación. L a industria pecua-
ria qus faé en otro tiempo un venero de 
riqueza, sufrió como todo lo de eata lala la 
malifioa Influencia de loa hechos lamenta-
bles, que por fortuna pertenecen ya á la 
historia. Pero cuando llegó el período de 
la reoonatruooion, unos por loa infinitos 
quebrantos snfridos, otroa por la inseguri-
dad, é Inestabilidad de las cosas, y el raa 
yornúmoro de todos aquellos qne tienen la 
desdicha da tomar laa cosas eos la máa r l -
D I A 7 D B M A T O . 
Si-.n Estanislao, obispo y márt i r —Vieita de enfermos 
en (Guadalupe. 
E l triunfo de san Estanislao, obispo en Cracovia, en 
Polonia, martirizado par órden del impío rey Boleslao, 
quien sabiendo que el santo estaba celebrando el sa-
oriflolo de la misa, mandó á sus guardias que le ma-
tasen en el mismo altar. No be espantó el Santo A vista 
de los asesinos, porque habla mucho tiempo que ae consi-
deraba como victima destinada al aaoiifiolo; pero loa ase-
sinos se atemorizaron tanto en presencia del Santo, que 
poseidoa de un perverso respeto ae salieron de la iglesia: 
lo que visto por el desdichado rey, Ueno de un rabioso 
fator, él miamo tomó un sable; y descargó sobre la ca-
beza de Eatanislao tan terrible golpe, que lo tendió 
muerto sobre el miamo altar en que estaba celebrando, 
habiendo sucedido esto el dia 8 de mayo del a&o 1079. 
F I E S T A S E L S Á B A D O . 
ISüa t Solemnet.—'Ea San FeUpe la del Sacramento, 
de 7 á 8; en la Catedral, la de Tercia, á las SJ, y en laa 
demás Iglesias, las de costumbre. 
l ' A B R O P A DB GUADALUPE. 
Solemnes cultos al Señor de la Salud. 
B l sábado 8 termina la novena, y oí 9 á las ocho de I * 
maB«na será la fiesta con misa solemne y sermón que 
predicará el Sr. Pbro. D . Antonio Hiera, profesor del 
Seminarlo Conciliar. Asis t i rá una escogida orquesta. 
La misa de comunión general será el mismo dia á laa 
siete. 
E i párroco, el mayordomo y la camarera suplican á 
loa fieles devotos la aalstenoia á estos aolemuea cultos. 
5515 4-6 
Parroquia del Cerro. 
B l Excmo, é I l lmo. Sr. Obispo Diocesano administra-
rá en esta parroquia el Santo Sacramento de la Confir-
mación el domingo 9 del corriente mes á las tres de la 
tarde. En la sacrist ía de la parroquia se proveerán de 
las correspondientes papeletas, que al reapaldo I l tvan 
la instrucción necesaria; teniendo presente que los ma-
yores de siete afioa han de prepararae para recibir d ig-
namente el Sacramento, haciendo ántes una buena con-
fesión—Cerro en la Habana, mayo 5 de 1886.—El cura 
pArroco, Cristóbal Suarez Caballero. 
5582 4-6 
IGLESIA 
de los FP. Escolapios de ftaanabacoa. 
E l domingo próximo, á laa 7 de au mafiana, tendrá l u -
gar la solemne fiesta de la Pr inura Comunión de los 
alumnos internos y externes del colegio, con misa so-
lemne y plática por el R P. Pedro Muntadas, terminan-
do oon el Te- deiim, cantado por la Rda. Comunidad. 
Por la tarde, á las 6, saldrá ia prosesion qne recorrerá 
las oal'ea de costumbre. 
5593 4-6 
Parroquia de Jesus María y JOB6. 
B l sábado, 8 del actual, saldrá de esta iglesia la visita 
da enfermos &Ua fióte de ia mafiana. 
Bo que se anuncia para conocimiento de les feligreses 
que estando itnposlbidtados de a c u d i r á la iglesia para 
el cumplimiento Pascual, avisen con anticipación para 
confesarse, adminlstrsrlea en dloba mañana la sagrada 
Comunión. 
H a b i n » , i de mayo de 18?6.—Bl Párroco. 
5519 4-5 
Parroquia de Guadalupe 
COMUNION PáSCüáL. 
B l viérnes ' del corriente á las seis y media de la ma-
fiana «e administrará la Sagrada Comunión pascual á 
loa onfermoa habituales de eata parroquia que deseen 
cumplir con el precepto anual; debiendo ántea confesar-
se con quien gusten y dar aviso á la iglesia con el nom-
bre dal enfermo y casa en donde habita á fia de diapo-
ner antieipadaTten^e el itinerario que ha de tomar la 
procesión.—El PárrmiO. 5518 4-4 
Iglesia de San Francisco de Paula. 
B l juéves 39 del corriente comenaará el solemre nove-
nario al Giorioan Patriarca Sa* Francisco de Paula es 
la forma siguiente: A las 8 de la mafiana misa solemne 
oon orqoeai»; A laa " i do la t t rde ol Santo Rosario, des-
pués el rezo de la novena, gozos cantadoo, sermón y sal-
ve oon leíanlas.—Ei sábado 8 de Hayo á las 7 de la no-
che gran Salve.—El domingo 9. á laa 6 de la mafiana, la 
oomuaion p»8oaal á los enfermoa del Hospital, á las 7, 
oomunion general: á laa 9, la Kr»n fiesta á toda orques-
ta, con sermón á cargo del Sr. Pbro. Bdo. D. Pedro F . 
Almanaa.— Habana, A b r i l 28 do 1886. ' 
/ /«do T- O»6»ii*ro. 
Si Capellán, Á.I-
10-29 
OKUAÜf D » h J L Sfxj.Aüa. DEL 6 U S MA YO 
D B 1886 
Servicio para ei 7. 
•Tefe de dia.—El E. S. Coronel del 2? Batallón de Vo-
luntarioe, D . Diego González. 
Visita de Hoapital.—Comandancia occidental de A l -
t l i lerla. 
Capitanía general y Parada.-2* Batallón de Vclun-
tarios. 
Hoepltal Mi l i ta r y Retreta en el Parqie Central.— 
BataUoude IngenleiLúsuoicjéTeiva, 
Batería do la Reine Bon. Arti l lería de Ejército. 
Ayudante de imardia en el Gobierno Hil i tar .—El l l . 
1« la Plaza, D. Manuel Duri l lo. 
Imaginarla de ld*m.—SI 2? de 1» misma, O. Juan 
Duart. 
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Mili n n 
a i J E HA CONSTRUIDO 
1 
Tíeptuno esquina á Campanario, 
Siempre se tendrá A lo vista del público todo lo bueno, sabroso, nuevo y de gusto que en este mercado re encuentra, á precies 
de muelle, lleváudoee á domicilio Isa compras que as bagan sin cobrarse la conducción. 
CÍ mo prueba de ello, recomendamos á noestros numerosos parrequianoa la manteca del país, pura y sin mésela alguna a $2 
oro la lata d« 10 libras oomplotaa.—El rloo Tasajo da pu^o ahumado, á SO centavos billetes la libra.—iecfton asado, á peso 
billetes la libra —SI sin rival Vtno de Castilla, parn mesa, á 00 centavos oro la botella.—La rioa Panetela " L a Criolla," á 40 centavo» 
billetes la torta — E l fresco Aceite de Florencia, olor muy suave, á 40 centavos oro ©1 pomo,—El Jamón en dulce que mejor se prepara 
en la H&bana, á aa peso billetes la libra.—El Café molido mejor que se conoce, á 55 centavos billetes la libra.—Todo bien pesado y 
de inmejorable ca'dd&d-
Peso y medida grát i s 
Dosda la próxima eemana estará á dlspnaíolon ds todas las señoras y señoritas que quieran honrarnos oon tu asistencia, la LU-
j o s i BCMAKA encargada á los Estodoa-Unidos expresamente con ese objetoj y al efecto, eata casa, L A 2a VINA, las obseqolaiá 
oon nn atestado en ei que se hsrá constar ia altura, el peso y la fecha que se verifique. 
E L E S T A B L E C I M I E N T O D E MODA E N L A HABANA 
L A 2 a V I N A . 
O n. 556 
H E P T U N O E S Q U I N A A OAMPÜklfÜLRIO, 
Telefono 1,253. A5-1—D5-2 
l¡¡\0TáBlE ¥ CTIL INVENTO E\ EL ASTE BEL fABACíü! 
¡Importantísimo para los fmnadoresl 
con real priTiiegio exolasivo. 
mmai m mmu m PAPEL 
• F T E l i D i a D O J » . 
( E S T R E L L A K. 2 0 ) 
DIRIJAHM { > HABANA. 
i A P A R T A D O P O S T A L J 
Se hallan de venta en loa principales Depósito» de 
Tabacos de eata ciudad, de toda la l i l a y del extranjero. 
5M1 3-8 
N U C E . 
En la mafiana de hoy B. á laa 1\ de la misma, y en la 
parroquia del Espí r i tu Santo, se Juraron amor eterno la 
Srta. D? Angala Uhicharro Bamirea y el apreoiable Jó-
von D. Jnan de Toca y P^rnda: fueron padrinos de ma-
no' I>. Antonio Toca y D» Bamona Bamires v de vela-
ciones D. Oalo La«tra y au aefiora D? Mai ia Ana L o t 




SECCION D E ESCREO T ADOBSTO. 
Fundón reglamentaria para el demingo 9 
de mayo de 1886 
1* Sinfonía. 
V. Obertura por la Sección Coral D U L Z U R A S DE 
EDTiCRPE, cantando una de laa piezaa de su reper-
torio. 
3? La prociof a comedia en 3 actos, arreglada A la es-
tena espafiola por el lloatre literato D. Ventura de la 
Vega, titulada: 
Lá DAMA DUENDE 
Eatando el papel de la protagonista A cargo de la p r i -
mera aotrlE Sra. G-eU de Bobrefio. 4 la que secundarán 
varias sePotaa, señoritas y la Sección de Declamación 
del Centro 
SEGUNDA PARTE. 
B A I L E G E N E R A L 
oayoa programan se repart i rán oportunamente. 
NOTAS L« Comisión de puertas estará facultada 
p a n admitir sóoios provisionalmente, los que previo el 
campUmiento del artículo 26 del Bfglamento, lo queda-
rán en deñnitiua. 
2? E l rembo dal mes actual servirá de entrada Alos 
Srea. aóoloa, sin cuyo leqnlaito no podrán gozar de la 
fuicion. 
3? E l cobrador estará en la pnerra como de costum-
bre, para entregar ni reclbojd que lo solicito. 
Habana y maro 6 de 1886.—El Secretario, José Coll. 
CnM2 l-Sa 3-7d 
S A » Dfl CALAHORRA 
SASTRE 
de la Real Cámara Fgpafio^a. 
O'Kellly 27, oasl esquina & Habana. 
En este tan acreditado establecimiento, se ha recibi-
do en cotos últimos dias un eleganto y variado purtldo 
de géneros, propioa para la presente estación, de prime-
ra calidad, loa que tongo la honra de poner á dlapoaidon 
de mis numoroNos parroquianos y del público en general. 
La antigüedad de eata aaatreiia y la fama qne ha ad-
quirido por su gran seguridad en el corto y buena oo&-
oiunion en sus prendas, evita toda oíase de anuncios 
pomposos. 
O'Reilly 27, casi esquina & Habana. 
6244 8-291 7-S8a 
DR. 6. á . BBTANGOÜRT, 
CIRUJANO-DENTISTA 
de la facultad de Filadélfli é incorporado 
á esta REAL UNIVERSIDAD. 
108 A G U A C A T E 108 
entre Teniente-Rey y Muralla 
Anestésioos generales y locales para laa extracciones 
sin dolor, y reoomienda sus orifloaclooes queso tienen 
rival, por oomplioAdaa que estas sean, y su hueso a i t i f l -
cial para empastaduras.—Consultas y Operacion*e de 7 
de la mafiana á 5 da la tarde. 5674 8-7 
LUIS S> CRUCET 
A G E N T E D E O F I C I N A S V T R I B U N A L E S . 
Habiendo comenEado á regir desde 1? demayo e l nue-
vo Ergiatro Mercanti l conforme oon el Código de Co-
mercio reformado, y debiendo o c u r r i r á d icho Begiatro 
loa Sres. oomerciantra á inscribir sus eaoritnras de 
constitución, prórroga, etc. y loa dnefioa de buques ¡jy 
eatablecimientos particulares, el que suscribe ofrece 
ocuparse de esos asuntos con la mayor modicidad y sin 
exigir cantidades adelantadas, círeciendo las mejores 
garantiaa de esta plaza. 
Beclbe órdenes San Ignacio frente al i'8. Mercaderes 
n. i i acneaoria, y en BU caaa Trocadero 26. 
6672 5-7 
José Salnstiano Barrero, 
N O T A R I O P U B L I C O , 
ha trasladado an domicilio y Notarla á 1» callo de Cola 
número 82 5576 8 6 
DR. ADOLFO DE LáNDBTA. 




roa- . . CBb-^&JFlLOh^urarE*^. . 
Huevo aparato pava reoonocimloatc* oon las eléetnes. 
L A M P A R I L L A 17. Hcrw» de oonnultoi, de 11 á 1 . 
Kepeiis.Udad; Mai-ris, riw ciirva-iaa, Laringe y e l í l i -
Hoaa. C560 1-Mv 
Mine. Clémence Piicheu, 
OBISPO 111. entrada por VIUegaa. 
On 504 lft-20Ab 
Sociedad Cooperativa 
%A C O O P E R A T I V A . 
Eata Soelodai celebra Jaata gdoeral el 
viérnes'? del corriente, á las siete de la co-
che, en la calle de los Sitios n. 105, para 
eleeolonea. Lo qne ee avisa á los Sres. ao-
cionietas por tercera citación. 
Habana, 6 de mayo de 1886 — E l Store 
tarlo, Francisco M. Lavandera 
5700 ^ 2 fia 17d 
O'Reilly 116, al lado de los Panoramas. 
Pongo en conocimiento del respetable público de esta 
ciudad, qne acabo do abrir uu establecimiento con los 
mejores vinos que se han recibido en este pala, tanto en 
tintos de Valdepeñas como en blanco, Jeres y Moscatel. 
PRECIOS. 
J pipa vino Ptiresa de Valdepefias $19 cío. 
1 garrafón (casco devuelto) 2-50 
1 cuja 24J botellas - — 2 
1 caja Jerez, 12 botellas 5 
1 Moscatel 4 
1 Blanco r*'**' 8 
O'Reilly 116, al lado de los Panoramas. 
4891 ^ 12-10a 13-30d 
A V I S O . 
Se desean emplear 10,000 peses en mue-
bles pagficdoks más qne nadie, por tener 
qne mandarles al campo. Impondrán á to-
das horas Neptuno 41, en la casa que hace 
esquina á Amistad, L a Antigua Amér c& 
frente á la peletería L a Duqueeita 
En la misma se presta dinero sob <> Alba 
jas al 5 p g —Andrés Barallcb~e y C* 
5618 8 6 • 
COLLA 1)1 I M MÜS. 
Seec on de Recreo y Adorno. 
Efet* Sección acoidó qne durante el p r e -
mta me» su celebren las flestKS que á con-
tinuación '•xpreHan. 
Domlr go dtf, íí - Uaa velad», en la qne 
Uia t f t n ptirto las Secciones de Declama-
clon y Lírica 
T •miiQí'.rá con dos horas de baile, con la 
oruceata del Sr. Marín. 
Sábado dia 15—Gran torneo de patines 
con nombramiento de madtiaaa. L a orques-
ta del Sr. Mario tocará piezas de baile dn 
rante dos horas. 
E a ato de loa últimos días del mea , se 
efectuará el Gran Baile de las Ficres. 
A todas estas fiestas servirá de billete de 
entrada á les Sre3. sCclos, el recibo del mes 
de mayo. 
Habano, 4 de mayo de 1886.—El Secre-
tarlo, B iidomero Nesta 
Gn 575 3 5a 2 61 
D R . N Ü N E Z 
CIRU JAIÍO -DENTISTA 
C O N 16 A f i O S D E P R A C T I C A . 
ESPECIALIDAD en ORIFIOACIONES. 
Cepillos, polvos y elixir, 
GAMANTIAS 
en todas las operaciones. 
GRAN DEPOSITO DENTAL. 
Cn 5a 8-30A1 
JÜAN E BSPADA MONTANOS, 
D R . E N M B D Í ü I K A X O J K Ü J I A . 
Oonsultaa da 2 ¿ 4 de la tarde. 
Teladlllo. O 562 
Habana 49. esquina á 
l - M y 
Dr, J . A. Trémols, 
Médico-c irujano. 
Eepeciallata en E N F E R M E D A D E S D E N l f i O S y 
A F E C C I O N E S A S I U Á T I C AS. So ha trasladado A la 
calle de S. I G N A C I O N . 3 1 , entre Amargura y Te-
niente-Bey. 
OonsnlMs de 11 á 1. 5105 16-38 
D B . C A S A S 
de las Facultades de Parts y deMadrid. Tratamiento 
especial de las enfenuedadea del hígado, aparato diges-
tivo y Blstema nervioso: consultas de una a tres. Teja-
dillo 34. 5328 15-30 
DR. SMILIO T. A l ü l O 
Cirujano-Dentista. 
Ha trasladado su gabinete de la calle de Dragones 35 
á la del Aguila 99, entre San Miguel y Neptuno. 
Siendo sus precios al alcance de todas las fortunas. 
Consultas gr&tia para los pobres de 12 i 3. 
5178 15-28A1 
SANTIAGO MONTERO, 
P R O C U R A D O R P U B L I C O . 
De regreso & esta ciudad se ofrece & s u olientes y ami-
gos. Amistad 63. raso 15-30Al 
Dr. Felipe Oarbonell y Kivas, 
Homeópata de los hospitales de Pan s. etc. Lamparilla 
número 81. Consultas solo do 1U * U4 
4413 S7-RAI 
Madama l.TiisaBat.-*llé, 
participa A sus amistades qa* ha trasladado «n domici-
lio A la calle de L i z C« m tro VUle/a<> y Aguacate 
f098 IB 27 A l 
MáTláS F. MARQÜS2, 
ab<»{raí4o 
SAM I G N A C I O 2 8 
5185 
I N Q U I S I D O R 4 6 . 
16 27AI 
DR. SÜARBZ BRUNO, 
M E D I O r - Ü Í j K ÜJANO. 
Especialista en t íü l ia y enfermedades de mujeres. 
Consultas de 12 & 2. 
Especiales para señor»», lo* juéves de doce á tres. 
M'.nserrate esquina á Obrkpia, altos. 
4851 27-18 A b 
Mme. Bajac, 
Coin£.droca francesa de primera clase de la facultad de 
Paria: calle de Sau Rjfael 36, entre Agui la y Galiano 
bulos. 4K83 16-20 A l 
Dr. Manuel G. Ijavin, 
E X - I N T E R M O D E L O S H O S P I T A L E S D E P A R I S 
Consultas de 19 A a—Cuba 1 1 3 , esquina á J e s ú s 
Mari». Í76Í1 79-17 A 
D B . B . O B E U N . 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L Y S I F I L I S . 
Prado 69: de 7 A 10 mafiana y de 3 A 5 tarde. 
4743 27-ieAb 
firastns Wi l son , 
P R A D O U S . 
RNTHR TCMIKNTK-BKT I DRAOOSIB. 
C 4(7 27-1WU 
JACINTO SIGARROA 
B E R N A B É OIOEBO 
A B O G A D O S . 
O ' H E I I i X . ? 3 0 A, BNTKÍUSUJEJLOS 
Consultas: de doce A cuatro. 
4648 17-14 A 
Mlle. Ol iEMENOB, 
M O D I S T A . 
Empedrado número 26, 
5567 
Cuba y Aguiar . 
10 6 
ISuse&aftscas. 
Academia *le canto 
según el sistema de las acreditadas escuelas de Milán, 
dirigida por el profesor italiano Cristian MtroiaU. Cu 
ba n. 47. (646 4-7 
EN UN A C R E D I T A D O C O L E G I O D E JKMTA capital se admiten pupilas A 30 pesos Beferencias 
las que pidan: informírán l ibrería fie D . Anselmo Ala r -
da, frente A la redacción del D I A R I O y San I«nació 
número 16. 5615 4 6 
JOSE SANGHSZp 
PROFESOR D E S O L F E O Y P I A N O , 
Prado 116, altos de loe Helarlos de Par ís . 
S616 l lv6Í Iy 
NA HBNORA P R O F E S O R A D E I M B T R I J C -
don primaria elemental, con t i tu lo y qne posee la 
música, se ofrece A los padres de familia: no tiene i n -
oonveniente MI i r al campo. Beferendas las que pidan: 
informarán librería de D. Ansalmo Alarola , Muraba 
frente A la reiaoolon del D I A R I O ó cali» de San I g -
nacio 16. 5614 4 6 
ACADEMIA PEÉCTICá 
C O N T A B I L I D A D , 
DIKIGIDA FOR 
Felipa Oalvez y Fernando ürzais. 
C O N T A B I L I D A D C O M E R C I A l . — C O N T A B I L I -
D A D D E L E S T A D O . — I N G L É S . — F R A N C É S . 
Clases alternas de 7 10 de la mañana. 
Señoras y sefioritas. 
Caballeros 
K e p ^ o 58. 
Ssu Eafael 32. 
Precios mensuales en oro: 
Por cualquiera de las cuatro asignaturas sepa-
radas _ | 5-30 
Por las de Inglés 6 Francés unidas A la Conta-
bil idad— , - $ 2-12 
P A R A I N F O R M E S NEPTUNO .18. 
5531 15 5 my 
CLASES A DOMICILIO. 
S. M A R T I N , profas-.r de oallgrafia y contabilida-
des, antiguo socio de P E C O M T A L , participa A sus 
amigos, qne dn ciases en colegios y casas part'.oulares. 
C U A R T E L E S N? 4 0 . 6449 4-4 
J . COMELLAS. 
Discípulo de Modcheleaj I'lad? en el Conservatorio 
de Laipi ig; de W. 8 Bnnnet, en Léndre*: y de Prudent 
en Par í s ; habiendo regresado de los E, U . donde ha 
ejercido su profesión oon el mayor éxito, ofrece sus ser-
vidos A las personas que deseen adquirir el arte de 
tocar el piano. Impondrán Gaicano 42, casa de la Sra. 
Viuda de Villate. 5513 15-4 
| J NA PROFESORA D K I N H T H U C C I O K PKIíWA-
U l i a elemental y que reúne las condiciones necesarias 
para laensefiarza, re ofrece A los padres de familia de la 
Habana y del Vedado para dar clases A domicilio: refe-
rencias l i s familias de eus d'sdpulas. Pte;io: dos horas 
diarias $17 oro. San Kicoias 17. 5457 4-4 
Solfeo y piano 
FOB LA SE&OBITA I8AT.KL MUNQOL. 
Beferencias a1 macen de música de D. Anselmo López. 
O b n p í a 2 3 . 6394 !5-2my 
Ü N PROFESOR D E A L G U N A E D A D N A T U R A L de Italia desea oolocarse de preceptor con una fami-
lia decente para la U y 2* ensofianza, además los idio-
mas francés, italiano y latín. En la librería de D. Elias 
Fernandez y Casona, impondrán Obispo 34. 
4731 16--6 
SE SOL.IC1TA UN E S T A B L E C I M I E N T O O C A -saparticulsr para toda clase de lavado ó planchado, 
lo mismo de ee fío ras que de caballeros, haciéndose cargo 
detodaa las reformas, A los precios más bsjoa eonoddos 
tambiensonde Atolaslas casas donde se necesiten sus 
servicios: preguntar por BT. Caballero: especialidad en 
camisa» v casimires: calle del P r í n d p e n 22. 
5554 4 5 
IN T R R E S A N T E A L A S S E Ñ O R A S ! — S E H A C E N vestidos por figurín y A oaprioho, desde 920 hasta $i, 
se corta y entalla por $1 , ae hacen toda claee de borda-
dos, se adornan sombreros y se les cambia de color y 
forma, también se haoen trabe jos da carey. Prado 110. 
5508 4 4 
H B L O J E H I A 
E l Observatorio de la Habana* 
Unica OÍS» en donde componen los relojes en el moto, 
Sanen remontnar A los relojes de llave dejándolos como e fábrica: en la misma hay un colosal surtido de pren-
dería qno venden sumamente baratas. 
Composte'a 77 entre Teniente-Bey y A m a r g a r » . 
S431 4 2 
Pianos. 
Taller de composiciones de F . Bellot. Sa hace cargo da 
toda dase de oomprsidones así como de afinaciones.— 
Predos módicos. Afinaciones A 85 B Villegas 79. 
5199 8-28 
O. G Champagne 
A n s í 
ntlgua 
4971 
FINADOR DE PIANOS. 
O'Bell y 68, a i casa Petit y Habana esquina A 
Cuarteles. 971 15-22 
Trenes de Letrinas. 
EL BIEN PUBLICO. 
Gran tren de limpieza de Letrinas, Pozos y Sum Ideros, 
situado calle de J e s ú s Peregrine número 70. 
En vista de la situación tan critica en que atraviesa 
el país, hemos determinado rebaiar loa precios en los 
trabajos, dol modo siguiente: A 6 reales pipa oon 5 por 
100 de descuento, y pasando de trea carretas A 5 reales, 
con 5 por 100 descuento. 
Boclbe úrdenos eu las bodegas siguientes: Tqjadillo y 
Villegas, Campanario y Concordin, Monsorrate y Lam-
parilla, Cuba y Teniente Bev, Cienfoegos y G-lorl», 
Reina y Águila.—Sus dueños L . López y Compafiía. 
5301 4-6 
LA IDEA. 
A S RS. PIPA.—5 POR 1O0 D E S C U E N T O . 
Gran tren para limpieza de letrinas, pozos y sumide-
ros, oon mucho aseo, estando el duefio al frente de loa 
trabajos. Boclbe órdenes: bodega esquina de T^Jas, Lns 
y Egido, GUliano j Virtudes bodega. Lealtad y Beina, 
Genios v Consulado y su duefio Santiago n . 19. 
5032 4-6 
Solicitadles. 
Isibros ó Impresos. 
P m O S T I T Ü T I O N 
dans la Ville de Par ís , 3 tomes $4 Hlstoire de la Fronde 
par le contó de Saintf-inlaire, 2 tomas mayor $1 Exposl 
tiondusUteme da Monde par de Laplaoa, ! tome. O m-
vres oomplétas de CornelUe, 2 ta. mayer gruesos $1 V. 
Hugo. Histolre D' un cr me, 2 tome $'¿. Gi l B as de San-
tillana, 5 tome $1. Voltaire. Tneatre, 10 tome $2 Anua-
les Histoiimes des Sessions dn Corps Lng'alatif, 10 ts. 
gruesos, p tsU $2. Traite de Chimie par Taenard, 5 t«. 
gruesos paita $2. Hlstoire dé l a Bevo ut'on fracoaise par 
Thiers, 2 ts. en 49 grueso $3. Geographie par Balbl, 1 
tomo mayor grueso $1 50. Precios BrB Hay 1,827 tomos 
en francés, muy baratos. Salud n. 23, casa de compra y 
venta de libros. 5671 4-7 
E L MEDICO 
CUBANO 6 sea el Vademécum de los hacendados, que 
oontiene el método práotioo de curar las enfermedsdea y 
principalmente las que se padeotn en la Isla de Cuba 
or los sUtemaa alopático y homeopático, con formación 
el botiquín, 1 tomo $2 billetes. O'Bdlly 61 y Salud 23, 
l ibrei ías. &6C5 4-6 
PARA REIR 
A carcajadas, cuentos Jooocos de andaluces, gallegos, j l -
tanos, gascones, guajiros, negros retóricos y oatedrát .-
cos, negritas facistoras, guacoinangos, léperos, chistes, 
mentiras, agudezas, pullas, enigmas, barbaridades, d m -
pleeas y mentecatadas, adivinanzas, dichos de a.jl. gua-
guao, etc. un tomo con láminas y oaricatnras $1 BB De 
venta calle de la Salud n. 23 y ú'Beilly 61. 
5606 4-6 
LIBROS BARATOS 
O ' A E I L L T 0 1 . 
Historia universal por César Cantú, 10 ts. láminas 25 
pesos. Geografía universal por Malte Brun, 3 ta. f.' con 
láminas $?5 Diccionario d é l a lengua castellasa, costó 
$ 0 y se da en $3. Historia de Cuba por Bezuda, 4 ts. $8. 
Diccionario histórlco-gesgráfico y estadíatioo de Cuba, 
por Pezuela, 4 ts. Obr.s del ilustre D . Gaspar Jovella-
nos 8 ts (7. Obras completas de Moliére, 6 ts. oon mu-
chas láminas y buena impresión $15 Obras completas 
de Lamartine, 16 ts. buena pasta, papel, tipos y láminas 
en francés $25 Una buena edidon de la Historia de Es-
fia, por Mariana por la mitad de »n valor. G i l Blas de 
Bantii!ana,4 ts $1. Por cada $100 que se gasten se reba -
Ja un 20 por den tó . Hay además 3,009 obras en realiza-
don, pídnse catálogo, se dagrAtls. Librer ía La Uui fe r -
sidad O'Bdllv 61 entre Aguacate y Villegas. 
EL DDEiO DB M I VECISO 
FLORES Y m A B í Z l * , 
novelas cubanas de B . E . Maz. 
Un tomo de 164 páginas, esmeradamente impreso y en 
edidon de lujo. 
Se vende A UN PESO B I L L E T E S ol ejemplar en 
L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A , O Beilly 64 y en 
las demás principales librerías de esta o p ^ t t l . Los pe-
didos de provincias diríjanse A 
Lá PROPAGANDA LITERARIA, 
C 57» 8-4 
CANCIONES CllBüNAS. 
Desde la Bayameaa, hasta la mAs tro lerna A $1-60 B.B. 
Guarachas Cubanas. Becopllaoion de 1*8 más bonitas A 
$1 B¡B. Cantos Cubanos, La mej i r eolsedon de déci-
mas guajiras $1 B[B. Costumbres Populares,- La mejor 
colección de articules graciosísimos á $1. 
LIBRERIA "LA PRINCIPAL". 
Plaza del Vpj>of número 36 
5138 15 2My 
HISTOE 
de los volnntaii >s y de U tat-nrrejeirn de Cuba: entre 
los numerosos dooumeoW v d v s qne contiene se en-
ouentrsn los Blf-,nl(>Dt<Mr O itiioiun uiv«>r>as aonrea dei 
orvenlr oe as Ant.ill««. B opieMas de NarvUo López, 
'ol ida de Cuba y Kt-forma q je hizo Tacón; Uauaas de 
la insurrección de Vara, Prw'mnas de los insurrectos, 
C. M . Céspedes, Aguilera, SÍ, Villate en Puerto Pr ínc i -
pe, Funciones del gobierno <t« la insnrreodon, Primeros 
hechos de aimaa, LM» K . Unidos y el gobierno eepatíol. 
Ataque, toma é incendio de Bayamo pur los insurrectos. 
Nufcvi s hachos re armas Queeada, general y moolam&s 
nel umiuo, Ei general Dalue. Aloon-ion de L^rsundl, 
F u n d ó n en el t ta t o de Vdlanneva, Muerte de Arango 
en Puerto Prinoipe. Compor amiento de los voluntarlos 
hechos de armas notables, Palabras d d general Giant, 
plnion y declaraciones del "Timeo", Altos digaatarios 
de la Bepública Cubana. Monitores peruanos, Ca fraga-
ta Victoria, Chile, P e i ú y Méjico reconocen Alos insu-
rrectos oemo bdlgerantss. Los vo'uutanos y e1 general 
Dulce, Desembarco y derrota de una expedición ttiibus-
tera, Compoitamiento heróieo de lan tropas, Oompllca-
dones, Moción de Morales Lemus, Opiniones en pro y 
contra de los voluntarios. La ouestlon del "Virginlna' ; . 
Pasado, presente y porvenir de los voluntarios. &., &, 2 
grandes tomos gruesos, buenos tipos y muchas lámina 
Costó por suaorioion 31 pesos en oro y ee da por $7 en 
Btes. De venta Salud n. 23, Libres barat s. Habana. Se 
remite A la Isla mandando su Importe bajo sobro oertlfl-
oado. 5458 6 2 
SE D E S E A S A B K R E L P A R A D E R O D B D . i U A -nuel de Prlede y Lenzo, natural de Fremididlo, pro-
vincia de Oviedo, de oficio carpintero, para enterarle de 
asuntos de fami ia: se ignora su paradero desde 1883, ea 
cuya fecha salió de la Habana para d campo; se grat i f i -
cará A la persona qne de razón de él en Bodas (Oienf ue-
gos) A su hermano D. Bodrtgo de Priede y Lenzo 6 a l 
teniente de la Guardia c iv i l D. José Oofifio en la Coman-
dancia de Cienfuegos del mismo cuerpo, ó al teniente de 
cazadores de Bailen D. Jofó Bodrigo y Long, en Ca l i -
mote^ 5683 4 7 
U NA S E Ñ O R A V I U D A S O L I O I T A DOS C A S A S de moralidad para dos niñas, una de 10 y otra de 12 
fc&os, mediante buen trato y una mediana eduoadon: da-
rán razón de 12 A 3, ca'zada de Vives n . 1G1, puente de 
Oristina. 5650 4-7 
Se solicita 
A D Enrique Lavedan para enterarle de un asunto que 
le interesa. H.bana 40, de una A dos. 
5651 í^T 
i ^ E UESEA COLOCAR UNA tiENERAL L A V A N -
ddara para casa particular: tiene personas que respon-
dan por ta conductr. Luz n. 35 informaiAn A todas ho-
ras. 6675 4-7 
PA R A CASA D H FOCA F A M I L I A S E S O L I C I -ta u ta criada de mano, Jóven y de color, que sepa co-
ser y algo de cortar: impondrán Industria 71, entre A n i -
mas y Trocadero de 9 A 4. 5668 4- 7 
Se solicita 
usa general lavandera, patrocinada y duerma en el aco-
modo. Amistad 52. 5661 4-7 
I IM I N D I V I D U O Q U E POSEE E L I N G L E S SE 
«J ofrece para acompañar a lgún señor ó máa familia al 
extranjero en la presente temporada. Dirigirse A D . A n -
tonio Tabeada, hotel Pas>'jo. 
5631 4-7 
DE S E A C O L O C A R S D U N A J O V E N D E crian-dera A media loche, de dos meses de parida, ea una 
casa de mora lie ad. Hospital número 22. 
5633 4-7 
A C O S T A 97. 
Se solicita una cocinera y una criada de mano. 
5608 4.7 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N D E C O L O R bien de criada de mano ó de manejadora, es de mo-
ral l i a d y tiene personas que respondan por su conducta: 
darán razón Aguiar 62. 5680 4-7 
U N J O V E N , P R A C T I C A N T E D E F A R M A C I A , con algún conocimiento en el despacho de fórmulas , 
eolioit» una Farmacia en donde pueda perfeccionarse; 
teniendo personas que aoonan su oondu jta: impondrán. 
Bernaza 4 . 5678 4-7 
SB S O L I C I T A E N R E I N A 4 9 U N A CJClADA de mano para un matrimonio, blanca ó de color, q u » 
sepa coser y entretenga en algunos momentos una ñ i -
fla: se le da de sueldo $ .5 billetes y ropa limpia, ai no ea 
con estas condiciones es Inútil se presenten. 
5677 6-7 
DESEA C O L O C A R S K l ' N A S I A T I C O G B N E -ral cocinero, tiene quien rerpond» de su conducta. 
Eoonomía 38Impondrán. 5569 4-7 
SE S O L I C I T A — ( t t ^ ü — S B VJCMJEN H U E V O S f-cc Í> c sr*-; s <Ua los, más bar»toB 
que en 
g" 1 B A la 
Ja en 
N > ^ t u i i o 
Cn. 5?0 
La 2.1 Viña, 
tí q tina Á Cainpanario. 
4-7 
Se BoHofta 
una criada de mano que sea actics, ha de tener personss 
que la garanticen, al ha aa tune que no se presente.Es-
tévez86 barrio del P ' a . f6í8 4-7 
t ! NA ¡"ENiil tA Ut .ANC •» K E C I E N P A R I D A de-> se» criar A leche ente'a en 
tria .30 da^án r>;7.on. 
n cat-a calle de la Indus -
S-ns 4-7 
DESEA C ^ L U C A u s E U « i t l O U B N U E X C E . lente cochero, tanto da parej* como de un caballo 
sole: sabe cumplir con MI obügajion y tiene las mejores 
recomendaciones de laa casas ronde ha servido: calis 
de Bernaza numero 18daiAn razón. 
5647 4 7 
AVISO 
Uua parda desea acorno.iarsi de cocinera ó lavandera 
es buena en Ambas oosas v tiene personas qne respon-
dan por ella: i tformal Aa Compoetela 119. 
5649 4-7 
S E O E » E A C O L O C A R UNA J u V E N H E Q U I N C E bños para un matrimonio solo ó para corta familia, y 
o'rade 28 años: calcada de Belascoain 




una cocinera para una corta familia que aea aseada, y en 
la misma se solicita un criado de 12 a 14 años que sea de 
color. Habana 90. .'1659 4-7 
CRIADO O CKIAD1TO 
se snlioita para un servido de mano cuyo desempeño ea 
uien sencillo: ae exigen referencias: se da un sueldo pro-
fordonado En Manrique 33$. oa»! esquina A Virtudes 
de 10 A 12 de la mañana. 6657 4 7 
quitólos DE LOS ESTADOS-UNIDGS. 
LIBEOS 
En la l ibrería La Universi . iai ae realizan como 4,000 
obras de todas uíares. en espsño' , ing 'és , francés, ale-
mán: ee invi 'a A los afldonados qna hagan una visita 
por esta esa y temen precios & loa cualea ae les regalará 
OBei uu catálogo: también ae remit 
Uy 61, entre A guacate y V¡lle 
5183 
al qne lo solicite. 
9 27 
Santiago Y . Alemany 
Se encarga de obras de albafiileiía, carpinter ía pin 
turas, etc., etc. y e i t ingue d comején. Trocadero 81, al' 
tos. 55:8 4-6 
B O R D A D O S . 
Se dibujan y hacen oon esmero, ea la calle de loeOn** 
tdes n . 40, fxo&te A la Is'esU clel Angel. 
SS81 1-6 
B E T U N D E B I X B Y . 
E n c a j a s Ae l a t a , 
p a r a e l c a l z a d o 
t í o c a b a l l e r o s . E s 
n o t a b l e p o r e l 
B R I L L O D E L 
P U L I M E N T O 
N E G R O q n e 
p r o d u c e » B r i l l a 
?t r o n í o , r e t i e n e e l us t r e y e s e l f í n i c a 
q n e c o m b i n a e l 
p u l i m e n t o n e g r o y l a p r e s e r v a c i ó n de 14 
p i e l . L o n s a a l o » l i m p i a b o t a s I n t e l i * 
g e n t e s . 
" L U S T R E R E A L " 
S E B I X B Y . 
E s n n b e t ú n l l q n l d a Stelesa 
d o y e l á s t i c o p a r a r e s t a b l e c e » 
o l c o l o r y e l b r i l l o á t » d o s l o a 
efectos d e p i e l n e g r a , a l a 
n e c e s i d a d de c e p i l l o » 
^ T o d o C A L Z A D O D E S E -
Ñ O R A , q u e ae h a y a v u e l t o 
r o j o 6 á s p e r o c o n e l u so , v u e l -
v e a r e c o b r a r l a s u a v i d a d 
o r i g i n a l y c o l o r n e g r o . N o 
m á n c h a l a , r o p a , n i d e s t r n y » 
l a p i e l . P a r a d u r a M H d a d d e l 
l u s t r e y s u a v i d a d q n e d a a l 
m a t e r i a l , n o l o i g u a l a n i i i — 
g n n o t r o e n s u c l a s e . 
" E L L U S T R E R E A L » » e n 
b o t e l l a s d e p a t e n t e d e B i x b y , 1 
c o n c o r c h o t a m b i é n d e po—i 
t e n t e , es t a n á p r o p ó s i t o , q u e 
s u c o n v e n i e n c i a y a seo ae 
h a r á n a p a r e n t e s a l c o n s u m i d o r . 
r e c c i o n e s p a r a u s a r l o , e n e l c a r t ó n e n q u » 
• a e m p a q u e t a d a c a d a b o t e l l a . N i ñ e r a u a 
l e ñ a r a debe e s t a r s l a e l " L T J S T R E R E A L * * 
D E B I X B Y . 
TToioot ?ab?icftiit6i( 
D I -
A l comercio. 
T a * peracna de rdap-nsab i l ld ré y qae lie?» macho 
tieaapa •'e resiñeno:» « a «Bt&. sol'cita colocación coa o 
Arnu- r t e de cají*»© ocfcradcr da a'gara empresa ó i r i -
b»Jc* m á U g o j . ' T.BH© persciaa quiaboaen x*>i sa c t n -
dact* y hoi i ra íe i . Posf e e! i-ig 6- y • ! f r a c i é i Impon-
arte el Br. M . Vsl ' és . ta'ab-i te: la £ 1 CabaiJc AadaiHE, 
T i c i a n t » Hey eaquiiia 4gniar . 
5579 4-6 
ES i . A ( A L 1 F, DK I J Í I M i C S T B I A K C M . 6S a i ««jlicita u ra m a t e j a i o ' » qne eepa coser y dé buo 
a%a r-ferenci»». 5 i2 i 4-« 
1 > \ • iKSOHA OE M K D I A K A E D A D DK.*EA 
• * encostrar u t a c»»a de er t i para co'o larse de «rrUda 
de manopadiendo deaempe&ar ei cargo ¿ e ama de llave? 
6 *noarg«da de r n hote 6 r.-sa de haéacedes . asistir r n 
«nferiatn no tiene ino .n^eniett > en i r a l campo. Picota 
7 i impoBdrán. 5í»4 4-6 
A l H por ciento 
aanal s* da ccn hlpcteca de casas de msmpostei ía y ma-
dera y finca de campo y todo negocio qna preeta garan-
t í a en todas cantidades grandes y chioas. Loa 60 infor-
i l ia r ín . óí.T 4 6 
DE S E * C O l . C C . - í R ^ E C5SA l - X C E L E M T t C R I A -da de maco acrstombrada * esn servicio en casa ce 
n í a certa familia y anudar a coser á mano y m á q n i r a 6 
» v m p i f i ' r n r a s<fio»»: t e ñ e ias mejorea r í fe rencias : 
Agn i l a R5 d/.rán razón. S5S9 4- 6 
tíe solicitan 
«dio oficíales de bubero para sobados y domingos y -en 
«preedia a.'»'«'•?«do. Cana 45 caea de b i ü - s . 
5629 4 6 
fc^E* t O i . O C A K ! « K LWA M O K ñ A s ^ ^ A . 
robu»ta, de na mes de parida y con tasaa 7 d&nn-
dante lecha para c i a r i lecha en 'er i : i l t a íon 91 darán 
r**̂ . 562? 4-6 
T T K A JOTEW B L A Í Í C A D E S E A E K C O N T H A B 
U cil©oa<;ion para diada da mano ó acompafiar á una 
sefiora: lieue pergeñas qns abonen de sa condaota y 
moralidad. Sol nfimero 48 ü-f j rmarán . 
5t65 4-4 
DK*f íA COLOCA RSE ü » B U t r t O O O l N E l l O Y r«pOit iro pe iusniar, a«eadoy de baena conduct», 
tentando persocaa que garanticen sa comportamiento: 
Z alueta esquina al callejón Pasaje, ba iher ía y baños 
infirmaTín. 5«fl3 4 4 
Bai fcería, Príncipe Alfonso 95 
8a Bolioita n a aprendiz d3 baona cendacta. qn t gana-
rá siete ú ocho pasos al mes. ó má* si es diligente; si no 
ha estado en barber í* mej i r . 5464 4 4 
DESEA C O L O C A B S E U i f A S E Ñ O R A P A B A maceiar un niño y dog jóvenes, nna para aoempa-
ñ «i un» señor* y coser y otra para aoompafiar ana se-
ñora T haoer algunos quehaceres de la casa: informarán 
Hibana 87- S470 4 4 
Se 8« l lc i ta 
una muchacha de 12 á 14 afios para criada de mano de 
una corta familia, y a? garantiza el buen trato, sueldo 
$10 bitletes y doralrgosiibres: Compostela 88 entre Sol 
y Muralla. 5t74 4-4 
Se solicitan 
dos muchachos qua no pasen de 20 años OMspo 53, sas-
trer í» . 5»73 4-4 
Se solicita 
anaj^ren peninsular 6 de Canarias, que sepa coser y 
peinar, para servir y acompafiar á una señora jóven, ha 
detraer buenas ref ^renoias: Cuba 50. 
DOS bE>fc.h.ACE«« C í t C I S K K O » , C O f t P Í T K -ro« y repcst^ro? deaaan co'orarae, bien s»» e^ r n a 
e*sa dece - l s na tioniar 6 bien para ac rnytej: calle de 
C a r e n o 1«. í-fta» p ropiad»r4n raaon á tedia horas. 
5621 4 6 
T T K A 8 B Í Í O R A P 6 N I S S C C A B D E S E A E I í C O N -
*J í r» r ooloca^on de ooolnftra en nna casa particular 
% en sea en l * Habana 6 para el campn: ic f s imarán calle 
d i Ptula e f q i i r a éBaTona n. 30. altos. 
t a s 4-« 
A 9 i m » —CN E X C E L E U T B C W C í M B B O — ü » »¡>i4'ico g»T e i~l cocinero yrepestero deaea encon-
toir «j! In. «cit n en u • a c*aa baepa v» s?» particular 6 
e-«tab¡6'>im:etTo s«be bisa n efiño y cumplir c«n su 
•^.l^acíon p. r ü e v i i much-> tiempo en esta Ula. D i r i -
gtow A m U f a i 17: 5310 4 6 
Se solicita 
o l s ar un i r d i v l d u j ialefio que entienda de v rque r í a y 
d u n á a trabsjo*dn cunto: darán razón Amistad 102. 
| ] A A JO«JC^ F E « l A ! > U f . A R DRü(£% l * !.<»-
V/cacion de niñera en cas» pa r r í ru ' a r 6 do o ^ s r ra-
da bnena m-r^lHad: tiene per» ^nas qn<» reapend.-.n por 
s i c o . Ine-a Q tiat* Avenida oalie de Z l l an ta 61, p r i -
mar piso fn-r-te al teatro da Iri joa. 
V r s 4-6 
SE SOLICITA 
a i criado de mano qne «ea ce color. San L á u r o 146. 
5^91 4 6 
l ^ l o r samaineut* as ado y de t u « t a ooadu -ta coa r< -
coxendici )tit8 do su buen comportamiento va s- a para 
CJS» particular 6 establecimiento. Lealtad 125 dar in ra-
« m . 55í«3 4 6 
DE s i - A C O i ^ i i J A I l S t . DK C R I A D O i - * MAMO jó í e n honredo y tn»bsj*doT-. tiene personas qne 
• iredisea por su conducta; Paula 3, entre San -taoió y 
OaiM 5587 « 6 
TTWA K A C K L E S T e ^ J S E H A B L A N C A O l-Eco-
«J j c r . e<>t>inoUoextr«r.j3r«con buenas reír • u . í a* de 
!a« casas doido h*va«eTVido y qae qalera ps i » r á Cár-
denas puede oonse^uir ana colocación perro» oente con 
taca trat-i y buen aneldo dirigiéndose á la calle ds Con-
•alado U t 5378 4 • 
ATI>iO—UH J O T E ? » P E B T E W B C I E N T I í A U C O -mercio d e s » enuoatrar nna casa pa a «.obrador 6 
oaa'qaier trabajo, teniendo las noches Jbrea. »e confor-
ma can ena'quiar sueldo. I n f i r m a r á n i l a j a l . a n. 47 y 
IC-mte M con las g s r a t t l i » c;u9 deseen 
5VO 1 5\ S « i 
SB " O í : T ^ N Oi>-« « O - i T . i O l i R l t s Ufc Z A P A t s i i i d e v ^ n e t a m n qae no entiendan de - errar re 
importa; pero s^pri f l i rea sepat: tree operarios á* B»-
pareraoe obrapr m* para que hagan el t r a b í u en sus 
eana y un negrito 6 mul*tioo de doce á catoroe tños 
p t ra criado da ra»no » aprender á cocinero. M .ralla es-
qoina á Aguacate pe'.etetla T̂ ce J ln aguas. 
512 í 4-5 
DESEA C O L O C A R S E "tTNA C R í A S D E R A A teche entera, da 7 meses de parida, de moralidad, 
tiena personas que respen^an por sa conducta. Principe 
n&m. «. ; "3 4 5 
Be solicita 
ana muchacha de color de 10 á 12 años para cu ld i r una 
nifia: Cuba 1 2 i 5550 4 5 
A 9 porlOO 
«ana l ss dan t?5.C00 en part ida» de á 10,000 en ere 
era basnas g a r a n t í a s de hipoteca ¿e casa». Manriqao 
• . 39, de 0 á 3 de la tarde. B B 
5548 4-5 
8 E S O L I C I T A 
uaa mushachs blanca ó de color de'3 á 15 afio» para 
«riada de m»Eo de corta familia sueldo $10 y ropa Um 
p(«. Te-adlilo 6 f 571 4 5 
Se solicita 
a n a u e g r i t a ó pardita de 10 á 12 años, para s s ' r l r á la 
mano á nn matrimonio solo: por su alquiier San l iá raro 
n . 12. 517' 4 4 
^JE S O L I C I T A C A ' A S I A P i E J A U U R A D E H I S O S , 
Afrancesa ó a merloA'.a, que sapa cos í r y tensa bntnas 
referencias: O orapla 58 5476 4-4 
DOS CKIADAS 
Se solicita ansbueia ocolnera y avindera ds buenss 
ref í renciss , dánd >;e$:4 otra criada da m»no v costu-
rera $33, laj dos qae duerman en ei acomedo. Q-arvasio 
n- 141- 5414 4 4 
ITÍH K i E?» C í íC N E a O V D U L C E R O w E - E A 
U colocarsi t n uc et tab.'eüimleato ó ¿Imacende ^íveiea 
coa buenos EOtiredentes y finísimas recomendaolones 
ha trabajado en ¡o* bu ,noa rsateuxmttte y a'macenos y 
para pormenores e irjfjrmos Obrapla 2? darán á tod^s 
horas y en 'a eíMcion de ViUsnueva el port-ro. .̂ -•l 4 4 
DO«JOVH>E;»PÍ<SI«."»Lt»,ARIÍ- WE«EAÍ) H A -llar coloüaMrn de miados da mano bien en C I B Í p»r 
ticular 6 en hotel, «.frccléníois £l mismo tiempo para 
escr;torio v en »a-^a ile cosiercíi : t i tuen personas que 
acrediten t a condo^'a. 75 Comiostela 75 el portero da 
rar-rn. 5484 4 4 
HO T E L G R A N C E N T R A L , Vl r tu l e s esquina & Zalueta.—En esta nueva y maguí floa casa encon-
t r a r án familias y caballeros habitaolonei todas á la ca-
lle con balcones, y bien puestas, siendo más prefalible 
por su situación: precios módicos. 
5499 4-á 
La casa Campanario 33, de alto y balo, con diez cuar-tos, dos salas, dos comedores, cuatro cuartos, entre-
suelos, enalto de baño y otras comodidades: en la misma 
impondrán. £66t 8 7 
Bernaza 35 y 37-
Se alquilan los magníficos y ventilados altos de esta 
casa con vista á los parques y que además reúne bastan-
tes comodidades, como son: entrada Independiente por la 
plaza del Cristo, buena escalera, agua de Vento, gas, 
dos esousados, buena cocina con fregadero ds mármol, 
cuarto de bafio con ducha, seis dormitorios, antesala, 
comedor y sala; esto» enlosados de mármol. En la fonda 
Informarán á todas horas 5614 l'í-TMy 
S E A L Q U I L A 
una sala y mna habitación, con asistencia ó sin ella, en 
la calle da Virtudes n. 10, propia para do» amigos ó en 
matrimonio sin hijos: precio módico. 
5676 4-7 
S A N M I G U E L 194 
Sa águ i l a , tiene cinco cuartos y psja de agua: la llave 
en el 133: impondrán Consulado 17. 
5̂ 43 4-7 
Se alquila 
nn hermoso salón alto muy ventilado en 90 pesos bil'BteB, 
á hombre» solos. Neptuno 111, sedería E l Clavel. 
SSfy ' 4 7 
f i JO—Sa alqui a un zagian propio para oarruxje. Se 
v^nojesi tanna «prendiza adelantada en sas t rer ía . En 
la misma se despachan cautines á la española y los f D 
miEgofl habrá meT dongo á ¡a andaluza: calle Habana £8 
entre O' Rt i l ly y San J uan de Dir s. 
5 638 4-7 
¡Ojo! ¡Ojol 
SeaiqulUen 32 pesos billetes S m Lázaro 314 y te 
alquila, se vende ó se csmMt poi una casa en es'a < i n -
d»d 1* preoicsa qainta V.sta Alegre en Arroyo Narai jo 
amneblíida. lEfcimarín Salud 1» á todas horas. 
EC 5 4-7 
T a cat>a Lealtad 20 con 3 oaarata. acabada de p ' L U r Jy cerca de ioa btJiüa en $5) B;B , ia llave en la botic* 
da la esquina. Aguí a 2!. i-ou 3 cuartos en $5D 6,8.. la 
casa de alto Conooidia 31, entre San N i 'ol^s y Manriqae 
coo "ala, comedor corrido. 2 cuartos, cecina, agua y £R» 
en 134 oro, en la misma info ma su d u e ñ i . Agca ^te 13. 
5873 4-7 
D E í ü A * O L 4 I C A R 8 K UNA JOVJÍN P B M N S C -l a r d e r r : i > d a d e m a n o ó man- j i d o r a de niños y un» 
pardita tan bU-n da criada da m*no ó maneja-ior?: im 
n^nd 'án I n .ní8idor28 P45' 4-4 
E f S C L l C i T A X : CNA S E Ñ O B A DE M E D I A N A 
v.-edad para manejar un niño y oaldar U casa, para el 
camp-), se ie p»gá él vl»ja, y también una costurera para 
esta ciudad, cueduerma en el acomodo, quesean blancas 
y traigan l ú e nos iaformes: impondrán Cerro84ó. 
54'3 4-2 
S«* solicita 
u-a jóven blanca 6 de c i lor que haya tnanejido niños y 
que t e rg > bu«nas recotcendaciones. Gil isno 84. 
4 f S i 8 4 
^ í i « O i _ l - I T A L:- .A J O V E N Q U E P l í t D A E N -
O í e ñ a r el f r a n ' é i ron peificc 'on v no tanga mu b i s 
pretensicnes. Diiigirae por carta á E F . d-tap» ho del 
DIABTO DE LA MAKIXA, dando domicilio y reforenci»^. 
55ül 4-4 
S E S O L I C I T A CSA C R I A D A P A B A M A N E J A R una niña y avadar á la limpieza: que tenga qai< n res-
ponda de su o'ndacta » q i e sa presente de diez de i s 
m s ñ i n a e n »d;>lante Oaraiiía 32 esquina á Ceba 
5413 4-2 
S B J>A ^ . i ^ í s R O A R E Ü i T i » CON B I E N A S H í -petacas da cass». Presentar los tím.os «-n la Escríba-
nla del Sr. D . Oír los Amores, Aguiar 66. 
5417 10 2 
M A , A l < l i . O s O F í A K E P T t N « * 3 V 75 H A B A -
•-•na: sa solicita saber el paradero del Joven D. Je sé 
Fe-nandez Asenjo, natural de B u í t o (Astúrias) Oonoe-
jo de Valdés. parroquia de Cañero, es para asuntos de 
familia, se suplica la repreduocien ea todo» los periódi-
co.) de la Isla. 5428 4-2 
Ü W A S E S O S A D E M O R A L I D A D CON U N N l S O de dos años, ss cfi-eoe para los quehaceres doméati-
coa, sabecos^r Heptrama número 92. 
5411 4-2 
SB S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R da 33 á 40 Í ñ >« para los qu«hacerss de nna corta fa-
müi», qne sepa lavar y planchar ropa de niños- se le da-
rán 20 peces biilerea Belascoain 32, á la bodega infor-
marán. .'•381 4-2 
HA « K S i E K A t , v d Ú i S i í H A V R E P O S T E R A 
fi-ancesa d sei encontrar colocación en una casa par-
ticular: t^ene 1»B mejores re temer daciones; caUe de la 
Amistad 17 darán xazon, 
5380 4-2 
f TNA S E Ñ O R A DE I N W E J O B A B L B C O N D U C 
U ta desea locarse de cocinera; informarán Agnlar 
BÓOSTO 58. ¡5*4 4 5 
De V 
de repor 
f j r 3 » r á t 
ISE US E X C E L E N T E C O C I -
ular 6 eftablecimiento. entiende 
rsonas qae respondan per eh i n -
5^32 4 5 
S E S O L I C I T A 
na carpintero (ara acomodar j una jóven de 12 á 14 años 
o o s-» rio ó sin é:. blanr-s. que tengan buena» refeten-
flia». Zoiueta U y 12, E Burar. informarán. 
5XU 4-S 
8e solicita 
uxa manejadora blanca ó da ce «ir que prasente buenos 
informes Acosta 19 esquina á 0*mas. 
5527 4-5 
Ü 
Se s o l i c i t H 
m u morera para criada de mano qne tenga personas qne 
rasponean por su buena cenducu. Inquisidcr n. 16. 
Í53S 6 5 
HA •«MCJKAATA i U S A P J Í K D I T A D E S E A » 
acamooarse de cocinera la una y lavandera la otra, 
• r t r e l l a 28 infonnarán £521 4-5 
ESOi-JC4f .A UNA C R I A N D E R A B L A N C A D E 
jaatro á seis ireaes de par d». jóven, sana y da bue-
na conducta, ^6 Paa'a y Bafio» n. 3, Velado de 7 * 1 de 
U tarda. 5546 4 5 
A T E N C I O N . •á'EMUO I M A C K I A R D E R A I S 
xx.ef ia con referencias y necesito dos camareros, des 
eHa ia» de maco, una lavandera y dos nffiaras, loa dne-
B y» da casa* p daa v serán servidos. Amargai-a H . 
5-71 4-5 
Es«l!,A COLUCAK.--E CS • O C I N E U O D E C Ó -
Us, aaeado y con buenos infor «es de su coaduoia. 
cal e de C o a p r a t a : » !2 darán razón. 
5675 4 5 
S E S O L I C I T A 
tsmar en alquiler una manejadora para una nifia rie des 
a&oa y un» rooiner»- Salud »S 654"' 4 5 
UNA »EN<»RA P E M N S U L . A R D E M E D I A N A edad deata co'.ora-áe <in n n a casa decente para lavar 
y p'anchi r p a r » criada de mano y d o r m i r á n el aco-
mido: informarán G'.oiian. L 
fMO 4 5 
8e solicita 
« n a criada de mediana edad que sepa cocinar y todos 
los atanejne de una cas» '"e corta familia: informarán So-
marneV.» 51. « 9 0 4-5 
LT n a s t S v í H A R E C I E N L L E G A D A D E L C A M -/ po y recién parida coa buena y abundante leche de-
a w aoímodarse de criandera á leche entera: tiene quien 
responda per su conducta: darán rasen Bgi io 67. onar 
•> n. 5. 5529 4-5 
Ü NA s E S O t í A P E S i l S S t L A R S O L I C I T A CO iccar»e ne criada de msno. ti^ne quien responda por 
•a conducta: informaián Egido 67. 
5^23 4 5 
TJua criada de color. 
S í necesita ana que sepa sa obl igaron y traiga bus-
a*s referens l í í . Neptur.o frente al Pi rqae Central tolas horas 5_.25 4-5 
DEsfcA 4;uL?>CAaSE UNA C R Í A K D E B A A leche entera, jóven, sana y con buena y abundante 
leche: ofclle de ias Virtudes n. SI darán rason. 
538* 4-2 
A V l S i O . - E L H O M B B E L I B t t E . - S E S O L I C I -t* un t-floial sapatsro para onmposio'oües ó nn reolen 
uegado qne entienda algo del cfijlo. Obravla núm. 73 
5404 4 2 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad para el servicio de 
nna corta familia: es imprescindible que sepa coser en 
máquina y tenga huecas referencias. Agaacate num. 11. 
53Í9 4 2 
Se solicita 
saber el paradero de la morena Agustina Caballero, 
p^ra e í t e r a s l e de un asunto que le conviene. Monee-
rrate 12 f.eLte á Peña Pobra. 
5146 8 28 
Se hlqaiis»—d'^o -£o veiidou tmavue í n t -coo escojidoa Á ia lus, m & i baraüoa que 
en la poesda ea 
La 2- Viña, 
^eptuno esquina & Campanario 
Cn. 581 4 7 
CJE C O M P B A a T O D A C L A S E D E M U E B L E S 
Oasadcs. finos y cómanos, y ee pagan muy bien, ó se 
oamblsn por nueves; precisamente necesitamos reunir 
12 juegos de sala á lo Luis X V y Viena para remit ir al 
c.iapc: calcada de Galiaco num. 12, frente 4 la Polla de 
Sant Mas. 5í48 15-7 
S E DESEA C O M P R A R CN M U E B L A J E D E CA-»a. eeass juntos ó por plazas sueltas; son rara familia 
p i r ' i i u l a ' : se prefieren TUV buenos, y se tomarla tam 
b'-^n un pianino de Pleyel p i r a oí tcdioa: impondrán 
OBe¡ l ly73 5 6 4 - 6 
SE OKSKA C n n P K A R A l G Ü N A 8 4 ' A N T i D 4-desde censos impuestos en flurai urbanas en e3ta 
capital btei si tuada», y se da d i n e ' o a l l p § coa h l -
iKt :ca da finca» en las mismas condiciones: informan 
Camponario ':!'<. de 7 á 8 m a ñ a n a v de ^ á 6 tarde, y de 
12 á 3 Obispo 30. 5^51 " 4-5 
SE C O M P R A N v C H O O D I E Z M E . « * S DE ÍTlAR-mol psra cvfé-. dos docenas sillas de V;ena y varia» 
bandejas de metal blanco: todo de medio uso y dos ó 
trea espejos de vara de ancho y una y media de larao. 
Bamsza entre Lamparilla y Teniente Bey accesor lán . 
30. 55€0 4-5 
SE D E S E A C O M P R A R t N A C A S A D E 1 0 A 1'2 varas de frenta por 35 á tO de fondo en mal estado 
que esté calzada de S .n L iza io acera del mar. avisen 
Amis t id 40. 5572 4-5 
SE C O M P R A N L I B R O S DE T O D A S C L A S E S é idiomas en granjea y pequeña» partidas; méto-
dos de música, estuches de mstemát iess , de ciru>ii , 
ef setos de escritorio y papel viejo en la l ibre i ía la XTnl-
veraidad, eu esta rsea se saben spreciar las obras de 
méri to, presentando la vent'-j*(ia poder el vendedor 
volver A ¡omara r sus mismos hb-os cfrec 'óndole un 
salón fresco y n s e i v i d o para las operaciones de compra: 
además se compran p rop^ades ht-rar.ss de obras 
baanas. L ib re i í a L a U o i v í r s i d t d , O-Reilly 61. eü t re 
Agaacate y Villegas. t556 4 5 
Se compran muebles y píaninos. 
prefiriendo loa de Pleyel; se paga bien: también espejos 
marchados, y se hacen nueves en Beina n, 2, frente á la 
Andlenola. 5192 4-4 
S8 D J i S K ^ t OL< C A K CN A G E N E R A L L A V A N i * r » y planchadora, biea en la cal'e ó en su c*a«: tíe-
Vk* quien responda por su conducta; informarán Tejadi-
llo 24. 5Í27 4-5 
ÜN A J O V E S , N A T I ; R A L DE C A N A R I A S S O L I cita colocación para serTir á la mano ó para mane-
jar m ños T r a t a r á n C a : via de Jasas ¿í. Monte n ú m e -
ro 153. .'553 4-5 
DK^fcA i.-ttAtCA H.SE P A R A C R I A D A D E M A no ana jóven: ea de moralidad y tiene personas qn 
aSonen por su honradez: viva en la plaza del vapor: Bal 
11% en losa ' t jsdela azotea número 23 da el cafó E l P i o -
graao: en ei mismo infjrmarán, 
5Ó«3 4 5 
Una criada. 
Be deaea tomar en alquiler para cocinar y lavar á un 
matrimonio, gol n . 63. 
6.'«5 4 5 
SB S O L I C I T A L N A C R I A D A P A R A C O C I N A B y a t o n d a r á loa demás quehioeres da la oaaa psra 
naa corta familia, qne tenga buanaa refarenciaa y qae 
viva en el aoemodo. Industria n. 67. 
55Í8 4-5 
TTPI C O C I N t B l i G E N E R A L DESEA COLO 
( J oaraeen casa particular ó establecimiento teniend 
« a l e n responda por su conducta; impondrán en la calle 
« s la Amargaran. 92, piatetia. 
6MI 4 5 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S L Í T Í C O B U E N cocinero: aeeado y de inmejorable conducta: ya sea 
« a casa particular ó establecimiento, bien aquf ó en el 
campo: cocina á la inglesa, francesa, española y criclla 
• tiene quien responda por él: callejón del Suspiro n 
16 entre Síonto y Aguila da rán razón. 
5560 4 5 
Se solicita 
uaa Idven blanca ó de color para criada da man?. I m 
pondrán Industria 28, y ana cocinera que tonga quien 
ra^oonrta cor ella. 5*68 4-5 
Se solicita 
ana criada blanca ó ''e color, que sepa coser en la m á 
q l i na Calla de ia Habana número 1£6. 
6483 4-4 
D N HCEN O F L I A L OE S A H B E B O P A R A E L campo. Darán raaon A guiar número 300, esquina á 
Obrarla. 5441 4-4 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R 
ds»*a colroarse da criada de mano 6 manejadora de n i 
Soa: tiene quien abrne por su conducta, Angeles 5 casa 
d í e m r e f l o 54Í6 4 4 
DESEA C O L O C A R S E UNA C R I A D A DE M A N O peninsular ha servido en buenas casas de Madrid 
7 tiene quien responda por ella. G-Eaii ly ICO darán ra-
aon. n-inqn^Tla. 5490 4-4 
Ü NA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A COLO-osrse de criada de mano en ana casa decente, sabs 
a i obligación y sabe coa*r A mano y en máquina, tiene 
Sa f a raa t íoa por su honradez, San Joeé n? 20 entre Ua y Galiano impondrán. 5496 4-4 
C O C I N E B A 
8» deaea una peninsular, siespceibla catalina no se repara ea sueldo, lo qae se d^sea qne sea muy baena 
AÚa no tener que cambiar á metsado, Obispo 42. 
6507 4 4 
DBSKA C O I A I C A R S K L N B C E N C O C I N E R O aseado y de lnm*j¿rable conducta ó bien de criado 
<U mano, fino en ra trato y acostumbrado á esta serví 
«toe ttona la» mejore» referen «las de su coodaota; calle-
Joa da Zapada &? B, entre Chacón y Caarttlee H a J á i r a 
«OB. 5485 4 4 
Cocinera. 
Sa aoUcita ana que sea a>eada y pres«nt> buenca i n -
i t omui . Coaaulado a. 22 d> diez á cuatro d e ! » tarde 
5514 4-4 
SS S O i U C i T A CNA C í l A U A PENIJSSCLAR de mediana e ad, qne sepa ooecr á mano y á máqu-na, 
9*nÉ cr-»d» de mano de una certa famrla. y exn buenas 
« s f a r e B c i a a , coa 1* condición da dormir ea el acomodo. 
Xi* qae no reúna e s t a » dreunstann-as qae no se preeen-
t i . San y t c t í áa a 86 entre San Esf ic i y San MigueL 
5460 4 4 
U N J O V E N COCINERO Y R E C U L A R REPOS-toro solista ootooaMe ea na eetahlecimiento ó caca 
jMniealar ; lambían estiende de criado de mano; tiene 
« a l a n o recomiende. Obrar,ía número 42. 
5458 4 4 
IT NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E * E A C O L O . ' earsa para cocinar para una con» familia ó pa-a ma-
ssjadom ó aeMpafiar á ana señora. In f i rmarán calle 
d t la Habana a. 128. H6\ 4-4 
D I SEA C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A V I U D A para el servicio de ana ca^a, ó manejar nn nific; ea 
persona de bcena moraüdád y tlece quien responda por 
«mcMtfvr ta : Ti re S a a J c i é u 1C7, esquina á Oinenao 
M I 4 4 
A M U R E N A D E V C E C T A . A R K I B A D E S E A 
aaa t a hija de 18 aña», para lavar y plas-
_ particular: t i«na perseq^a qoeabenen sa 
I¿fono»rAn Agt:*:ate cúfflsro 30. 
M 
MUEBLES. 
Se compran y venden, Neptuno 41 esquina á Amistad 
Se presta din-sro sobre alhajas &1 5 por loo. 
5189 8-4 
M U E B L E S 
Se compran en grandes y pequeñas partidas, pagando 
loa ve'nta por ciento más que otra ca^a: S in Miguel 30 
entre ladustr 'a y Amistad. 5478 15-4My 
Y PLATA. 
?e compra, pagando buenos precios, en Itajoyeiia de 
K R A M E R Y C8 
1 0 5 , O B I 1 P O 
5418 
1 9 5 . 
7-2 
OJO. 
Se comt rau muebles da uso en el estado que ee hallen 
y sa realizan los del B "zar Habanero n. 4, por tener su 
dueño ana retirarga á la Península por enfermo. 
63«5 4-2 
^ E C O M P R A N TABL4S LSACAf», H i K R R O 
v_ gaivjsiiaado, de techo, en buen oítado, nna bafiader»; 
psra un matrimonio tólo se alquila uñ cuarto en el Ce-
rro: de todo dejan un aponte en ei paseo de oárlos H I , 
frenta á la quinta de Toca, en el almacén de víveres 
grande. 5400 4-2 
OJ » . — P A B A 1.A P E N I N S U L A — S E C O M P R A toda clase de prenias antiguas montadas en bnllac 
tas y toda ci&se de prendas jugándolas á prados altos. 
Sin Miguel 92 esquina á Mamique, de 8 á 3 de la tarde. 
Baennesocio par» los que tengan prendas. 
6263 26-29Ab 
Fianinos 
Ss compran asados romo quiera que es léa pagándolos 
mejor nao cad e. Iámbi«-n se componen y se tfioan. Vi -
l!<=-gai 79 5i.D3 8 28 
SE ilOMPBAN LIBROS 
N A 1 X 1 ) 2 3 , 
X J X 3 3 3EX DE! 3FL Z A . 
Sa comptau de todas olasas, en 'spafioL francés é 
glás, pbgándo 'rr á mav bueios pr^io?, en partidas gran-
des ó pequefiií. y bibliotecas poi eostosaa que sian, con-
tando con b - . n afectivo para &cn.prarlDs en el atyto; el 
que venda uno ó var i i s y quiera volverlo» á comprar se 
le espera cierto rUmpo: también ee cambian así todas 
clases, las ebras bue-aa y modernas queremos pagarlas 
* precios subidos —Noto.—Deseando esta oaaa comprar 
de 10 á 12 000 tomos porqis lo necesita, lo pone en cono-
oimiento de todos para el que quiera aprovechar la opor-
tunidad. Pued'-n mandarlos O p aaar aviso para irios á 
ver á la calle da la Solad n . 23, casa de compra y veota 
d i libros. 5 78 8-28 
BE L * S C O A I N ^ T : S E C O M P R A N T O D A C L A S E de muebles osados, en e estado qne se ecouentnn, 
ropas, prendas da todas clases: también se c<.'mpra ana 
manguera de 1?á di<z y !~ * vara?, des errtinas de ora 
6 mfcdtrra de des j inedia á tres varas de a' - ' i o no o lv i 
darse Belascoain 77 5091 1F-27A1 
Se compran bibliotecas, 
Sa alqui lan libros psra leer á domicilio y se venden ba-
ratos. Obispo 135. 4564 28-13 a. 
Omsas de salud. Hoteles 
H O T E i . 
LáS KüEViTiS REFOEMADá; 
Dragones IIÚIDS. 5 y 7, Habana, 
BAJO LA DIBECCiOS DE 
J U A N S U A T E Z "S" G O N Z A L E Z . 
Este antiguo y acreditado estableciaiiento se ha refor-
mado noevamento. con un magnlfljo galón da restaurant, 
lujosatuon te amueblado y una elegante casa, la qae tiene 
espaciosa» y ventiladas habitadouea, alta» y bajas, con 
baioon a la calle, para re.rao y cemodidad de los señores 
haéspedea que honren oon su asistencia al ya citado es-
tablecimiento. 
SE H i C í X ABOSCS POR MÓDICO PRECIO A L MES. 
Etmerado auo y puntusiidad en el « r r rio. 
5«30 4-7 
HOTEL SARA.T06A. 
Si ha trasladado de Oaliano 102 
á la ca-zada del Monte 45. 
R E Q E X T A D E E í . D* R O S A R I O D E A L I A R T . 
Son cómodas y ventiladas tolas su? i a h i t a r í o a e s con J 
a.o ees y pisoa de a>árn>o<'. sitcado Oenoe al Ca-npo ds ] 
M i r t d j próJt ixo á k s P4T)jnea. se dlsfrata da an t e r - j 
hombrea tolos. M e M esmerada, servid» aspirad amea- / 
GITANA BAí'OA 
Saalqnlla en nao da los puntos mis freges de dicha 
vi l la y á cuatro cnadras del farrooarrU la muy cómoda 
heimosa y ventilada casa Corrales 3!, con tala, come-
dor, siete cuartos, cocina, lavsdaro, rspaciosa ccc.bra 
patio, traspatio, gas pozisy qat: de BU ainste y demás 
informes im|)on«Irán en la misma. M531 " " 
S E A L Q U I L A N 
caballerifaa mur baratss par-* seis caballos 6 mulos, 
Moralta 113 y cuartos saknss oon agua á $ 8 y 20 b t ' » . 
2 altos balsón á la na>la oon persianas Chavez 11, á $20 
btea. y cuartos á 10 y $12; Luoena 17. cuartos á 10 y $12; 
Colon L entre Prado y Morro, á $13; Trooadero 24. á $ 6 
Inau^ti iaS, á 10 y $1 ' ; Sorto 135 sa'oa y cuarto, vista a 
la callo, á $2*"; cuartos, á «12; Eg'do 95, altos y cuartos 
$25 bt w. Gloria e4 á $10; Gsliano 5 á $10 btes; todos con 
gervioio da uaa casa y aana en los mismos. .'636 4-7 
S S A L Q U I L A N 
dos cuartos baratos á 8 pesos billetes cada uno en Bar-
n s i n 9. 5524 <-7 
Se » q x ü a con fiado' ó dos mecea en feudo ia oaaa Virtudes 57: t iere agua, sa'a cen suc os de máimol 
espaciosa cocina, tres cuartos ba.loí seguidos y un salen 
airo qae coge todo el fundo. La llave en la t abaquer í a 
é impondr ín San Miguel r úmero 32. 
5591 4 6 
liealtad 35 
8e alquila esta casa éñ el barrio de Cclon en $56 BB 
tiene hermosa tala, 3 cuartos, comedor con persiana, 
patio, aiotea, eto. I a llave en frente ó informarán en 
Campanario 107. 5819 4Ĵ  
4S, T E J A D I L L O 4S 
Se alquiUn loe msgnlficos y frescos altos de la casa 
Tejadillo 48: lefarmsn en los bajos de dicha casa y en 
San Bafael 45 esquina á Manrique. 
ó^S 35 6 my 
Prado 93, Prado 93. 
Sa alquilan grandes, fresoas y espaoicsas habitaciones 
oon vista al Prado y al Pasaje. 
6584 4-6 
Se alquila ia espaciosa casa de alto y bago, situada ca lie de Vi.legas número f 6, qae reúne todas la« como 
didades que pueda desear una familia: impondrán Te-
niente Kav r ú n e r o 01. 6812 4 6 
S E A L Q U I L A 
la cas» Obispo n. 45: ioformarán Lealtad 161, entre Eei 
na v E^tre ' l». í 6 ' 2 C-6 
S E A R R I E N D A 
la estancia ¡os Anéales situada en loe Qiemados de Ma-
ri&nao, con casa de vivienda y dos caballeríae méroa 
cordeles: infoimar¿n Teniente Éey 63. 
55 T 4 6 
Se a l q ü i ' a u n magLlíico cuarto bsj j amueblado A nn matrimor lo sin hijos ó á nr,a señora sola: en la misma 
se solicita un moohaoho de 12 á 13 años, blanco ó de co 
lor. Agaacate 79. £604 4-6 
J etns delMonte—En el mejor punto de la calzada del Luyanó se alqul'an las casas n. 53 y 54 en el í tf lmo 
precio da 21 y ?3 pesos oro mensuiles. son frescas y se-
ca», con comodidades p»ra regulares f<»mi las. La» llaves 
están en la bodega n. £2 de la misma calzada y t r a t a rán 
da su ajuste Salud 62. f5'8 4-S 
Se alquilan 
dea habitaciones una bastante espaciosa y ventilada con 
baleo.i á la calió y otra loterlor, con toda aslstencls. V i -
llegas t 7 esquina á Obrapla. 5545 4 5 
S E A L Q U I L A N 
en módicos prados la» casas Garvasio 16 y 23 compues-
tas de sal», cernedor y tres cuartos, á dos cnadras de 
loa baños de mar: en el 18 imponer in . 
5558 4 í 
SE A L Q U I L A N 
Ies altos de la casa Aguila 121, entre S in Rafael v Sao 
José , cocatrni-toa á U mjdorna é independien tas dol 
bi-Jo, compuestas da sala, saleta, oon piso de mármol, 
coiamnaa y mamparas góticas, etnoo coutos seguidos, 
un hermoso salón snbre la s»l ta v otroa dos cuartos so-
bre las Ú:tima3 habi tai i rnE» ccoinay demás servidum-
bre. Tiene aua > 23tea8, dos miradores, 4 llaves de agua y 
g « : en el bajo est* la llave é informarán. 
5M9 4 5 
Se alquilan 
cuartos para escritorio con balcón á la calle, punto de 
lo más c4nti Ico y precios mó lióos. Obispo 27. 
5523 4 5 
Compostela 52 entra Obrapla y Lamparilla se alquila nna accesoria á propósito para establecimiento pe-
queño por toner sualo de mosaico, puerta grande á la 
calle y buen puntal, se compone de sala y un coarto y 
damAs, al doolar Obrapla 57, altos, es tá la llave y su 
(!.Ufl2o. 5Í43 4 5 
P ;ña Pobre 11, entre Habana y Agatar se t lqal la una casita muy seca y vsntiiada, con sala, dos cuartos, 
comedor, patjo depahegado, ptzo de buena agua: en la 
bodega de al lado e t t i la l'ave; bu doeño Obrapla 57, a l -
tos, en reComjMstela y Aguaoata. 
5i44 4-5 
Ea , a^a ríe familia decente se alquilan dos gratdes y magaifi.'aa haMtaoioces altas mus- frescas, propias 
para nn matrimonio ó una roete familia ea el precio de 
10 PESO»» 5 0 OEWT AVOsi Oí-oal m»8. Se pueden ver 
en Animas n. 112 entre Manrique y Campanario dtnde 
informarán. 54«7 4-4 
Vedado.—Bu el punto más pintorasco. á media cuadra dé los baños, una casa compnesta de claco grandes 
cuartos, con buen colgadizo, cocina y demás meneste-
res, «n un g r t n terr ino bien cercado con vistas al mar. 
En la ralle 5? número 47 impondrán. 
5488 4-4 
S E A L Q U I L A 
la esquina de Santiago y .Tesas Peregrino, propia para 
estebleoimiento, en la bodega del fren13 informarán; 
tiene araiatost) y mcetrador en bnen estado. 
5(46 4-4 
H A B A N A 85. 
Sa alqoilá on hfermoso fresco y cómodo salón en esta 
casa, psra escritorio y en precio módico. I m p r n d r á n en 
la misma 5497 6-4 
Se alquila una casa de mamposteri», con tr^s cuartos, situada en la calle de ia Gloria n . 122, en $28 billetes, 
y un caarto alto en la calle de Peña 'ver , en $'0 billetes, 
á sxño as ó á un matrimonio sin niños. Pañalver n. 55, 
su dueño. 54Í8 4-4 
VEDADO. 
En módico precio se alquila la 8asa calle 3f o. 2: en la 
misma impondrán, y en Obispo n . 137, üenda . 
54S5 10-4 
V E D A D O 
S-) a'qnilan dos grsndes casas oon todas las comodida-
des para una familia bien acomodada: calle A n. 12 da-
rán razón. También se venden tres solares jauto al tea-
tro en consttucaion, con frente á la calzada. 
5494 4-4 
GÜ A ^ A B A C d A — V X S T A H E R S Í O S A M. Í Í4 , E N -tre K o l y Han Joeé, ge alquila, con tres ven tinas, 
E s g a a n , comedor con persianas, aleta cuartos en el p r i -
mer patio y dos en el segando, despensa, cabaileriz », á 
una ooalra del colegio de los PP. Escolapios, y tres del 
paradero del farrooanil y de todos loa centros públicos 
en oosrenta pesos oro. 5459 6-4 
SE A L Q U I L A 
la casa Chgcon n . 14. En Mercsderea n. 17, ferreteiía 
i n f amarán . 5463 6-4 
Se alqalia en la oalzsda de Buenos Aires n. 23 una es-paciosa quinta, ern jard ín , árboles frutales y nn her-
moso baño: ia ¡lave está en la misma ó impondrén de t u 
ajuste M a n n q o i 46 5t95 8 4 
Calle Ancha del Norte n. 322. 
Esta bonita casa so alquila, propia para los bañes del 
mar. por estar en eu oi l l ia : en la misma calle n. 205, es-
t i l a llave. !475 4 4 
Cte alquilan las hermosas casas calle del Agui la 173 y 
CT175 una con cola, saleta y seis cuartos y la otra sala, 
saleta v tres cuartos, propia para cualquier clase de 
eatibleoiuaento por estar frente á la plaza del Vapor: 
tratan de t u ajueta calzada de Vives 92. 
5447 5e4 
Se eiqoilan ios ventilados altos de la casa O B i i l l y 21 entre Agoiar y Habana, oompoestos de sala de 
mármol enn balcón á la calle, comedor, 4 cuartos, cocina 
sgaa de Vento, gas y demás comodidades. En la mis 
ma imjiondrán. 5511 4-4 
I NTERESANTE!—Se alquila oca bonl t i hibitaclon y una cocina junta ó separada, con asistencia ó siú 
eüa, en el mejjr punto de la capital, frente ai Parque 
Cent-al. calle del Prado número 110. 
550» 4-4 
Para nna señora de edad ó un caballero se alquila una hermosa y fresca habitación y poede comer coa los 
dueños de la misma qoe es un matrimonio y tres hijos, 
se haoo por estar acompañado. Empedrado 33, inmedia-
to á la nlaza de San Juan de Dios. 
5145 8-4 
C¡e alquila la bonita cesa Befuglo 19 á media cuadra del 
Opaseo del Prado, coo comodidades para ona regalar 
f.tmilla, y agua de Vento; en la bodega de en frente está 
1» llave y t n la bodega San José esquina á Lealtad t ra-
t.-rán. 5440 4-4 
hesmoeaa y bien ventiladas habitaciones con ó sin asis-
tencia, á familias ó caballeros soks. Ocr.p.ia 42 
5487 4-1 
Regla: en IT" pesos oro meesua í s ei.d» nna netas Donltas casa» de la calle da Buenaviata 31 A, 33 35 
y Beal 158, las llaves en la bodega d ; ia esquina y Oa-
liano 124 farreterí a impondrán. 
5418 4 2 
Pon tres onzas oro mensuales Jas bonitas oasaa da 'a calie de la Salud 105 y 107, en el 109 a é í á n las llaves 
y Gallare 11:4 ferretería Informarán. 
5117 4-2 
EN GÜÁNÁBAGOá. 
Sa alquila la oaaa n. 58 de la calle Bsal esquina á la de 
Cruz Verde, distanto de la estación del farrocarrii tres 
cuadra» y dos de la iglesia de San Francuoo, consta de 
siete espaciosos cuarto», uno de ellos y la sala solada de 
mírmol , magnifloo pozo potable y manantial inagotable, 
tiene también cochera y demás servidumbre, en la mis-
m i informarán, cediéndola por temporada ó por año. 
5433 5-2 
te. F n & f BtódlCMi 5293 7-30 
O e a.qutlan cnos mzgnlSccsaltos en Concordia 97, con 
Centrada da c i r ro i j e s y enantes comodidades pnodan 
• •-• rv - •, r. ra ia eataolonde vtr,i>o. Ra el puntv donde 
iu.urraí . j ,« da rtsoa dec t r»» O«»J»» pequeña*: I n f o m i n 
Ancha del 5 ' o r t ee íqa lna á Campanario, almacén, 
543} *- . ^ 
ACABADAS Di INVENTAR. 
D^s maquinas de coser acaban de ser 
inventadas per 1* tJompañía Singar. La una e» sin lanzadera y de mo-
VimientO OSCilant^. Jüa Otra COn lanza-
dera cilindrica y da tensión fija. L ' sdos son de doblo pespunta. Las 
dos usan pedaloa de balancín que no 
tiene ninguna otra máquina LES des son sllenoiosas y de brazo alto. 
Ijas dos son perfectas. Lias dos contie-
n°n los úl t imos adolantos 
Sogulmorf « iempre recibiendo las cé -
lebres míqo inas raformadas para familia, que vtndemoa á precios 
barat ís imos . 
UÜÍIOOS AGB1STE3: 
A L V A R E Z Y HINSE OBISPO 1 2 3 . 
Se vende 
un caballo criollo dorado, de tiro, boalta estampa, puede 
verse Amargura 21. 5/57 10-29 
De carruajes. 
SE Vi ,ROEN C N E A E T O N C I T O CON SU C A R -nero y nn velocípedo oon sos dos naballitos de made-
ra, propio para <jeroltar las tuerzas de on niño. M a n r i -
que 128. 5681 4-7 
AWEMCION.—POR T E H E R Q Ü E D E S O C U P A R el lo aal se venden varias limoneras, troncos ameri-
canos y criollos, ona duquesa y medio joego de carrete-
la A d e m á s vanos objetos de carruajes y ropa de coche-
ros. Amistad 124. 5607 4 6 
Aviso. 
Unica ca¿ilia n . 34 en la plaza del Vapsr, donde se 
expende can e ahumad» de puerco: los precios son, masa 
on pef o, obre 90 centavos v costillas 80 Idem. 




L E S PLUS H A U T E S RÉCOUPENSES 
Cn. 697 312-28My 
B A Ñ O S D E M A D R U G A 
H O T E L S A N C A R L O S . 
EstQ acreditado e s t a b l e c i m i e n t o , díVeco á l o s Sres. t e m p o r a d i s t a s c ó m o d a f l y freícas 
h j b J i a e í o D f P , como también bnena a e l í t e n c í a , Blondo ene preoioa e a m a m e n t e m ó á i o o B . 
Para evitar moleetlae á l a s f a m l i i s s qua ee d i r i j a n a l referido Hotel, á la l l e g a d a de 
loa trenes eetirá en la estación un derendiente d e l m i s m o á quien p o d r á n c o e f l i r ens 
eqnlpfjc-s Cn 583 ]5 7My 
DSS M A Q U I N A S B B OOSBR. 
La única casa en toda la Isla de Coba que puede ofrecer on sortido oomplí to de 
asmolores máquina» del mundo como vor4n por los siguientes preoiosi 
I .A Gt tAlV A . U E Í I I C A N A $10 B . ^ J N O E R N. $40 a Además Us magntfioM 
le R A V MOHO, DO>IR8TJC y la A M E R I C A N A N . í . También hay R K M I N G -
PON, N E W H O M B y W l f j C O X y fílBBS baratísima». HAqulnas de mano ft»S 
3 Ida.Q de rizar 6, $5. Blqoe mis barato «rende on 1» Isla de Coba. 
7 4 . O ' R E I I J J V 74 , entro Aguacate y VUle^a».—So acaban de recibir mftqol-
sas de poner ellSsticos y otras nuevas p»ra eapatoros.—JOSE G O N Z A I J B Z A I J -
f & R E Z . 4853 26-l8Ab 
I l l t l l 
VENDIDOS POR 
P E L L O N Y C O M P . 
TMIBNTE REY NUMERO 16.=-PLAZA VíiJA. 
Cn. £54 a5-l—d5-2 
L ímpar l l la 63, a i t gao hotel Unicn: se alquilan habi-taciones t n ol en treauelo y principal con balcones á 
la cnl'.e moy fres ji-sy amuebladas á 18, 20 y 25 pesos 
bilUtes: otras con suelos de mármol »on vluta * la pla-
za del Orioto: en 17 peecs oro se alquila el zaguán. 
5419 4-9 
Be alquila 
un hermoso almacén capaz para dos mi l tercios en cara 
de alto independiente y ee da barato en Gervasio 144 y 
ci\ ei 146 Infortnaráo. 5i95 8-2 
fe5« Hlqaija un.* heitnMtty cómoda ca-a con 9 onurtos, 
CJacabada de piatav, propia para una dilatada f imil la 
en la calcada del Cerro número 6t8 y en Cenada del Pa-
8 o r . 1, i r tormarán 5398 8 2 
Se a r r u n i a t l p c t r f . r o • A Z A D O K de 6 cballarSas en ia Pae r t» de 1 • Güira. O. Jniian Sanohaz, San Ni» o-
lás 4» dará rasen de 9 á 11 y de 5 á 7 de la tarde. 
5106 20-2My 
EN G-ÍNGA se a lqu í la la casa S*n Migue ln . 196, con sala, comador oon per í iana , 4 hermosos cuartos y es-
paciosa cocina: en el n. 190 está la llave y San Lázaro n. 
184 su dueSo 5435 
17 T R O C A O E R O 17 
S3 i lqui lan habitaciones altas, muy ftesíias y olegan-
temeate amuebladas & caballeros scloí toa entrada á 
todas horas. 5392 15-2my 
o e alquila oca heroiosa habitación cun agua y baño y 
Oderejho á 1» sala 2 cnadras distantes del parque, á 
señoras SO'AS 6 matrimonio sin hijos, con asistencia 6 
sin i.l!a Amistad n. £0 esquina á KeptonO. 
5?9? 4-2 
Habitaciones amuebladas 
So alquilan altas y bajas muy ventiladas A caballeros 
ó matiimonii-e. Hornaza 60 entre Taalento-Rey y M a -
raU». 5434 4.-2 
S E A L Q U I L A 
un macuífleo cuarto indfuenai ínto. con vista á l a calle, 
en loa entrefin^los de la Voz de ( u b i Tanlente- Itoy es-
qnii a á A guiar, letra D. 4-2 
|j>reiit ' a! Parque 0<-> t^al. Piado '16, se alquilan dos 6 
V tras habitsüiooes altrs, con vista á la calle y toda 
asistan .ia en familia, á perdonas decentes, pu.p'as para 
maírinionlo ó dos amigos qua deseen v iv i r con cemodi-
dad y economía 4-2 
En una oaea de órden y morali'iail y situada en punto may céntrico. Campanario 123 entre balod y Reina, 
83 a'qnilan á personas decanten bien educadas v salu-
dables, pero sin niños, dos cómodas y ventiladas habi-
taciones .-.Itaa. 5424 4-2 
IRn eí C^IabazAr 
se alquila una fresca casa calle de Meireles n? 26, la 
llave ostá eu el n? 2t¡ ioipnnTiin de una condiciones en 
el Cei ro n9 863, cas» df B'doya. 5 .75 5-1 
VEDADO 
Sa alquila la hermosa caav quinta, callo G número «. 
Ancha del Norte n 17 informarán. 
5!>49 6 1 
M anaiíiM»: ss alqul.a la h> rmo»» caea cml- OeSsn J. sé n. 4. e ' q n l n a á la do 8*uta E loia ¡ a ^ z para 
onufüla tada familia, muy f.esra A do-í cuadras dei r a -
radero v "on n n iw z-) de agna potable íxceVnte . En 
la del n 6 ectá la llave é informarán JÍBOB María fll. 
63:8 10 1 
Se alquilan 
á o u precio cómodo loa ventilados y frescos altos d é l a 
tienda de ropas E i Niágara , calzada del Monto 143 y 145 
son propios p^rn Tina f.4rDÍlla. 3í66 
¿je alquilan do* «taa^, una oalledo San Jocó 38 y i t ra 
C^Campanar o 13R la llave de la i>rlmcra en 1» alra"dia 
de lb j r r lo y la de la otra al lado de la misma casa Para 
su aiuste Ófloioa 28, á los Sres. Gilí Qoadxen y C» 
6216 10 29 
Propias para escritorio 
sen los bajos &<- la hermosa cae* Coba 52, ef qaina á Em-
pedrado, por su amp itnd, claridad y fresoora. Se alqoi-
lan baratos: eu loa altos impondrán á todas horas. 
5353 10 1 
A R H E O T I E m DE I M f f l l O . 
Se arrienda el ingenio Noestra Señora dn1 Rosarlo (a) 
Laguna de Palos, 6itaa;lo en el Limonar, jarlsdiooion 
deMatánzas , cgmpaes'.o de<5 oibailaríaa de t erra, oon 
sos máquinas y aperos do labranza y su boyada oom-
paeetade 123 animales. Se oirán proposiciones de 12 á 
1 del d í a 5 d e Mavo pióximo venidero en la o»lle de los 
Oficios n . 36, estudio del E l o . Pá r r aga . S0Í4 10-26 
Alquileres de criados. 
Se a i q u l i a — d ^ o - s e v e n d e n n u e v o s f íes eos escoj 'dos á l a l u z , m á s b a r a t o s que 
e n l a p o s a d a e n 
La 2t Viña, 
Neptuno esquina & Campanario. 
Cn. 579 4-7 Realqui la una criandera de tres meses de parida, de 
»3buena y abundante leche, de moralidad y buenas 
costumbres, pues se responde por ella. San Lázaro 217 
darán razón. £517 4- 5 
FérdidM. 
SE H A E X T R A V I A D O I>E L A C A S A C A L L E de'. Empedrado 42 un cachoiro perdigosro de 4 meses, 
color canelo muy ularo, nna lista blanca en U oabdza, 
muy prominente el haeso de la cabeza, ojos verdes y 
patas muy gra-.des y blanoas: se gratificará generosa-
mente y sin aver ignaí ion de ninguna especie A la per-
sona que lo presento en dicha casa. 
5532 6 B 
PÉ t t O J D A . — E s , V J E R N E 8 1 6 D E L PASADO, desde Paeb'.o Naevo A la quinta de S&ntovenia, se 
extravió una libreta de diario que sólo es út i l A eu dne-
fin, tiene escrito en la portada Ramón García, Infanta 4; 
se gratificará con $5 al qae la entregue en dicha calle 
esquina A Universidad. 8603 4 6 
O E V E N D E L A B O N I T A C A S A - (JUÍNTA, CONM-
Í3 t ru !da A ia americana, sil nada calle de Alejandro Ra-
mírez n . 2, en la cantidad de cuatro mil quinientos pesos 
oro: tiene cielos rasoa, paredes ostuondai», y costó echo 
mi l pesos fabricada ein el terreno: ¡repondrán de 12 A 3 
Moroaderes 2, escritorio de Henry B. Homel. 
E632 P-? 
SE V E N D E i . A H E R M O S A C A S I , C i L L E B E las A u ^ a a 148. con contrato por tres hfios para msr-
ca de tabaco; se da narata: estA libre de gravámenes: sus 
contribuciones y t í tulos de propiedad al día; y la casa 
calle dala Habana n. 166: i r f j rman do 4 A 6, Apórca te 
número 112. 53.'7 * 7 
Se vende 
una panadería por no poder'a atender su doeBo: infor-
marán Snsrez n. 18 5842 
D O D E G A . - S E V E N D E ÜMA POR L A OTIT-.D 
J t í d e s u valor por obllirársflo la enfermedad que des-
graciadamente viene sufriendo sa dueño y no poderla 
atender: es lo que le obliga A venderla: es de poco capi-
tal y es negocio que conviene. No dejar de v t r la . Belas-
coain i) . 35, ta labar te i ía , da ián razón. 
5S37 * 7 
O » , V E N O E L N A K i N C * C E R C A D E EÍITA c in-
í3da. ; , propia para co'menar ú otra industria análoga 
en precio barato: informarán Bi ina» 27, de cuatro A sie-
te de la tarde, 5640 ^ 7 
B O D E G A Y F O N D A . 
Se desea vender una en buen punto y bnen local, de 
mampoatería, con v;da propia y sin comoetoncia do dos 
mil peso» mensualea de vanta: informes Monte4SI. 
5635 «-7 
Fijarse en el ammclo. 
Se vende un potrero de 11 caballerías con fábricas, 
aguadas, monta y cerca?, término municipal de A l t a m i -
sa; ona cas,-» calle del Blanco en $2.850 oro, sedan $2,000 
oro t n hipoteca al 10 por 100 anoal. Se vende una finca 
de 2 oabal 'erías de tierra en la Catalina de (iiunes, atra-
vesada por el rio: informará V i .totiano O. García. Cen-
tro de negoiiioa Obispo30, de U A 4. 
6654 4 7 
f J O K T E N E R QUE A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O 
I se vende muy barata la oasa calle de Espada número 
10. ei qu'na A Neptano: informarán t n la misma-
fisrn 4-5 
1!,\SI R E G A L A D A H E V E N D E U N A 
magi ífl •» casa de doo v-ntonas y /.»gu»n oon siete 
cui-.tos ette1^, chotea. i»gaa, ]ii>re de g r a v á m e n y e n 
paifa t i eit*do, s l ' nad» en la oi l ln de Soarez —Olra en 
la calle de Lealtad entre R lna.\ E.drel'a con tres cnar-
tos, agaa y Jib e de g.- ivámen en $3.70u cr»—Otra en 
la calle de la I i i d i i r t i U er.tje Animas y Trocadero, 
preciosa, oon 5 coarto* altos y bajos, l 'bre de gravámen 
agoa redimida y cloaca an $> 000 oro —Informarán Csn-
o ^ r d i a l i O d e l O A l l y d3 4 A6, y Goiapo 16, Centro de 
Negocios, de 12 A 3. 4-4 
SE V E N D K UN T A L L E R D E L A V A D O P R O P I O para on principlante en poca cantidad y de muy bue-
nas condiciones por tener el doeño qoe pasar al campo 
A restablecer so salad: InformarünRayo 10. 
5469 4-4 
SE V K « D E L A CASA, C A L L E D E L A H A B A N A n. 166, oon tre» nuertas A la calle, siempre eatA alqui-
lada: ha ganado $85 en oro hasta ahora qne se h i reba-
Jvto dicho alquiler: tus contribnoiotes y t í t a ' o s si dlf; 
6 «a CBmhi» por nna flaoa. q u í sean mny bneaa» Uow» , 
con ti: ti..d<* y demAB toqulto» qne se neofíl ten, abonan-
d» la di f^renoia qoe háblese: in íonnau Aguacate 112. 
5387 i-2 
Se vende ona eu uno de los mejoros puntos de esta 
espita', renne todas las comodidades neoeaarias y sólo 
se vende por tonar so dueño qoe trasladar la familia A 
otro i onto. por e^r recien llegada de la Poi í isola 
Oorapía o. 29 informarán. 5182 4-4 
S E V E N D E , « I N I N T E R V E N C I O N DE C O R R E -dores, ona casa ea la mejor ooadra de la calzada de 
G»l l» io I n f .rmarán en 1»nropia cal e número 52, de 
8 A 11 de la mafiuta y de 5 A 7 de la tarde. 
501 4-4 
UN B Ü i S N NEGOCIO. - -HE V E N D E SE A D M I -te nn socio oon poco capital para on Néc t a r Soda y 
cantina, por toner qoe marcharse el amo ala Penínsu la 
Sara asuntos de familia. Para más poimenores impon-rAnObispo 31J 5510 4-4 
AVISO. 
Se vende 6 se cambia por casas en esta oindad. la quin-
ta denominada "Los Palacios"; compuesta d > 4) oaballe-
rías de inmejorable tierra para toda oíase de plantas, 
mügaífloa casa de mampostoría. A un cuarto de ñora de 
esta peblarion, y sita A la entrada da Arroyo Naranjo. 
Para más informes acúdaae A Baratillo n . 7 los días 
hábiles, de 9 de la mañana A 4 de la tarde. 
«854 15-21» IK-^ldAb 
C E S I O N 
Por la mitad del capital se hace de ona herencia de 
|500 en oenros, radicados en el Cano, cojos tilbotoa son 
seguros. Blanco 37. 64'9 4-2 
A V I S O I M P y U T « N T F : SE V E N U K POR T E -ner que anaent jrae su dueño para la Península el 
establecimiento de ropa, sombrerería y pelete) ía, sitaado 
en la calzas» Real 05, de Puentes Grandes, es bnen ne-
gocio por ser ds poco capítol. 
5429 8-2 
SE VENDE 
la casa calle del Aguila n. 174. Corrales 67 lnf> r m a r í n . 
53B0 4 2 
SE f E K D E B A K A T . ' t E I j C A F E Y B I L L A R S i -tuado San I,áz»ro 304, esquina á Escobar, junto A los 
bkfioa de las OniioUa por touor an dueño qne ansentnr-
tarse: en la misma impondrán A tedas h ras. 
5 W 4 2 
OJO OJO OJO 
8r;B compradores: Esto si que es ginga noLoa vista 
en la Habana ot ia igaal. Sa venden oua partida de ca-
aitas, eatre ellas t a y dos oindade'aa, tod<>S son de m';m-
p-^Dteiia y trjas, bien xíqailadíS y producen flj»mtnte 
600 pesos biilet- s iiieueoaios. Bns títolor estA) a. oorrien 
te sin gravámen y sus contr)bn< iocea ¡in'H>. Ks verdad 
qne n» estAa situada* e-i lo mejor de la capital, pero son 
t i n pioduotiva» y se dan U n baratas qoe es an buen nt»-
goolu para ca«lqul<.r ( C o p i a d o r , alvirt iendo qne sola-
mente se qolereu compradores y no corroderes, poas esto 
es on 8eniire-i)i.to Informarán A to las horas en 1» bodega 
oalledo Ar ton Re io n. 51. 
Cn558 4 2 
BO D E G » . - H E V E N D E UNA S I T U A D A EN L A calzada Roal de Marianao, es moy aorediuda v ami-
gue: es negocio que prometo. Impondrán calzada Rekl 
n ú m . 108 esquina a Stnto Domingo. 
5:)74 5 1 
BUEN N E G O C I O : P O R H O K O D E K L A A S I S T I R personalmente sa dueño, ee vende ana botáo» por 
poco dinero, oltnada en una ooxnarc:» dé l a s mAs ricaa do 
tsta Isla: dan raron CA' denas, botica de San Agust ín , y 
en la Habana Oaliano 79. 
6207 15-28 A l 
A V I S O P A R A E L QUE Q U I E R A E S T A B L E -cerse: sa vende el establBclmlen'o de zapater ía 
calle del Obii-po 13', entre Vlljegas y Bernaza, con efec-
tos ó sin ellos: tiene buena vidriera de calle, ármate stoa 
Ír moatradoref.: sirven p v a muuhas claaea de giros: cn a miama Impondrán A todas horas. 
ñifla 8-30 
AVISO 
Desea vanderse on establecimiento de fonda y bodega, 
situado en punto céntrico, por no po lorio atender su 
dueño: Informarán O Railly 10 y ca'zada del Monto 361. 
6256 15-29A1 
t ¡ E V E A D E L A B O N I T A CA SA- Q U I N T A Z A N -
O j a 62 entro Lealtad y Encobar, con 1.J50 metros ooa-
dradoa da terreno, dando por el fondo con la calle de 
San Joeé y Escobar También la eapaoiosacasa Amis-
tad 91, de alto y balo y otra magnífloa en Marianao, ca-
Ue Ylela 40, sin íntorvenoion de correderea: i i formarán 
San Ignacio 46. 5147 8 2!» 
Ojo! En el Vedado. Ojo! 
Se venda la espaciosa casa de mampostoría y de noe-
va conoíruooiou. calle B. caqülna A 6? n. 6, compoeata 
de 6 cuartos espaciosos, sala, comedor, colgadizo, za-
gaan, oaba leiiza, j a rd ín oon árboles y po r el fondo de 
é^ta se comunica oon otra oaaa compuesta de sala, tres 
cúartos , patio, jara in y Ambaa oon aljibe, bombas y un 
pozo medianero. Indut t r ia 110 informarán. 
5196 15-28 
UTA 
de un Ingenio üentral. 
Sa vende el ingenio Central C A R M E N , ubicado en la 
jai isdiocion de (Jolón, A 3 kilómetros de Navajas, de 58 
caballerías de tierra, montado con maquinaria para mo-
ler 48,000 arrobas de caña diarias. La maquinaria os 
nueva y se halla en perfecto estado, funcionando actual-
mente; los aparatos de elaborar están montados oon to-
dos loa adelantos conocidos hasta hoy. 
Da más pormenores informarán San Ignacio núm. 17. 
4957 26-2lAb 
SE VENDEN MUY BARATAS 
las casas Gloria 129, con 28 h»bitooionea altos y bijas, 
ftosbad» de fabricar «iu graváman y oon el año de gracia 
eu $•» 000. San Nicolás 73, gran oaaa de dos ventanas, 
zaguán, rilando mármol, altos al fondo y demás, en 9,500 
pesos. Ofarril n 1, mampostoiía y azotea $1,600 todo en 
oro: darán i az"n de 9 A 11 de la mafiína y de 4 A 6 de la 
tarde en Damas 13. 5'!£2 8-29 
fie vende 
la finca E l Rosarlo, corea de Arroyo Naranjo, de cuatro 
caballerías y 35 cordeles, oon casa, pozo y agoa oorrien-
te, en precio módico: in/ormarAn Muralla 1C5. 
4799 15-17Ab 
S E V E N D E UN H E R M O S O C A B A L L O C R I O ' lio de siete cuartas un dedo, de troto y maestro do t i ro 
solo y en pareja, de cinco años, color moro, se vende por 
no neoesltorlosu dueño, pudiendo varee en la calzada 
de J e s ú s del Monta 302 A todas horas. 
5681 4-7 
SE V E N D E UNA B O N I T A P E Í t R A P E R D I G U E -ra. color chocolate raza inglesa, de 3 A 4 años, de lo 
mAs fino; on oauhomto de 6 meses y ona perra ratonera: 
sa dan baratos y se toma uu muchacho para el aseo de 
la casa, v seleenseñarA A xeposcero y oeoiaero. Reina 
número 60. Í.C!7 4-6 
SE VENDE 
nn molo de aUte cuartas y media de alzada. Monserra-
to 117 impondrán. 6586 8-6 
SANOUUÜEIAS. 
S) han recibido por el úl t imo correo Agnlar 100 es-
quina A Obrapía, peluquería . 
6536 15.6My 
S E V E N D E 
por no necesitarlo, un precioHO caballo orioUo de siete 
cuartas una poig*da de alzsda, txoelonte caminador y 
da arrogante figura, color mero azul. Puede verse y tra-
tar de sa tjusto Real n . 111, Quemados de Marianao, 
5481 4-4 
GANGA 
Por no neoeuitaiio PU dueño se vende en trea onzas 
ero uu bonito caballo de seis cuartas, de marcha, con BUS 
e'egantea avíos do montar mejicanoa; puede verse en 
Luz 42. 5422 4-2 
A VISO. SE V E N D E UN C * B A L L o J O V E N , raza andaluza, de la ganadería del Marqués la Laguna 
maestro de tiro v propio para padre, ao da barato, por 
toner qae aueentarse su doeño: se puede ver todos loa 
días eu la calle de la Amistad 85, albeitería. 
5287 12-8(1 
E n $300 billetes 
se vende nna doqaesita en moy buen estado. Cerro calle 
del Tul ipán n. 21. 5620 4-6 
VE R G A D E R A « A N G A : E N 74)0 P E S O S B i -lletes del Banco E ipañol se vende una duquesite j a r -
dinera, fabricante Mll le t , de Par í s , caballo criollo de 
siete coartas, moro empedrado y los arrece: se responde 
A sano y todo en boan estado: impondrán Barcelona 18. 
66S8 4-5 
A V I S O A L O S I N S T A L A D O R E S D E C A Ñ E -l í a s de gis y A las familias qne van da temporada 
para toner buen alumbrado cr>-n kpar«tos de gasolina, 
por medio de oañei ías y qneuialcrea igual al gas coman 
en 1» actualidad hay uno f un .donando en la calle del Sol 
n . lio-. A los instaladores lea ha ió una rebaja de ernside-
t kcioi. Fernando B'anch 5E60 5-7 
OJ O , S E Ñ O R E S , A L A G A N G A . - P O H T E N E R que marchar su daefio para el campo por una tem-
porada algo larga, se vende una dtauesa francesa en 
muy buen estado, oon tres oaballos Buenos: se puede 
ver en I» calle de los Génios n . 1, de 6 A 9 de la mañana. 
5460 4-4 
M U Y B A R A T O , 
Sa venden dos carros de cuatro ruedas, ligeros y ele-
gante'; propios para rop», oigaTros etc. etJ. Pueden 
verse t n la Ga'za'a del Monte n ú m . 382. 
rSOfi 4-4 
G A N G A . 
Se vende en ai-ta onzas oro una duquef a chica y en 
bren catado propia para alquiler. Galla C, entre 9 y 
11, al pió del horno de cal, en el Vedado. 
5416 4-4 
O E VEÜÍDE UN Q U I T R I N A N C H O , F U E R T E , 
Cípropio para el campo, con sus estrltos de vsiven y 
nnahermosa oarroteia moy faerte A propósito para el 
campo y sumamente baratos Ambos oarrosges: calle de 
S»» J aé <6in.ponrtr(in. 5414 4 2 
W E VENDEN 3 4 ¡AKKOS DE 4 R U E D A S , no^v.-s. 
Capara cigarros ó víveres dos de medio nso, un landó 
berlina caal nuevo, nn milor, oo faetón Doika r t de 4 
ruadas foelle é e q o i t a y pon, un docka'-t de dos roed&s se 
cambian por otios carro^jes. Eat» tallf rpehane oa'-go 
de toda clase de composiciones r t f ¿rentes A cairoajeria 
Indu«trift97 entre V i r t od ' s y Neptono. 
5403 8 2 
De muebles. 
PO R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O sa realizan todos ¡oí mueble»; hay de todas clases y 
se dan sumamente baragos. Compostela 141, entre Luz 
y Aooatf^ 5679 4-7 
B I L L A R . SE V E N D E N DOS M E S A S D E B i -llar oon todos Í OS enB< r is y moy en proporoicn, ona 
es amorioana de carambolas y palo^: las dos chicas de 3 
á 4 varas. Com pos tela y Aoosta, L ^ B;lancita impon-
drán. 6013 4 6 
UN GA.VEAU 
Piano de magníficas voces y de poco oso, sólido, como 
fabricado para esta Aut l i la , coo alaladores y bauqoeta^ 
se da barato en la calle de la Concordia 47. 
5598 4-6 
U N P I A N O P L E Y E L 
legítimo, elatema moderno de cnerdas oblíooas da moy 
poco nao y de exielentes vooas, se vende bara t í s imo. 
5r97 106 Gal laño 106. 4 6 
a m u m m m m 
Moeblajes Lols X V escoltados, completos $130 y H0. 
Muebles Viera. Esoaparata nalisandro, lonas. Escapa-
rates caoba $34, 40, 5^ y 70 Un grao escr í tor io-pnp t r -, 
palis'Ddro eape.ial $31 (vale 60 oro). Jugnetero paiit an-
dró Yiena. Peinador imitación palisandro $70. Lavabos 
caoba $12 Canastilleros franoí-ses $36 SO y 55. Aparado-
rea caoba y espeio» $25. 38 y 55. Mesas, 3 y 6 tablas. Buen 
esorltorlo cao ja $45. Carpetas-eHorltcrlos $1.7. Bofato 
chico $18. Cama O, toda bronce «65; Idem hierro $30 y 40 
M98»8 alas $9 Tocadores L . S V $2F; idem grande», 2 
g í V t e s $18. Colnrapios costura Viena $22 pai; id- er«n 
des Viena $25 y 30 par Jarreros oon piedras $16, 20 y 26 
Mesltaa redondas. Sillas giratoria"; Idem altas Viena. 
Fiambreras, farolas, sillones y perchas eto. A pedir. Todo 
BfB Anoata n. 79, entre Compostela y Picota. 
5585 4 6 
A ! 4 « A . — S E V E N D E UNA B O N I T A C A M A D E 
VH tronce lanza, el mínimo precio de $t5 billetes, ona 
i lem ohinesoa de matrimonio oon bonitos adornos $4'; 
Idem 12 sillas $"0, oo par sillones $9, mesttis oualradaa 
A $1: en la miama ae doran y florean camas, dejándoles 
como nuevas. Merced 75. 5621 4 6 
S E V E N D E U N A H E R M O S A L A M P A R A I /E cristal de cuatro ¡ucea, de oatllo moderno y de poco 
us"; tumbiet) un canastillero con espejo y un g r i n sillón 
para ínferme: Imtondr tn Trocadero 61. 
593 4-6 
O E V E N I I K BIUV B A R A T O E N L A «QUINTA 
k5Avenida, de 9 A 12 por una señora que es encangada 
psra vender algunos mufbles, n i par de hermosas coto 
i r w qne hablan y bailf n y una máquina de coser, tam 
bien una pizarra rara ona oüoina ó colegio y otros efec-
tos tabiques, eto, 5553 4 5 
POR T E N E R QUE A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O sa enagenao los muebles de aa'a antesala de Viena; 
comelor, cuatro coMtos lámparas espelos, pianino 
dePlnyelsiu uso. un precioso ja rd ín de flirts finas y 
d^máa enseres do la oasa. I n i o s t r a 144. 
5561 4-5 
Amcnlums de venta y alquiler 
Almacén de múslra ó Instiomentoa de Anselmo Lo 
pez Obrapía fS, entra Coba y San Ignacio, 
5542 5 5 
Un juego desala 
Por auBent^r.-e u n a familia se vandonno , barras de 
hacer c ronaaio y o trosmueb'ee . San R - f .el 127 
5 «2 4-5 
L E A N CON DETENCION. 
Tíiy ouo deaengañarre: nadie comprará más barato 
ou- íaquí U n jneg.iA lo Luis X V . en $130; otro A lo 
X V I en $36*; t t -o a lo X I V , en $150 billetes; e ícspara-
tes con Ofpejo, A $100 v $16"; nn canast i l l ero con «Bp«j P 
nomo IO hay mejor f n $133; comnnea, A $10; un v . at l -
dor francés, c o b t ó $2un oro, y > e da ei. $ ' Í0 bi letef; f ei 
nailon ii baratea; oufates miDÚttroB; no eaoritoiio d* 
tienda, de moda; do, herm >aos p'aninos casi nuevos, 
uno de Pleyel y otro fran< éa, gran f irma, baratos: tam-
bién te vendo nno para «prender; mecedoras y sillas de 
Viena, de todos precios; camts do medallón, baratan; 
escaparates, j a r r f r o a ; nna m o a de corrod^ras toda de 
nogal non 11 t*b a<; aparadores, á $'3 y $27; una cnon-
yera de cristal, en $Í7; míqoina , liras y lAirparas de 
meta'; elfombraa; una gran nortina de madera; ^speioa 
g-ardes á como qui-rar: mamparas, ydemáe . Calzada 
ae la RtMt.a númeic 2, frente A la Audien- ia. 
5191 4-4 
mmu m mumm, 
E l 2 o F é n i x Compostela n? 46. 
Juogns do sala, escaparates y demás piezas de coar-
tas. Aparador y demás piezas de comedor. Lámparas 
cucuy eraa, liras, camas y ennas de hierro y de bronce, 
sillas, sillones, slllltas y sillones costura de Viena y 
demás clase», todo A precio de quemazón. 
Planos ce buenas maicas, on billar magnífico, todo 
barato. 
Compostela 46, entre Obispo y Obrapia. 
5505 4-4 
PO B T E N E R <|UE A U S E N T A H S E I . A F A M I L I A se venden todos .'os moebles de la osea incloso los 
enseres do cocina, loza, (fco. Bern tz» 29 imptndrán de 
1 A 2 de la tarde y de A 10 de la noche. 
6479 4-4 
O J o Q U E C O A V I E n » : evK V E N D E N D O » O K -ganua nropioa para ballet, smt'dos de piezas para el 
oaao y en la mlsni>4 una aemfiaa propia para una igleaia 
ú otro obihtoanálog J. Todo ae da en propercíoa. A n -
cha del Norte 844. 5421 8-3 
RáSTEO CDBMO, MONTE 239. 
A t e n c i ó n qno conviene. 
E n este bien mónta lo establecimiento se venden 500 
cacero'as francesas. 4"0 coladores finos, vatios tomaños, 
100 cafeteras francesas, varios tomaños, juegos de lav»-
piés oon abaadancia, jarros, palanganas, cateterss, I I -
ia3. lAmpai'as, parrilla*, sartenea, palanganeros, eaco-
plderas, herramienta de carpintero y albañil ren abnn-
danota; escaparates, camas de hierro, mesas, j í r r e ros , 
barriles pata agna, varios tamaños, bateas, cajas para 
oarpintoros, tinas pera baños, barras de catre; en loza 
hay un gran suvtiin. 500 forros para camas de hierro 
de varios tamaños ó sea para clavar en bastidor Ca-
charas, tenedores y bandejas hay on bnen eortitfo. 
100 brochas para barniz y pintara. 
{No sabéis dtodo estA el Rastro Cobano? 
¡si, hombre, ¡paes no lo vamos A Babel! 
i A dónde está? En la cilzada del Monto 2'0. 
6410 28-2mv 
Se vende 
un juego de sala de Viena y de poco nao, en proporción 
f lárdtnas «equina A Gloria, oasa de portales. 
5438 4-2 
(^ R A N B A Z A R D E B E L E N , — M U E B L • .1 ES -T e i t r a y de todas clases baratísimo»; muebles Viena, 
eacaparatos y car astilleros; tocador, lavabos y peinado-
rea. L» casa de muebles boenos y baiatos . Acosta 79, 
entre C'ompootela y Píoota. 6398 4-2 
U NA U A M A D E PERSOGA, «JOLUMNA t i H U E -sa, bactidor de alambre $30. 1 id . de lanza $30, 1 de 
niño oon baranda y adornos $28, 1 id de bronce, nueva 
$45, vale 70; 1 escaparate chico de cadro $18, 1 Idem de 
alacena $14; 1 par sillones costura, medallón, ro!or cacba 
$14; una maquina de coser $1?; sillas á $1-50. Compostela 
n. 119. entre Muralla y Sol. 6430 4 2 
COMPOSTBLA 50 
Arañas de trea luces A $40 billetes, hay de 6, 4 y 2 A 
precios baratíaimcB, por fabricarse la casa. 
62i3 8-29 
De maquinaria. 
8 E V E N D E N 
dos generadoras de vapor A dos fiases de 1 m. 60 de d ü -
metro y U metros de lorgo, en muy buen estado y oon 
todos sus acoeecrlos. Informarán Obrapía n. 36, altos. 
548ft 15 4 
OJ O A L A V E N T A . - W E V H N D E UNA M A Q U I -na de imxrimiren perfecto estado, marca A. B. Tay-
lor, (patente) tamaño Gaceta, ona prensa 1c sagran de de 
oarteíea oon sus tipos rorreapondlentos y ona máqoina 
de cortar, en boen estado todo. Reina 6 impondrán. 
5456 6-2 
S E V E N D E 
on ferrocarril portát i l compuesto de doscientos cincuen-
ta tramos que ocupan la longitud de nna milla poco mis 
ó ménos oon sos correapondientos curvas y chuchos: 
treinta y dos carros y una carrilera fija, v ía estrecha 
oon sus barras de conexión de mis de nna milla de ex-
tensión por la i dos terceras partes de su costo, juntas ó 
separadas: impondrán en la Habana O'Beilly 7, ó en el 
Limonar, en o*8a del s t ñ j r cura párroco 
5376 15-1 my 
Comestibles y bebidas 
A V I S O . 
Loa abajo firmados fabricantes de aguas minerales han 
convenido A canea de los malos resultados obtenidos 
hasta ahora oon sus fabricas, de fijar desde el 19 de Maj o 
los siguientes precios: 
1 docena sifones agua de Seltz $3-00 B/B. 
1 oaia de Gaseosa SO 
1 cilindro Agua de Soda ft 00 
Lo que se publica para general conocimiento.—Habana 
34 do A b r i l de 1886.—Várela y Rodríguez, " L a Habane-
ra' , 9 Cuartales Martin de! Rio, •'Aguila Montañesa", 
637 Balasooam.—Giope «fe Gndeman, " E l Progreso", 12 
Arsenal. 50?9 10-241 10-251 
S E V E N D E 
ona colección de 35 tinas con fi ires. Abu l i a 149. 
5611 8 
A L O S Q U E SE E M B A R C A N ; SE V E N D E N tres b»nles y una maleta de mano, nuevos, para ona 
pereoni de gasto S m a a baal m o o l o con comodidades 
y EegoridadeF poco cotnones: otro más p ' q u e ñ o qoe sir-
ve de lavabo, y otro de comodín y bo t iqu ín . Crespo 10. 
5570 4 5 
DS COSf Eü Y RBMESEU. 
Se venden estos acreditados fósforos Compostela 118, 
esqolna A J e s ú s Mar ía , A precio de fábrica oon »08 des-
cuintos. 6633 4 5 
iCEITB DEL sEBRáLLO 
p a r a t t ñ i r el cabello prcgreHvsnieDte y la t in tu ra i r 8 -
t íntAnea Jereialina para teñi r el cabjllo y la barba. 
J g u i a r n . 100 




Bl D O C T O R C I I U R C H I L L . autor, 
d a descubr ímiea io de las propiedades| 
curativas de los H l p o f o s l i t o s cn l u \ 
T i s i s p u l m o n a r , pone en conooimiento 
Je sus colegas los señores médicos que no 
reconoce como verdaderas n i recomienda 
ningunas otras preparr.ciones que las que 
son fabricadas por Mr S W A N N , F a r m a 
c e u t i c o , 12, calle C a s l í g l i o n e , e n P a r í s . 
Los J a r a b e s de ÍHipofos f i tos de* 
Sosa, de Ca l y de H i e r r o , se venden| 
solamente en frascos c u a d r a d o s . Cada 
frasco verdadero lleva el nombre del 
D O C T O R CHURCHILLi en e l vidrio, 
con su firma repetida cuatro veces en el 
sobre de papel que envuelve el frasco y 
sobre la banda de papel encarnada que cu-
bre el tapón y ademas la etiqueta con la 
marca de fabrica de la Botica de SWANN. 
Se espenden en las ¡irlncipsles Boticas 
A G U A D I V I N A 
E . G O U D R A Y 
LLAMADA AGUA DE SALUD 
Preconizada para t i tocador, conserva constantameate 
la fiescnra de la jMTentnd, 
y preserva de la Peste y del Cólera morbo 
ARTÍCULOS RECOMENDADOS 
PERFUMERIA A LA LACTEINA 
Reccnertlsda per ¡as Celebridade» KediCAlet 
_ G O T A S C O N C E N T R A D A S P>rie)í»fcMli 
I O L E O C O M E parala berincsnra de les caitík» 
SE VENDEN EN LA FÁBRICA 
Sí PARÍS 13, rae d Enghien. 13 PARÍS De^silosen casas de los principales Perfumisl», ÍDU'-ariüS y Peluqueros de ambas imérieat. 
H » » — — « c e a » 
LINIMENTO 6ÉNEAÜ 
P a r a los C A S A L i< o a 
No mas 
F U E G O 
ni 
C A I D A 






Za c u r a se hoce d la mano en 8 m i n u t » * , 
sin dolor y sin cortar n i afeitar el pew. 
Farmia G É N E A U , 275.Calle St-Honoré. PARIS 
V CN TODAS UAS rAWMAOI*» 
E L I X I R VINOSO' 
F O S F A T A D O 
A P E B I T I T O B E C O X S T I T r Y E K T B 
Los facultativos lo recetan m u c h o a las 
Mujeres en cinta y a las que crian, por ser 
en ambos casos útil y sobre todo necesario 
a la formación de los Niños. 
PARIS, 22, rué Dronot. 22, PARIS 
G-OTA, REUMATISMOS, DOLORES 
del o c t o r C l i n 
Laureado da la Facultad de Medicina da París. — Premio Montyon 
La Verdadera S o l u c i ó n C L I N de Sal ici lato de Sosa se emplea 
para curar : 
Las Afecciones R e u m á t i c a s acudas y c rón icas , el Reumatismo gotoso, 
los Dolores ar t iculares y musculares, y todas las veces que se quiera calmar 
los padecimienlos ocasionados por estas enferuicdades. 
La Verdadera S o l u c i ó n C L I N e s t á e l mejor remedio contra los 
Reumatismos, la Gota y los Dolores. 
1155 Cada frasco va acompañado cen una instrucción detallada. 
Ex í jase la Verdadera S o l u c i ó n de C L I N y Cia, de PARIS, que se h a l l a 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ e t ^ l a ^ p r i w ñ p c f a 
V E R D A D E R O 
E U X I R - D Q U I U - i e 
T ó n i c o , A i i t i - F l e g t n o s o y A t i t l S i l i o s o 
Preparado por PAUL, a AGE, Farmacéutico de Ia Clase, Doctor en Medina 
da la Facultad da Paris, ÚNICO PROPIETARIO DE ESTE MEDICAMENTO 
^ - A - ^ X S — g i d.e ( 3 - r e n e l l e - S a , i n . t - 3 - e r m . a i n . , 9 — I F ' . / V I R I S 
El E L I X I R de G U I I I J T É es uno de los remedios mas económicos como Pnrgratlvo 
y como ü e p u r a t i v o . El es üe una eOcacia indisputable contra las Enfertneaade-a de l 
l í i g a r t o y del E s t ó m a g o , contra jas Digestiones dif ic i les , las E i e b r e » e p i a é ~ 
miras , las Afecciones tiotosas y R e t i m á t i c a s , las Enfertnedatles de lam 
Muyeres, las ue los X i ñ o s y contra todas las E n f e r m e d a d e s congestivas. 
Descoatiese ds las Falslíicacionfs. — Erijase el Verdadero ELIXIR GÜILUÉ, que lleva la Firma PAÜ1 fiASE 
J el Folleto : Tratado del Origen de /as f/efi.-na», pe va naiflo á cada Botella. 
PILDORAS PURGATIVAS DE EXTRACTO DE ELIXI3 TÓNICO ANTI-FLEGMOSO DEL Dr G U I L L I É 
que, reducidas á peíjueño volumen, contienen todas las propiedades I 
tónico-purgat ivas y depurativas de este Slúcir. ' 
Depositarios ea l a H a b a n a : José SAfiBA; — LOSÉ y C; — Dr Aatoalo GONZALEZ. 
E r ' V i n d e B u g e a u d " 
T O N I - N U T U I T I V O 
con QüIXA y CACAO mezclados con un vino de España, de primera 
calidad, esta ordenado diariamente por los mas eminentes médicos 
de todos los paises contra las enfermedades siguientes : Anemia, 
Clorosis, Enfermedades nerviosas de todas ciases. Diarrea e ró -
nica. Hemorragias, Escrófulas, Dolencias escorbú t icas , Males 
del Estómago y Convalecencias de todas las fiebres. 
Venia por Mayor: LEBEAULT, IVIAYET̂  G", 29, rae (calle; Palestra, PARIS 
Solo por menor. Paria, Pbf* L E B E A U L T , 53, EÓMuanr. 
SS L E HALLA. TAMBIEN EN LAS PRINCIPALES FARMACIAS 
o D E L O D E PASTILLAS . . 
Enfermedades CL@I Estomago 
La Academia de Medicina de París aprobó el empleo de las 
PASTILLASPGLYO.cARBONeDBELLOC 
en las Enfermedades siguientes : 
DIGESTIONES DIFICILES, ESTREÑIMIENTOS, 
GASTRALGIAS, AGRURAS. 
X i S i d o s i s o r d i n a r i a , e s d .e 4 a 1 . 2 b a s t i l l a s c a d a dieu 
Venta en la mayor parte de las Farmacias. 
En PARIS, en la Casa L . FRERE. 




L A T E R I A C H R I S T O F L E 
EXPOSICION UNIVERSAL DE 1878 
E l Ú N I C O , c o n c e d i d o al arte del platero en metales plateados. GRAN EXPOSICION UNIVERSAL DE 1878 El ÚNICO concedido al arte del platero en metales plateado. 
C U B I E R T O S C H R I S T O F L E 
nombre CHRISTOFLE sus letras 
Únicas garantías para el comprador. 
P L A T E A D O S S O B R E M E T A L B L A N C O 
Para evitar toda confusión, rogamos á los compradores de 
nuestros productos que no admitan, como procedentes de nuestra 
Casa, sean cuales fueren las denominaciones que se les den y las 
marcas que lleven, sino los objetos que tengan la M a r c a d e f á b r i c a 
colocada al margen y el nombre de C H R I S T O F L E escrito con todas 
sus letras. , C H R I S T O F L E y c, EN PARÍ¿. . 
nombre CHRISTOFLE sus letras 
Cnicas garantías para el comprador. 
